
asoUna. 

UHr>H 

S A N T A N D E R - A ñ o X l . - N ú m . 3 . 4 3 ^ ¿ * R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : S a n f o s é , 1 5 - T e l é f o n o 5 5 ^ S á b a d o , 8 d e n o v i e m b r e d e I Q 2 4 

|ll*wwvv* ̂ ^VVVVVVVVVVVVVVVtVVVVVVVVVVVVVVVV V W V V V V X ^ ^ >JV\MAW'v% '̂'fi-\AM/\MMM/\/VV\/Í/\̂  

I n t e r e s e s l o c a l e s . 

l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a n u e v a 

A d u a n a . 

Nuestro estimado colega <FA Cantábrico» publicaba ayer un interesante articu-
¡opidiendo que cuanto antes y por cuenta del Estado sea construida en Santander 
0 nueva Aduana. Ni que decir tiene que estamos absolutamente conformes con 
¡upeÜción. Pero entiéndase bien: absolutamente conformes por lo que respecta a la 
¡¡(cesidad imprescindible del acondicionamiento perfecto de tan importantes servi­
dos y t'0" '0 í / l" ' •S(,í' £ s í í ' í / o W1? c onstruya el edificio; nada más. Respecto 
je lo otro, discrepamos del caleya. 

iVosoíro-v mo podemos suscribir ni apoyar la proposición de que el Estado se 
mntegre de los yastos de la construcción cobrando un canon sobre las mercancías 
¡juportadas y exportadas. Y no lo apoyamos, sencillamente, porque ello supondría 
.([amento en los yastos de este puerto, por tiempo indeterminado, con perjuicio 
paras" comercio, puesto que este payaría un recargo que en los demás puertos no 
¿Sitia. 
wLCreemos que sea este un argumento de consistencia. Nosotros, pues, nos vamos 
a.ermH¡r la presentación de una enmienda a la proposición de «El Cantábrico*, 
¡̂ ta enmienda consiste en lo siguiente: 

i Que se estudie la construcción de Aduanas en todos los puertos que no las ten­
gan en las debidas condiciones: que se haga un presupuesto general, y una vez co­
nocida la cantidad a que asciende el importe de las obras, que se establezca un im­
puesto en TODOS los puertos, para no perjudicar a unos en beneficio de otros. 

¿Suscribe el colega con nosotros esta proposición? 
' Desde luego, la construcción de una nueva Aduana en Santander es algo que 

madmite espera. 
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o.ios los quo m d n i p i l c a r á n e n segu i -
ú.tx a l u m m e i a r s o p a r a m u y e n b r e v e 
$1 le iCís r concíeTitiO a a á r g n dej e m i ­
n e n t e i?>iaiiiis(.;i, R u b l n s t e i m , .el b r u j o 
del Lecláqo, . 

E. CUEVAS. 

EL SEÑOR 

UNA CARTA DE LOS HER­
MANOS QUINTERO 

L o s . b e r m a i i o s A l v a r p z Q u i n t e r o , 
á t i t o r e s de « C a n c i o n e r a » , l i a n d i r i g i ­
da a los p e r i ó d i c o s de M a d r i d u n a 
c a r t a que d i c e a s í : 

A u n q u e n a d a h a p o d i d o b a i a g a r n o s 
111a.-. giue l a s u p o s i c i ó n de qu ienes h a n 
d l c i i o que « L a n c i o m e r a » es l o ü a e l l a 
u i i Ciiiyar'ce o e n s a i n b J a d u r a de c a n -
t á r e s ubj p u e b l o , i i a u i i y d i e s u a n i i n -
l ¿ co inpte t iados , n u e s t r a c o n c i e n c i a 
l i t e r a r i a nos o b l i g a a p o n e r l a s cosas 
c u su p u n t o . 

Con ,gillo c u e l m o s a n t e t o d o c u m p l i r 
u n dobi-r : i m p - ' d i r eu) ¡lo q u e q u e d a , 
un f u n d á m e u t o e r r ó i i e o a j u i c i o s pos ­
t e r i o r e s c r í t i c a y de p ú b l i c o . 

L a s 'coplas popu l l a r e s a p a r e c i d a s en 
< . L a m i o i R i a j ) , no l l e g a n a q u i n c e , y 
i o s ve r sos sue l t o s uc o t r a s v a r i a s 
mc-zclados a l l í c o n i o s n u e s t r o , n o p a ­
s a n de v e i n t e . 

Q u i e n vea l a o b r a i m p r e s a e n que 
estoy y a q u é l l a s v a n •en l e t r a b a s t a r -
d i l l a , p o d r á n G o m p r o b a r l o a s u sa­
bo r , r 

A ñ a d e n que en a l g u n a s o t r a s o b r a s 

D o n J o s é O r e r o G á l v e z 

f a l l e c i ó a ? e r v i e r n e s , e o e s t a c i u d a d 

¿x I í x s í t i - e « e l e l a . t í x i ' í l o 

D E S P U E S | D E R E C l B R i L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R . I . P . 

¡MUSICA Y TEATROS* 
«LA OTRA HONRA», CO­
MEDIA DE JACINTO BE-

W k NAVENTE 
Paro benelicio .lu.sé K u i n c u , sl' 

| ; u íuiochc en r s c . n a . <• 11 el I c a l i o 
««reda, Ja a n l c n l t i m a c o m e d i a de 
IfieimvL'iite t i t u l a d a u l .a olí-a. I j u n r a » , 
lobra que a l c a n z ó en . M a d r i d u n I r i u n -
|(e^seiuuile en i.a.ra > que se h a ve-

u representandio s in i n l e r n n i e i ó n , 
ta quv lia l i a de shancado « C a c i o -

mp), l a gen i a l [ « r u d u e e i ó i i de Jus 
Pipero'. 

La ota-a h o n r a es Ja b o i n a de u n 
ll,iiri<io a qu i en su m u j e r e n g a ñ a s in 
[fi Mibemlo y a envo a m a n t é , en u n 
imeiito de a p u i n , pide. una. d e t e n n i -
m cant idad de d i n e r o . 
El seductor n-ii.-i» • e| ras . i a euant->s 

^qi lkre .ü olí- seguro de que e n t r e Ja 
y el m a r i d o h a y u n a i n t e l i g c n -

|tl6 paii-a ex|>l<ilarl . . y c u a n d o la 110-
||ic¡a, (referidii | , ( i r su. p n o p i a m u j e r 

a c o n o c i m i e n t o del esposo, ve 
con tenuiihJe eleitiidu.d, que su h o n -

Pí'nc la hon ra tío su m u j e r , que nada 
• importa, se h a l l a k-ji v e r g o n z o s o 

¡RilK-dicho. 

^ i n ú t i l pensar en mata,i- a l a u t o r 
1^ ;iqiieJUi deshonra i x . r q u e Jas g e n -

seríam que l o b a h í a hecho por ' 
. 'derle saoar m á s d i n e r o y é l 

andido se marelha, a A m é r i c a " con 
l * ^ pesetas que sus h e r m a n o s le d a n 
^ t o r n a r o-,l pasa je m u n barco' . 

él i r á l a m u j e r m a l a , q u e e l 
Wencerse de que su esposo e s t a b a 
Bpío de toda, i n d i g n i d a d s ien te r e -
E ? n su pecho t o d o «¡I a m o r q u o 
^ ei s in t ió .en o t r o t i e m p o . 

es, en s í n t e s i s , el a s u n t o do 
'' nueva a d m i r a b l e . comedia bena_ 

m á s c o p i a s p o p u l a r e s q u e e n ej poe­
m a que a c a b a n de e s t r e n a r , y d i c e n 

A d a n a , puede a f i r m a r s e qtye confeti- t a m b i é n q u e s e r í a pe reg r i ino que l a 
luyó u n \ ;>i(l ,adero . a c o n t e c i m i e n t o l ' a i i í o sé d e c l a r a c i ó n de a m o r d e l T e . 
a i u s t i c o y a que nos d i ó a eonOcei* a n o r i o se d i j a r a que e s t á e s c r i t a e n 
d o t a r t i s t a s die u n m é r i t o i n d i s c u t i - g u a j i r a s , p o r q u e lio e s t á en dec imas , 
b l e . T e r m i n a n d i c i e n d o : 

T o d o e l c o n c i e r t o t r a n s c u r r i ó e n R e o i b a n u n o s y o t r o s l a s m á s cor -

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a d o ñ a J o s e f a G o n z á l e z ; h i j o s d o ñ a 

M a r í a y d o n J o s é ; h i j o s p o l í t i c o s d o ñ a M e r c e d e s O b r e g ó n 

y d o n A n t o n i o B e l v e r ; n i e t a y d e m á s f a m i l i a : 

S U P L I C A N a usted se digne asistir a la conducción del ca­
dáver que se verificará HOY, sábado, a las C U A T R O Y M E ­
DIA de la tarde, desde la casa mortuoria José María de Pere­
da, número 4, al cementerio católico de esta ciudad y a los fu­
nerales que por el eterno descanso de su alma, se celebrarán 
el día w del actuttl o las N U E V E de la mañana en la iglesia de 
esta ciudad. 

Torrelavega. 8 de noviembre de IQ24 

No se reparten esquelas. 

VWVVVO.'VVV'VVVVVXaaaAWWVA'WVAW WWW l/VWVVWWVVVVVVV\AA/VVWVVVVVV'VVVX'V't'VVV j 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

E n A l c a z a r q u i v i r s e v s t á o r g a n i ­

z a n d o u n a n u e v a c o l u m n a p a r a 

l a s p r ó x i m a s o p e r a c i o n e s . 

LOS CABILEÑOS CONTENTOS Él c a p i t á n H u r g u e t e p a s a r á a q u í 
L A R A C H E , 7 . — H a s i d o m u y b i e n v a r i o s d í a s , . m a r c h a n d o Juego a M a -m e d i o de l m a y o r e n t u s i a s m o s u b i e n - d i a l e s y cump/ l i da s g r a c i a s p o r Ja de­

do d - p u n t o e n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l v o c i ó n y eJ f v r v o r con q u e h a n a c o g i - rcc,bido p o r l o s c a b a ü e n o s e l f es tab le- d n d p a m angresai- e n ej H o s p i t a l de 
i d U i i i d i n o » . de V i c u x t e i n p s y e n l a el > n u e s t r a o b r a ; y t ú , l e c to r , d i s c ú l - (,ilíl,, |l1o de i la p o s i c i ó n de B e n i O s l n a r . S a n i a A d e l a . 
« B s c e o i a de Czaa-da n ú m c i r o 2», de panos . S o n t i q u i s m i q u i s de p a d r e s D i c e n Jas gentes d é esa z o n a q u e Hi> r e c i b i d o n u m e r o s a s V i s i t a s d a 
H u b a > , o b r a l l e n a de d i f i c u l t a d e s que a i n a n l í s i m o s . - S e r a f í n y J o a q u í n A L il]l(JVQ_ se v e r á n a s e g u r a d o s , pues a n - :iXi Uros lc hail felicitad<) 

z ^ z ^ m ^ m m - •• - ^ — r - ^J. 

B o é a s de p l a t a . Í ' ^ J ™ ^ * ~ ' T ¡ l a u r e a d a 
„ , „ , , . . a p o s i c i ó n h a s i d o a r t i l l a d a v b i e n V A L L A D O L 1 D , ^ . - . . C u m p l i e n d i o u n 

L l B a n C O M e r c a n t i l , uní . - ,da de m a t e r i a l v muTi ic iohes . a c u € r d 0 de l a ComMCm p r o v i n c i á l , el 
p i e s i u e n t e de l a D i p u t a c i ó n ha. e n v í a -

L a g e m i d a del Banco . M e r c a n t i l PREMIANDO A UNOS MOROS Uo t e l e g r a m a s a i a l t o c o m i s a r i o y al 
l ia s .^eminizado eil p u f l i i p í i n l l a n t o de 1 E T U A N , 7 . — E l p r e s i d e n t e d e l D i - j e f e d e l b a t a l l ó n de S i c i l i a , s o l i c i t a n -

?us oyen tes con d a . m a r a v i l l o s a e jecu­
c i ó n de t a n I n d i a p á g i n a . 

C u a n d n . en m e d i o de e s t ruendosos 
ap lausos , se r e t i r a b a LUÍ poco f a t i g a ­
do p o r el esfuerzo hecho , e l s e ñ o r 
S á e z de A d a n a le s u p l i c ó que tocase 
u n a o b r a m á s p a r a c o m p l a c e r a l a u ­
d i t o r i o , a lio que T e l m a n y i a c o s d i ó 

m fa' mejor v o l u n t a d i n t e r p r e t a n d o l a s ibod/as de p L a t a de d i icha p r e s t i g i e - r e c t o r i o h a d i s p u e s t o q u e ¡fea e n t r e - d o da c r u z l a u r e a d a de S a n F e m a n d o 
a s o m b r o s a m e n t e la d e l i c a d a ( ( R o m á n - sa 1; iiWidiad icnjti'i.'gaiiido d o n a t i v o s b .-a(líl r i ! i a n i < ' n s u a l i d a d í n t e g r a eil d í a p a r a ai c a b o M a r t í n R a m o s , h o y sar-
zo s i n pa l ab ra s . , , de iMendhe l s son . _ ¿ l é f e t í t e ins tdtucionies , e n t r e é s t a s , l a K: de c o r r i e n t e m e s a d a s fue rzas i n - g e n i o , que eJ 27 de s e p t i i e m b r e ' t o m ó 
s ñ ñ ^ t % S m i ^ ^ n ' ^ 0 l á ^ á conmii , id .ad die Hermiaiuos de las Es- c l í g e n a s que desde ed m e s de j u l i o es- e l m a n d o de Ja p o s i c i ó n do K a a J a , e n 
t é n c i á c o a d y u v a n d í s de ' m o d o . b i e n cda las C r i s t i a n a s , Capa de C a r i d a d , t á ; i l o m a n d o p a r l e en l a s ope rac iones . L a r a c h e , d e f e n d i é n d o l a i n t r é p i d a m e n -
p n l p a l d e ai1" é x i t o fe l iz a l c a n z a d o p o r J I | ; i nman i t a s de los Pobres , C o i n u u i - EL CAPITAN BURGUETE fp desde a q u e l l a fecha , 

su c o m p a ñ e r o . d«wi de S i e n a s de M a r í a y G o t a de l . A D A J O Z , 7 .—Proceden te de L a r a - &1 ce , p r i m o (]p R ¡ w r n hft r n r i 
Como d a t o c o n s o l a d o r debemos c o n - ] ch(. ^ e l c a p i t á n a v i a d o r d o n R i - Z ! R l W J a i h a C0"-

faionar vi h echo en ciue l a A s o c i a c i ó n L^LUL- . % ~ , a t e s t a d o que a d i c h o s a r g e n t o 93 l e 
i l í l S r T M S S ^ ^ a u m ^ n t o S o A p l a u d i m o s s i n r e s e ñ a s este gene- f v r d o B u r g u e t e , a c o m p a u a d o j i e s u ^ M e d a ] l a y o p o r . 

t u n a m e n t e se a b r i i r á e l e x p e d i e n t e e n e l p í i s á d o m e s en m á s de c i e n so- roso r a sgo . esposa y d e sus pad re s " p o i l í t i c o s . 
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K G T A C O M I C A 

ido-'eTí;•iX)faS 1 . en Oa que, a p a r t e d e l a o r i g i -
nc3 ^1 ^e su 1-,'si>- se a d m i r a la ex-

^ ^ ^ ^ n del concepto , j a belleza *]> l a 
J*6 >' «i! a d m i r a b l e . r e t r a to de l o s 
Peonajes. 

l»'ehTU' C i W ' cn ino >'a lupinos d i c h o , 
'i | ™ anoch e su be nefi c i o. i n f on-ji re-

s i a i p á t i e o p a p e l de V í c t o r c o n 
Dcli 

^ n m e n t o s de e m o c i ó n de l s e g u n -
h"' n , ancn A l o n s o de los R í o s , 

Bm ( 11 011 <ní1;1 ^a f,oni'(>fJ,'a í i s í r o -
r Uro l-n R i v a . L o s d e m á s a y u -

bL. ^ dar p¡i' ¡ u s l o r e l i e v o a l a p re -
¿n01>ra ' ^ i i a v e n l i n a . 

k , P1,es do In c o m e d i a . Pepe Ro-
ltt{nCantó a1 01 " S u e ñ o , de 

J^eclo t p:" ' ' ' ' ' t ' ' ' ^ ' ' i ' ' ono en oste 
fí%. ' 'I'1111"" ' "do . la l í n e a , pues 
¡licon l1íl'n,r' ( ' f4ú ' )asía ,1í<0 m e j o r 
% tnf]a « e t o r . T,o q u e pasa es que 

. l ina « E l e g í a » , de M a s s e n e t 

'er 'n' '^ 1ri's ^niT| l ) ros g u s t a m o s de, 
n'as Jo que m e n o s nos convi iene. 

# v 

PiCú?i-Es0ll"ln rl0 I n d u s t r i a s , v a n t e 
'Uh* P l o a n t e v d i s t i n a u i d o . en 
W« ^ • • ^ " i l í a n b - i h i s y nom.^ros.as 
SciVrtn rtn ÍIMnr,l(1 sn ¡ f n u n r i n d o 

10 ^1 e m i n e n t e v i o l i n i s t a b n n -

11íÍil^lB^iíiMnlnÍ,;'l ' " ' ' ' ' " ' ^ i v i v eíl n o i a b b 
,M)& H i i - ^ • r " " ' ' ' . lu- is | vi osen . a m b o í 

P a ,T110S 0n 1a<? r0** i m o o r t a n -
^c'z* f1'1 f ' " l l l ' ie r1o >Y E u r o p a y 

í ( h i P 7 : n o i o H o ' ^eaundo de la se-
*n (\f. p0""' io 'o\ 'pefo la. A s o c i a -
ri¡l;i ' ' ' 'IMura M u s i c a l , nne r e n m . 

1 S a i d a n d e r efl s e ñ o r S á e z de 

- ¿ Y tu que qi i e ser, m: n'n? 
-¿Yo?', . ¡Payés!... 

p a r a l a l a u r e a d a . 

E n Sael ices de M a y o r g a , d e e s t a 
p r o v i n c i a , de d o n d e es n a t u r a l M a r t í n 
R a m o s , se l e p r e p a r a u n h o m e n a j e , 
a l c u a l e n v i a r á i l a D i p u t a c i ó n u n o s 
. r epresen tan tes e i n v i t a r á a l a s d e m á s 1 
a u t o r i d a d e s . 

SIGUE EL TEMPORAL 
;1 . A U . V C H E , 71—A c a u s a d e l g r a n ' 

teaupoual l a s c a r r e t e r a s y p i s t a s e s t á j i . 
i¡nihiau>i baiblés. 

P o r t a l causia e l c o m a n d a . n t o gene-
i r a l ha . a p l a z a d o su s í i d i d a a,I c a m p o . 

Diicpin de 'AJcázarq.ui ivi i r quin se e s l á 
proiJa/ra.iii'iloi u n a c o l m m n a c o n t res 
e-eiuwlro' iu-s d,e V r g n l a . i v s <lc Ca rache 
y u n o de Albuieina p a r a Jas i v i ( i \ i m a 5 
'.p.Taeir.nies. 

PARTE OFICIAL DE LA MADRUGA­
DA 
i M ' A D R I D , 8.—<En e l mt in i s te i r io de 

jl'a Clme-rríi f a c i l i i a i r o i i dltí m a d r u g a d a ' 
(A sigu.ie.ide p a r t e o f i c i a l : 

Z o n a ( i r i e n t a l . — L a poslciuVn de Ca­
sa, for í i i i f ieada d n w p ' w ó .ayier c o n t r a , 
c o n v o y e s lemieBnigos p r o c e d e n t e s de, 
Ren i -Mef i i an . 

Z o n a ( ice i d e n t a l . — i C o n t i n ú a el- tern-
-pora l die l l u v i a s , que h a c e j i m p o s - i b l e • 
e l moi\¡miilenito -die í u e r z a s , e s p e c i a l -
i i i ienle en. e l temritoinio d e La i r ac l i e . 
P • mil 1 — — — - - l - ' l 

H a s i d o leyacuadci e l f o r t í n d e l f r e i i -
itte ( B e n i - G o r c e t ) . 

L a a .viad( 'm h a I m m i b a r d e a d o B a r -
H a v a r y en L a r a c h e ; M e i m u u , l ' - e -
(biin .1 l-Ivebi.r (Al l í S e r i j ) y R e j i i - ^ l c r -
ly, . i b a s t . ' e i d i d o M i M i f a J i J I a r c b a , T i -
k u n t y B a r - i d - A Lar.. 

http://sigu.ie.ide


fcRO Xf,—PAQINJS t Q PÍEILO MNTAIM 8 DE NOVIEMBRE De J 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ormacion 

* E l P u e b l o C á n l c i b r o " e n T o r r e l a v e g a . • 

LAS FERIAS DE SANTA 
ISABEL lí-i sadlído [>arti Má 

Líos p r ó x i m o s d í a s 18, 19 y 20 «li'l f -egócioB é l áicíiGdita 
¡KíéiB a c t ü a i l so c é l e b r a r á n l á s tradii .cí 'o- d.5 esto p l a z a d<3ñ 
n o l e s fc jyas de San ia , I s a b e l , que s i DiestFO. 
t ' i t i e m p o es b u e n o , r e s u l l l a r á i i has- i .a d i s t i n g u i d l a s e ñ o r a d o ñ a A n i o i i i a 
í a n l o a n i i n a d a s y a que en a ñ o s a n t e - B t v á i r a s a l i ó p a r a A l a r d r l R e y . 
rtomé a s í v iene u r u r r i e i i d n . EL CORRESPONSAL 

C l a r o e s t á q u e de fes te jos no h a y T o r r e l a v e g a , 7 - 1 1 - ^ 1 . 
tjni1 l i a b l a r p o r q u e el t i e n í p ó f r ío pa- •«â aaaâ ívvvvvvvvvvvvvvvvvvíaaaaaaaaaaaâ aâ  
.i .' e.- que se opone a t o d a o r g a n i z a c i ó n 
d e l i es tas , pe ro esto n o o b s t a n t e , e l 
A y u n t a m i e n t o d e b i e r a a n u n c i a r eon La 
•ileb'iüa a n t e l a c i ó n las r i l a d a s foriias, 
c o n ' e l f in-de recOTidársGilO a Jos que 
•|)ueda i n t e r e s a r l e s co iucu r i r i r a .'•lias. 

e i i nues t ro AnuuI 
H l L l W y U , Vn , , ) i u n a C i a n i s ' i ú u v i s i l a i r á a n n p r ó - no J iacer i.Viiga. la. I b i l a . rpfero enitrti íia Danza de u n cau-ro. "T^'M 

U I . cer m o i i i l a , ñ é s que e n é s t a .tiiaoe p r o - « e h a l l a n . l'Vrna.ndo Can to - / iLot í iaig*es^res, con el (.((ri:. . 
V ,AJE1b piedades.; p a r a que d é í a e i l i d a d e s en « ' a , m m Recio., B a s t i n z n b i a g a , , o l e é - di ienie aitie&üaidlo y_ una. p i ^ l i a ' 

úl'u[ ' ' " x,a-!" en m s e n t i d o y n o s o t r o s , c o n s t á i i - 1oi-a, e l c é l e r a , es ne.-esari d e s o í - Ja que so l e o c u p o a J i i m i R ü ¿ ^ 
f ° - ^ f 0 . 1 ^ d o n é . In n e v r . a r i n v é t i l de o l io , . le- ga.is ila ^ i i p l i e a d i - las h n l l í s h n a s c o n - V * " d l f , & « n ^ 5 
J o s é F e r n a n d e z . • , . " ' vjpHnaq v iiavpí« n • • • i i m u - can o ' ^ 0 carwispoinidiiento. dq,. •,' % 

í-eamos sea. p.ronf,j. u n heeho t a n g r a n - M u ñ a s v l U M i s a r a n o Jo. que' c o n » ., ., v.1 , ' 1M" Ui UCo, 
. . . . . . necesidad.. t a n t o a n h o l o s u e ñ a n v u e s i r a s a m i - m ' e i l U a- V E x i l i a . ^ 

a m i e n t o (a.n g r a - icM^mtoiiSj fcniyos n.omhres .omi to p o í hes^ I n c i ' o n ea;u.sa.das con el n... 
visáftanrá a n n pn '»- no J iacer iVnga. la. :li<ila. ps-.ro e n l r c Jia ü i anza de i w i cairro. ít§ 

E l í s e o F . B a l d o r 
MÉDICO E N S O L A R E S 

suspende por pocos días su consulta. 

C L CORRESPONSAL. 
Q w é d a , ( i - i l - ü ^ i . 

D E I G U Ñ A 

ROTURA DE UNA PIERNA 
En eí piiebiiio die A r e n a s o c u r r i d d í a s 

pasados un Janre.nlahlv a e e i d e n í t e . Se 
ihai l lahan v a r i n s n i ñ a s j u g a n d o on u n a 

De esta m a n e r a so hace n n b u e n ser- > v v w v v v v v v v v ^ w ^ ^ J j a j uegos pi-pipioS de l a 
v i c o a l p u e b l o , pues s i c o m o de jo i n - p» p Q ñ I A P F Q a • 5 ' 1 >, 'x"- ^uaaido una de e l las 
d i e a d o e l t i e m p o ios b u e n o , l a s f e r i a s u p O U i - « rv t - o d.io en d Mírelo, c a y e n d o o t r a snhre 

gUlIltaS. »^A^A^VVVVVVVV\^AAA^A'VVV^M.VV\\vvVVU 

1 % l c o H n H S P O M S A L ^ G o b i e r n o / r a n ^ 

d e s e a u n a p e r f e c t a 

c o r d i a l i d a d c o n £ ^ 

p a ñ a . 

A'VvvvA'vvvvvvvvvva^vvvvvvvvvv^vx^AA^A^'VVVV^ 

A n í o n í o A t b e r d i 

D I A T E R M I A - C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 

de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de lo a i y de 3 a 5. 

Amos de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 

P A R I S . — E i r « u n a i n t e r v i ú aun „ 
p e r i o d i s t a , h a ce leb rado o- • 
P o r t ü (fella, R o c a , n u e v ^ i i X S 
de F i r a n c i a /sn M a d r i d , tole s J i f f g 1 
n ia iu - fes tado que i r á a U A-T 

o h j e ^ ' ' ^ — - - la ^ ^a\A^A\wvwvv^vv\M^A^\a^v\v\'\a^Awvvvu ¿íHsh onjotio de p re sen ta r sms, 

* a d D É S A N T O Ñ A 

A v i s a d o eil ^ad-re de la i n f e l i z * m a t u l UN ROBO ! ; ! !! .? . , ! l l :1^K.!V:. ' : ;d¡ :n:^. ' l : , l í ; : : ^ J' ¿ « u D u mj( ,v , , e inba jad io r eon sus h i j , , . 
g a r a - f,, v i a j e a a i t o m ó v i l p a m d e i M e l 

c i t a d a s t e n d r á n b á s t a n l o i m p o r t a n c i a . ~ A M c l l K l p i n K 1 "••1,'a .v ' ' " " q n e n d o l a la p i e r n a de recha 
S u p o n e m o s que si el t i e m p o Jo p o r - G K A N p i m o i U N ,,„,,,. d o s p a r l e s , 

r n ^ ; l o c a r á l a B a n d a P o p u i l a r d u r a n - " E n el. g r a n (.asin.o de. e-le i n n l o t v s - / j , . , . ; i , in¡ , . q m . .||ii,ma P r i m i t i v a 
1, [ ¿ j t a r d e s de 'los d í a s de f e r i a , d e co p u e b l o , el p r ó x i m o d o m i n g o cele- G ó m e z , p r e s a die a g u d o s doilores, f u é 
kcíí. 'a. o cho , en l a p l a z a M a y o r y s u - b r a r á n u n a a r t i í s t i o a y e l a d a líos 'no- c o i n d a c í d a a m do in i i c i i " 
pone inps t a m b i é n q u e l o s m a n u b r i o s la.hles a f i c i o n a d o s que i n h - g r a n l a y a ^ e o n v e n i e n t e n r u d o 1 
nos a l e g r a r á n l a v ida , a l a s m i s m a s a p l a u d i d a A r a d i n i a C u l t u r a l d e So lo l a c u l i a t i v o , que a e n d i ó 
h o r a s con sus p o p u l a r e s n o t a s a c o m - Ja M a r i n a . . A v i s a d o ell p a . M i ' de lo 
p a v a d a s en air>> d e fox y d e l « c a s t i z o i l ; a obra, que p r o s en t a r é , en, e l ir,a> nuiestr'o q u e r i d í o a m i g o eill d i g n o A n o c h e , y all i r a e n t r a r en el 
P a sol io b l e » . m a r c o e - c ó n i c o es l a c o m e d i a que e n i M e a í t ó do. Ja fáh . r i ca de h a r i n a s de j e q u e é n Ja c a l l e de Se rna O c c é s i a ,, 

¿UNA SOCIEDAD PARA l a n í o s f r i n n f o s lía adcpi i . r ido en c u a n - | , , . s,óñ;or6S ¡ P é í á e z , ddii i F l o r e n t i n o l i e n e ,.',1 seño:," R a n a ^ se e n c o n t r ó ' ^ 1 " 
BAILE? t o s 1&Í.ÜÓS se ha. -r.-pi . .sentado y que (¡(-lMir.Zi se p ^ s o n ó on su , d . .m io i l i t ) v .«-o 1 p r e n d i d o a l ve r que. las p u e r t a s es- 1.Hny qxivei] ^^^r" '1 '^ '11^1 ' ' m U 

$ M"<- i u n y en b r e v e se f o r m a . l l o v a ¡ m i i u ñ o a L a i i r o a y L á m a l a . . . , ; i i , ¡en( io p o r o d e s p u é s con su h i j a Uihmi v i o l e n t a d a s y h a b í a n vacado del í ' ^ f T ^ "'x\ í:]'^u\ a níiH J paca la 
r á u n a s o r . o d a d . la c u a l se p r o p o n e P o r c o n l i d e n c i a que m e .merece g r a n ,.. , . „ „ o b ¡ , e t o ,de so- flocal el cocho m a r c a « F u r d » que a l l í 7.n¡'). ' , ,ja,,í,¡ 0,1 P,,•0>•••l., H - n l o i yv| 
i l a r ha l l es amen-izados p o r u n a n o t a - c r é d i t o , puedo m a n i f e s t a r que eiita'da niétei t íki a 01, ración " t e n í a G o b i e r n o h a n q.Uicrido s ig in . f i ca r iá í j l , 
le, . a q u e s t a , p a r a l o cua.l. disp .M .eu u p ^ H ó n a . r t í s l i c a d o m i n a t a n | .er- ^ a í V w n W o s de" v e r a s d i c h o a c c i - I n m e d i a t a m e n t e se puso a h a c e r Jas l ' ^ l a n c i a q u e .con'codo a! r M ^ M 

> ;• uo u n ma-mtico loea.l que esta m n \ | - ( „ . t a m e n t e la v i s c ó m i c a de qire g o z a , 1 , . , , , ^ v (|Cc->.,„„,.- ¿ - — - x . , . - , - > 1 „„•,: . . ._ ' . u n e n t o de u n a pe r fec ta cniWrfli tó 
c é n t r i c o y q u e hasta, hace pocos ine - 1a II,e:fo,rir¡,a ,0j3ríl q u e COfí (, | |-,. a Ja 
s o s - s ^ d c s t i j . a b a a f á b r i c a , descalzados. m r á p lia(;OT "to9 dol i ie ias d e l r e s p e t a -

a\ i -a p o r las c o l u í i n n a s de este l o h a h i a n v i s to p a s a r p o r la. p l a z a d 

a, p r o n t o r e s t a b l e - • gest.iionets oiportuinas. y saiMeron e n ^ ¡ ^ l T p . W ' e n a 
%teK ,rt„„u-, iLaíí*. '• 1 j i , chut l a s dos nac iones . 
OJtra icoche ¡ p a r a v e r s i lo d a b a n a l ­

l í d ^ ' • ' • s l " ' l ; | - COBRO .DE UN REPARTO canee, p o r ¡haiber t en ido no t i c i a s que — L a . c o r d i a l i d a d . — c o n t e s t ó M. Pa-
c i h . d a sa'cle.lad « o n dos • ^ í ! ¡ n n d , n « W e ' c o n s i g u e n a m a v e r d a d e r a c r o a - B e . . v i s a ' p o r Mas c o l u m n a s d é este l o ( h a b í a n v is t0 , p a s a r p o r te (plaza -de ^ " l - ^ ! ^ ^ , ' ^ y ^ P f 1 ? . H e s t i m a d o s 

10" . d u d o "arpaos que b i e n conozco n . « u . . . T , a m b i é j l o4o C a n t a r a m i s . 
o l e n d r a n u u e » i t o ¡ - t u n d o e mi enMV,M.i,l,M, ,1; ;,„;l,1(1;ih!;l,, l lo(i( .¡a v e -
n u e v a e m p r e s a , y .ademas p r o p o r c i o - . ^ 1 l.nc 

-'•os b u e n o s e d r e ese elenco- del. C e n t r o ( . n i -
¡ t u r a l de .So lo la M a r i n a , el b u e n atfl-

• a t odos aque l los cm, t r i b u v e n - San A n t o n i o , . l legando e n sn b u s c a d r s í ' 0 v i v í s . i i n o del C 'oh ' t rno f ra i l é 
• A n i e v a s o que p a g u e n cont r i - hasta . S a n t a n d e r . ^ r e í a n . . . . . s em. l-.spaña seau 

n a . r á a l e l emen to j o v e n 
í e s a l J ' . - ta i l ; ' po r l e ñ e n 

sean 'en d i c h o v a l ' 
que Y a esta m a ñ a n a , a p r i m e a s h o r a s , d * t<M'i' 011 t ó ' d ó ; a n i i s h ) s á s . 

, t r a j e r o n l o e que ¡.ai a S a n t o ñ a v e n í a n Respecto d;3 'dificu'Tta.des—añadir,-
r a t o s d e d i v e r s i ó n que a h o r a se e c h a n , IU, 'a i « o ,©0110 aa c a r i n a , n mit-n mi- Tcpíxrt0 v e c i n a l q u e se ha. ' i m p u e s t o la n o t i c i a de que -en las m a r i s m a s que, f ^ u i p i r e h a y a l g u n a s entro tos \m. 
i a u de m n i o s Clonado sanla i ide . r i .no y que. t a n t a s t o { i o s ]ó(3 qu , , vn<evn fincabilidad en te i z q u i e r d a de, l a c a r r e t e r a que sa- , ' ,oí>. » l i a s t a r ' l l t r o faawlias ; p.ro mi 

A n i m o m u c h a c h o s , que Jo b a i l a d a voces no< hizo, p a s a r m u c h o s y m u y S11 ^ . n n ] í n i , le de S a n t o ñ a y p r ó x i l m o a l deiposito P^ 'g>'aina es y sera siempre, .^sd... m 
•nc h a v q n i e , , l o q u i h - . a g r a d a h l e s r a t o s ( a n u i d o con t a n t o p-, | ;!.17(> ^ desde ,el 10 d e l a c t u a l do a g u a s ,dej pena:! del Due.so l i a b í a l le^?.Va a M a d r i d hasta .rnl .salida, la 

LLAMANDO A FILAS a c i e r t o 1. prcse.ni.aha los diifenentes t i - mÍ!j3 nov iemlSre . u n coche 1 ' imihado. 
H o v h a n s ido l l a m a d o s a l c u a r t e l pos e . a ñ i c o s que c a r á c t e r iza ha en l a s e l CORRESPONSAL Hac ia , e l l u ^ a r i n d i c a d o 

kh M a r í a C r i s t i n a de S a n t a n d e r , j o s v a r e a d a * í u i i c i o n e s q u e dio- e n esite i g ü i j . a , ' 7 - X £ i t 2 i . a 
s-txlíladios de c u o t a l 'á i -viqne S á i z Al u ñ o / , co l i seo la A c a d e m i a l l e n a v e n t e y este wvwvvvvvvvvvvvvvvwvvvv^^ d.... 
«• Bdeíon-v«.- M o l e s K ío i a i e jo . p e r t . ne- vs . - I p o p u l a r .paja.rej . . . «•.".,. ...n.r i,..«i.í., ¿«aaú ..1 « o . M 
f i e n t e s a l r e g i m i e n t o de V a I n i c i a y A s í , pue s , y s eg íÉn m e m a n i í e s t ó 1 

p o l í t i c a de a p r o x i n i a c i ó n . de teso-
L l u c i ó i : d i c h o s a p a r a todos de toda .11-

;Ctue aet na l u i e n t e d i s f r u t a b a n de 11- CoiniLsipn que g e s t i o n ó , l a ven ida , de 

a r i a s p e r s o n a s v , e í e c t r v a n i e n t e , p n - ^ I t a d ipos lh te e n t r o E s p a ñ a y Vm, 
l i a o n c o m p r o b a r que e r a e l coche f.10' Al1 n o m b r a i n m n t o b á salo la 

• j — , f « i - ^ . s u s t r a í d o que a l l í b a h í a c a í d o a l p ' a - r ^ 1 0 . " d ( ; . u n t,esc0 a("aricialo mmv. 

;i Dr. Llerandi García mecer, es tando con ia< c o n ^ e n m u ' a s Tiu'nu'- ^ ' ' ' ' i ' ^ - ' i ^ . ^ ^ de i la . c a í d a , l a s a l e t a s -rotas " y l a s 
e i ú a .éista l l e g a r é e n E s p e c i a l i s t a en e n í c r m e d a d e s de l ¡ ^ . ' . . V á n d o ^ - " h á ^ a •• 
•ano de L o s B á - P c e n a s I S i O M A G O , H K i A D O , I X - ^ UK-nl qilk-M),,s l,¡ c6mú Ul.v.v 

„ ' de u n o pos ib l e m i s i ó n di i i loinát ica, ms 
(•eiu (a i l i n i i t a d a . 

NATALICIOS eii inag-nunco n i s p 
E n e] i n m e d i a t o p u e b l o d;» I Ja r reda , y o, . f u n c i ó n c o m e n z a r á a -las c i n c o • T K S T I . \ ? O S , H É C . T O ' Y A i V O 

ha d a d o a l u z .av-er n n h e r m o s o n i ñ o , j p , p, m u l é — r p : : • • 
. a ñ r » C i r i l a , l . l í a s de Meciec.-s. . 1 - s u p o n e r .que e l e l egan t e C0Ü- ^ ^ u » . í ^ ^ ^ ^ o n f ^ i u d i e i a l , que a c l a r a r á el m i s t e - ^ • J -

K o n b a n sus p a d r e s n u e s t r a n d i o - J Z gManeS se e n c u e n t r e r e b o s a n - .^consulta de 11 a 17 de 3 a 5. - xeiéiono 6-03. J ' 1 M a d r i d 1 

p e n s a m i e n t o respecto a R s p a ñ a lo liñ 
g u a r d a d o s i e m p r e c o n ol mayor 

i r p i ñ el. c o - , . 
che a .aqueaios l u g a r e s / < /,u>'; A l p l a n t e a r s e el amplio iiíovi-

En el aMinm ¡ntei v iene l a tmiovl-'v'''uU'^>U),,,:'tM'')- P ' ^ s i O í - i r t c ^ 
d-ad i u d i e i a l , q u e a c l a r a r a c)I m i s t e - ^ . ^ p r e n s o que Nava usf . i a 

d porqi:.?. sus grn.iides saiipaba^ 

D E L I E R G A N E S 

H e a q u í u 

N o obs tan te l a bondad , de l t i e m p o , S S S f f i S í ^ f e id" : l s {'ohlmiú 
c u n l i n ú a n los va,poie< y m o t o r a s s i n 
p o d e r trae,r n a d a de p a r t i c u l a r de l a 

) " i E s p a ñ a e o r r e s m n d e n y iraducra 
nerfec l a m e n t e l a s i d e í ' 
f r a n c é s v de F r a n c i a . . 

M i a d a i n h -Pai 'M n a c i ó en Méjico; 

a T f e p e r a d a v i s i t a : a n t e u i a r ; l o s m á s a f o r t u n a d o s l l e g a n c o n , , ! ^ Su f * ^ ' ' W « 

Consulta de 11 a 1 p de 3 a 5. — Telélono 8-03. 
m m é h é L "' ' ^ " d é paib'lilco y e l s u n p e á t i c o J u a n J o s é . . *ES0-9 equina a lealtad) 
- — H a d a d o a .luz con t o d a t e l i r i d a d gQ^ríá t u n a vez m á < . sa t i s fecho de nivvvvvvvvvvvvvvv^vvvvvvvvvvvwvv^^ 
n n r o b u s t o n i ñ o l a d i s t i n g u i d a s e ñ o - j ' , . , ^ , . n . n t i ibrtiidn" a- -bacetr -pasar u n a s 
•j-a d o ñ a . A u r o r a R e v u e l t a de. M a r á - a i I1 ,Ml .^ a ttódios los que h a b í -
f i ó n . esposa, do n u e s t r o q u e r i d o a u n - ,„-.„„ r i n c ó n m . m l a ñ é s . 
ge d o n A l e j a n d r o . p. p i T O ^ a,(lui Ll"a n,e's,íK 

LETRAS DE LUTO (VVWVWVVVVWVVVVVVVvvvvvvvvv^^ uu^ "¡"y a b s o i t o s p o r 
A-.ms t r e s de. la l a r d e de n o y , y • •on. m « f v ti n i « í ( I f I 1> Y I " l : " ! l ' 'Z ; i «-« " n s n . s i m u l e . 

í t a r t a t l o coa. U-> San tos S a c r a m e n t o s , l | A I I W T ft - M A K I A h a l l a n dos [ÜodéllüS d - a - p . - l l a ^ HgÜ- ( l ;h l ^ r ' , ]n [ -
l i a d e j ado t le e x i s t i r .-I i jespetabje se- U I I I I U Ü 1 * * m . ü X t A A A .r.,s r a d i a n t e s de h e r m o s u r a que W a -
riof •¡•mi J o s é piriVro C a l v e z , d e j a n d o fiRAM T R I U N F O D E L A C A S A | i ' ' ; i u t r a s l a d a r a a l l i enzo . 1 
s u m i d o s en lita i n a y o r " t r i s t eza .a sn urmim i m u n r w u i - 1 - « E ^ a s 9gu-ras ¡as u n a d l , -i".s. de h , . mn> p.,e,,s, M!, t a n - p r o - ,á ¡.u p a t r i a , b a l i v a 
<pi . ri.oa esposa y b u i e n ó s h i j o< . [ J h a A T ? n P r A C T T " e j las rubia", die eren-chas ¿ ú r e a 0 ' v4sto,s t l ' r i l M , ' l , l : i PaFa 01 ' • h i c b a r r o , 
• r á p i d a y t r a i d o r a , dolencia- p u s o fin a, J t ^ - K V J . E X ^ . % ^ A X 
.su v ida , c u a n d o c o n m á s e n t u s i a s m o 
so d e < Í i o a b a a sus negoc ios . 

Guáni tOS t r a t a r O n ll-1, Cercíl. a l SCñOr A/Wl'XWVVA.\^WV\Aaa\.\a-AAAAaAAAA.\aVWV\A;VVVVV\J 
n.-.-ro. s i e n t e n m t i y i ihb l a p é r d i d a D E S D E Q U E V E D A 
tío t a n b u e n a m i g o q u e s ¡ e i n p r ~ 

u d \ i . i i a . . u n . o . t l . o t a , n o de N o r t e i -• Esnauii, ÜUC 
In . ^ o i ó i n i i . t - i m i P a r «te a r r o b a s de s a rduna , d e s - f . J 1N " r ' l l v l a c s p i e n o m a • , , , , i i ' ' " o hace a n o s a. Monea , datu e iraJi-c r. ao pues de h a b e r g a s t a d o b u e n a c a n i l - • r . . • ,„ s, p a i e i e n i e ge J " zc sn f o r t u n a ; sn casa n i ab raa existo 

f € . . . . . . . . , - , o n c a d e . San Sebas t ian . Cua'ttOo U 
.-ano ya a n l n a p e , y en n s l a de la pafta Ja y.U(M,. ^ Vé-

a l t a d - l a s a r d i n a y r e l anzo . . , a l g u - j j ^ „ „ . , S l i s t , r ¡ pc ió l l v ,L„!lVió í m u y 

B I L B A O 
h m m una f r é n t e • - p a n o s a , m n j e r d e Jl!1" &?llld0 i l 9 ^ ^ ^ yt x . r ^ r ^ T C J l / f A 
l a t í V x t r a o r d m a n a b It-./.a que d i f i - m m ^ * ( m ^ a;Eo!rtuimdfS; U R A N C l j N t M A 

c i l m n i t e s u i r e t r a to p u d i e r a é e t v i s to EL CORRESPONSAL 
Sári q u e d a r lad-in'Lrado, \ - . in i ia i -a. m í , . S a n t o ñ a , 5—ll—U^í- . l-ai h . p r u e b a p r ivada , de ayer, liN 
n i o d e s t í s i n i O ' - c o r r e s i p o n s á l pueb l e r i . uo , i c "k i ( í o o s p o d i d o v e r que «La d a a í a tic las 
a r o y a r m e d é c u e n t a en E L P U E B L O 

ASUNTOS INTERESANTES C \ . \ T . \ l ; i ; n .|,. una súipjiica pa ra los 
V a r i o s v . . c inos de este p u e b l o nos s i m p á t i c o s j uu ' chachos de L i é r g a n e s . 

Cai iK -'."ao., es s in d ' spu i a , l a obm (|>"! 
m á s son t i m í e n tos ba d c s p e r l a d ó - s t f 
m u n d o - i d ' n i , y pe,-- icllo la 4Kt l» 

EL .CUADRO ARTISTICO 'Picícj i aíi parií i ir lal r i ñ o la obra ^ 

D É B A R R E D A 
d i s t i n g u i ó p o r su a c t i v i d a d y p o r s u 
a l . . b l e t r a t o . 

m d o l o r i n m e n s o que e x p e r i i n e n t a n 
r r - es tos m o m e n t o s isn d ^ r o n ^ d a . l a . q u o h a g a m o s p u b l i c o ^ u d^s- ^ he a q u í que y o , pob ren - lo c roans ta , — 
esBQsa d o - ñ a - J o s e f a GSonzález sus l . i - f < u d e n l o cu l a s - co lumnas d e VA. P l . E - n o pinado s u s t r a e r m e a l r u e g o que Hí-sta•ai . inipat ica aigrn.paici .ón, que t a n - ¿ ' U i n a s , ba q u e r i d o sujelairae e s » 
¡os d o ñ a M a r í a y d o n J o s é ( é s t i m a d o B L 0 C A N T A B R O , l o quo gus tosos h a - u n o s l ab ios bel los de niu-jer m e h a c e n , t o i n t e r é s ©e t o m a p a r hace r se a g r á - t amei i i to e n t odos los pasos al erigí; 
á m i g o n u e s t r o ) , ^ l i i j o s p o l í t i c o s d ó ñ a c a n o s , po-r t r a t a r s e de a s u n t o s de i n - R i e n d a s u e l t a d a a sus f rases l a p r o - d a b l o a l / p ú M í o o , con u n a c o n s t a n - n a ; do l a n o v e l a . Hacemos notar estó,. 
M-ncedes Ü b í - e ^ ó n v d o n A n t o n i o j ! e | - Leiiés, l o que s iempre , t r a t a -este pe- c i o s a -amiga .de l a a u b i l a : esta a m i g a , cía- desai.a).et.uiii.brad,.a, f t . a b a j a ipa.ra p o r q u e a l ser a d a p t a d a aquella para 
\(...r. iiíi -a y d e m á s f a m i l i a . , nos aso- i r i ó d x - o .de .de.fond. r. d. ' r o s t r o m o r e i i d . y e n - e l c u a l unos d a r f u n c i o n e s r o n m a y o r f r e c u e n c i a e l t e a t r o no r e h o ¡ a en algunos pasa-
d a m o s , de todo c o r a z ó n , d e s e á n d o l e s H a c e t i e m p o se v i e n e n oc i i ipando de o j o s n e g r í s i m o s f o r m a n a d m i r a b l e con- que has ta hace poco tiempo-. -De n u e - j ? s :|.a abso lu ta , f ido l idad dqj 
m u c h a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , paira s n - p o d e r i n - i a l a r en -o-!.- pu Mú la. luz j u n t o , con el [testo do unas facc iones vo , el p r ó x i m o s á b a d o , p o n d r á en. es- p o r ejempi.'io; on l a novela, Margafifií 
f r i r t a i ) r u d o go lpe . • e l é c t a i c a . ¡ n i no Musas, f o r m u l a seis q u e j a s en to- cena la o b r a tl-tUlaida « L o s h i j o s ar- n u e n e So lamente a c o m p a ñ a d n 't- >u 

— K n (el c e r c a n o p u e b l o do D u a l o z , Ditfi reni 3 voces se h a n hecho b i s n o t a l , que no- cabe o t r a s o l u c i ó n s ino 1 ¡ f i n a l e s » , quo e s t a m o s c o n v e n c i d o s be l N a n i n a , y nn cambio , en la ¡((t'P' 
v p los seis meses (P • d a d . ba s u b i d o ge-Miones necesa r i a s p a r a ie!lo. t r a s l a d a r a l p a p e l lo que i sas l i n d a s s e r á m u y d d a g r a d o d e l p ú b l i c o . 1 a c i ó n toaliraij so hace aparecer a- Ae 
a l c i v l o l í i ' s t i t u t i N . Sun Migue - I . O t r a s t an t a s se r e - c o g i n o n las Mr- n - m i g u i i a s nos h a n r e l a l a d o . .DE FUTBOL m a n d o a.l lad-o- 'do sn (! r h o m"-;1'1^ 

• l í e . i b a n sus pad res n i i e s i r o p é s a m e . UVtl< pa r a sabei- el n ú n n i o de lu-ces He a q u í el r u e g o : I-]1' ¡pr i ' jv imo d o m i n g o ve jeb . a r-'i, b.s e.xcoiiioionalmon.f e uotal-b el m* 
CABALLO DESBOGADO quo p o d i í a n i n s t a l a r s e , re-'-ailtaiulo de N o s l iaJ i laünos i n i'po-ca i n v e r n i z a , CU JoiS b -o lmo-os ca-mpo< de spor t de ba je de la N a z i m o v a cu toda la " 1 " ^ 

l "n c a b a l l o n i g a n c h a d n - a l c a i r o . , \\n fUl cOin 'S ideráh le m i n a v o die ins- é p o c a -en ila cual , l a v i d a p u e b l e r i n a este siULpátiiCO ip-uoblo- d i n t o r e . - n n í o , p. ro ospeciail-inenle en ''a csr-ena i 
p r o p i e d a d di', n u e s t r o c o n v e c i n o ( i e - ta i lac i^nes y a p. <ar de i - o , rio c o n - t é -Tnase t r i s t e y -las h o r a s ' bacease ¡n- n i c u a i t r - . de la t e m p o r a d a , n d i v b.s m u n te de M a . r g a r i t a . d n u l o uc -J110"" 
j - a i d o G o n z á l e z ^ t o m ó y e r t i g i n o s a cja- eimicifC • lO" ia r \ 
• r .vra p o r la ca l i J o ¿ é M a r í a P e r e d a t: 'm i ro iDor t an t t 
c u a n d o sn d i n ñ o es taba e n t r -ti n id iv 

ab lee ido s e r v i c i o acabables , an t e todo paira la j u v n i - l u in . ro s y -prol ianies (MVi.ip.eo'nes ae ( 
i lud que a n s i a , j'es l a e d a d d.icbnsa!. t a s ' c c i é n . l í a c i n g . C'h 

n-peones de os- ojos h a y a nadv-i qu • Ja siipovo: 
ib de R-einosa de aspavi-Md; s n i poses aa í a í í a i k t f !g 

l a vn-a'a.éi- ra, m u . e l - ' del í-ísiofl ^ g 
C d e b r a s e en l a a c t u a l i d a d u n b a i l e L M o e n c n n i l r o ha despe r t ado g r a n va svn sabor lo , qn • d e n -csio " i " " 

- r isa , ,e.i los 1 alvos y f)' 1'° 

S i rUiCBO que nos nace 
*m u n -o s lub l ecmnon to . A pesa r de ¡ a io¡sa.3 a t e n t a m o s es .que i 

y q i 

i o u e u n v n d a . que b a h í a en la. c i t a d a 
ca l l e . ¿1 anima.l ; no c a n s ó n i n g ú n da 

ai.s- dix-eaiii rse. y . 1 l i a n eda Spo r t . 

W < 1 v a l i e n t e f u t b o l i s t a . ciGolLás». 

a ¡ | a i r e y in re , f r e n t e a l b a r del p n p n - intieiles en t r e los ."lie 
l a r í s i m o . A g n - . i í n . M a s l legada, osla d e p o i t e , y t e n e m o s on 

é p o c a e n l a cu.ail el ,agua de r á n m u c h o s lo s q ü e Si 
la , t a n de c o u i t i n u o r o z a une-;- este pueb lo , de la . l i e n 

GRATOS RUMORES t r o s irositr-os, n o es ' p o s i b l e l l e v a r ¡a p u r r i a n a . 
Se d i c e con i n s i s t e n c i a qne n r d c a b o e l p o p u l a r I 

•. 1 ' • *> • . s i a. fecha, .seria un heeho lo q u - hace i a - i ^ n n o 
n o , s i endo s u o t ado p o r -a lgunos l i a n - , . . . ( , .• • . / , „ , • 

' 9 . l e m p o ( .".sean. ,.S. a i ate u idos, es a i poca., e 
sfeuntes eni t re los cua les se e n c o n t r a . x v y . / ' l a l l u v i a 

nd.ido- que so- ^ .nd.Muto b j a en su i inico ú ^ / L 
t r a s i l í i d a r a n a Va.-knrti.i'.n no b a r que decir, 
.sa v i l l a c a m - |;1 a l t u r a , de ' s i •mi o, i m 

i , . 1 •.... .. r .( .ule SO 11 -í n o s o . don,"na p 
, y l a s b e l l a s Sm-orte. y sobro tor io deseamos p r o - r á o í o r r f t eno r qn , apa i rce i ; cofliOJJ 
i , i - i inas m u c h a - s e n d a r el v e r d a d e r o j u e g o do f ú l b . d , e s t u d i a n t e p rov ino ia -no . l í i a i ' ' " \ . u 

B i l O M M t l i r O i l l n i O Z J (¡íUtííl L O M S pe r t enecemos , se; h a " n e o r d a d o c r e a r ^ e n c h a s d é 1 i i é r«ane . s . han 

SuMipectop del Sanatorio de Pedposa 
esto p u v b l o u n g r u p o e s c o l a r pa-ra g a d a s lo s d o m i n g o - ; y d í a s f es t ivos a d o - a g í a d a l 
n i ñ o s y n i ñ a s , p o r s e p a r a d o . ••••ncentrarse en sus casas, p o r ca.r..-••••.• 

S u s p e n d e SU c o n s u l t a t e m p o r a l m e n t e . -Se d ice que p a r a que e l lo n o ros n i - de un l u g a r en el c u a l , h o p e s t a y ale­
gremente do inn t i a n - c n r r i r las h o r a s 

H. V. G. 

T E A T R O P E R E D A 

C o m p a ñ í a d e l p r i m e r a c t o r y d i r e c t o r J O S É R O M É U 
Hoy, s á b a d o , 8 de noviembre de 1924 

Tarde: I las seis y cuapío.-l0.a de ABONO liocliB: 11 jas diez y media. 

P o e s í a s r e c i t a d a s p o r J O S E R O M E U 

m k p \ I k m M l \ , iK-onipafiado ol piano por ú l i s i 

S O L A R E S 

-dominj í ' i i i ' . ras e.n Pranea a n n o n í a , . r i n -
!diiü¡n.do c u l t o a Toi-ps íoo-ro , s i n quo 

p o r e l lo h a y a d,Q desapareeer la l io-
liíísihna fama, que' s b a i i p r e fué p a t r i -
i n o n i a do fcaftl e n c a n t a d o ! a j u v e n t u d 
f n n e ' i i i n a . b.-la es la. p e l i c b n i : que He-
\'e,ii a cabó" los nineba.ehos l a c o n s l i -
t u c i i n i /dt'é una, Snciodiad ;iuv,eii¡;|, í&yí, 
la cu a i p u e d a n ironni.rso los j ó v e n e s ^4^, (WliSp..u. v ,.;.|11¡ 
do u n o y o t r o s e x o , j a l i g u a l .que en i j o j v r m , o m íu-ls c í n v k n 
o í r o s i l u t a r e s m o n i añes , ' , - . 

un-
or-

<\c I» 
o b r a , has l a el n i o i n o n l o en f % 
r . r c h o , a l n o e r s o a b a n i k w i a ^ . 
M a . r ^ a i i t a le p e r m i l e iloinosb^1 ; 

í a c n h a . l e s de a n i s l a . Al ia m f f j e 
o s l r m a en e-la c i n t a , ocho V ^ f c 
u n a r ioneza y or igina . ' ida . i i 
d ni -. T a n t o e,| de .'a ('mora, fe ^ 
d. o r o . de una. sola p i o ^ ' . ''' j , ^ , 
c á i n o l x . s di-' p i a l a , 00,1110 la- V s 

i , f¡ar'a 
sa.lnia de ( e a t r o n i b i n i a U' ^. 
de o t o , j u n t o con ol wrtfoW ^ 0 ) 

Ge- «"•'•"•''.•je Ja- m u e r t o , son iWJ1 f¿{l{& 

B a h - e d a , 6—11—904. 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

POR CUESTIONES DE 
FAMILSA 

E n ell pne ldo .le S M a r e p o r ro-

Col la ib San KQUiv iv i i -oprosontando ^ Wi *í ' 
i n . n n n , can m s n n v e e m o s . l u á n Ro- i- 'v-o'-tnla ' in l a m e j o r \>iv*u - I , , , 
i.íjifeueü v \11.-eles (¡ .ániez M a r t í n e z , la o b r a . Ta,i -<>• ta u r a n i o p " la' | | 

As í , pues , v o s o t r o s , los s i m p á t i c o s v lud ia , de 32 .afras dio 'odadl, r e s u ü a n - n s i a en o l « < ; r a n fiior-nia» 
A I a r t i . i i P í l e lo . M i g u e l He-nrora, R o r - , ( ' , ) n'-sfo-s .eon vaioias h o r i d . - i K on la. m - F.mp.n sa. p o n d r á on l a " •." 
(las, .l-avi-oi,- . ( i r l i / , Cobo y o l i o s n n l - ra \ d.ií'c.rcid,. s pa r í . , s del cue rpo , que ñ a u a d o m i n g o 

http://sanlaiide.ri.no
file:///i
file:///-.iniiai
file:///11.-eles
http://AIarti.ii
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La p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

$ G o b i e r n o h a r e c i b i d o u n a i n t e r e s a n t e 

M e m o r i a r e d a c t a d a p o r l a C o m i s i ó n d e l a 

r e p r e s i ó n d e l c o n t r a b a n d o . 

ENTRE ESPAÑA Y EL 
¿ I m i l ) , 7 — L a . D i i - e c c i ó n 

E n s e ñ a n z a s d e l a H i s t o r i a . 

A l g o s o b r e e l p r o b l e m a d e E s p a ñ a e n e l 

p r o t e c t o r a d o d e M a r r u e c o s . 

L a s diebi les c o m ^ l a o o n d a s del S o l - i pa f io l día .Minas de t Ri ' f f , y o t r o de 
l á u de . M a i i r i u v u s . Ad.^ll-Azi©, p a r a ©alpitajlíiistas tfulainicoses, j i a c i o n a i t e a d o 

c o n l o s e u r o p e o s , l i i c . i c r o u q u o e l pue - .en E s p a ñ a , p r e s i d i d o . p o r - C e a r e í a 
iM> unuisLiiln láin iexiUMi-orjizara isu id i s - A l i x , q u e ¡ l l e v a b a p o r n o m b r e C o m p a -
g n s t o y, d e s e a r a s u d e s t r o n a m i e n t o ; ffóa deH N o r t e ' A i f r i c t n o , 'Los uoprosen -

PERU E n • A d h i c o r k i s , aumen to , do pese tas l i a s r e c i b i ó Oa viisMia dcIT g e n e r a l V i - m o v i d o s p o r e i n j i s m o s e n t i i i n i e n l o , toriles d o .esos tíos g n u p o s efe pu.s ieroj i 
. genera l 20.583,26.. .llalba, con. t j u i c n i c u n f e r o n c i ó d.<'to.ni- c a d a sec ta 'y c a d a t r i b u ^ p r ' e s e i t ó ini en ^wiiiinn-aew'.n d i r e c t a , con etl R o -

, ' V ú i r ' e o s ' s e h a pues to de a c u e r d o K u C e n e z a s , a u m e n t o de 23-1081,12 d a m e n t é . p r e h u i d i en I . - , (pero (las ftguiras m á s ^uí; i n g e n i e r u s f r ancese s y e s p a ñ o l e s 
.• la A d m i n i s t r a c i ú n p o s t a l P e i n a - pesetas . iEL CONSEJO DEL DIRECTORIO p r i n c i p a l e s • f u e r o n ' l a d e M n i l e y - H a f f i , v i s i i a n m las c a n t e r a s de B e n i - R u -

í'ijara el c s t a b l e c i n n e n t o d e l I n t e r - .En toJtal, el a i u m e n t o o b t e n i d o es de ilífl Conse jo d e l D i r e c t o r i o t a n m l n ó en. e l i n t i e a w ; l a dlaO Rañs&ani, e n l a i f r m r , y q u e d a r o n a s o m b r a d o s de su. 
de paque tes pos ta l e s e n t r e E s . 65.383.357,40 pesetas . a ¡ m n u e v o y c u a r t o de lia n o d i e . p a r t e o c c i d e n t a l , y • l a d e l R o g h i , en i m p o r t a n c i a ; se t s t a b l e c t e D w i l a s taa-

['-iri y P e r ú . A TARRASA E l g e n e r a l yiaí l leapi i iosia d i ó a Jos l a z o n a mi i e n i a l . des, p o r i las c u a l e s eT . S i n d i e a t o E s -
r ^ t e nuevo seVvicio se i n a u g u r a r a , ] • : , , |)rov,p a T a r r a s a el sub=ecre- p e n o cf teü is !1 a s i g u i e n t e iv I r re ne to o f l - E l pineteindiente . M u ü e y M o l i a i n e d e l p a ñ c l l q u e d a b a a u t o r i z a d o p a r a c-x-
rtjfjptdierKio c o n l a f e c b a de c o n t é - tono d e l T r a b a j o s e ñ o r A u n n ó « p a r a c iosa- . R o b g í , i i t a t ó a escogidio e l R i f f , c o m o p i o l a r l a s m i n a s de . h i e r r o de l a p f o -
.arje de tta ba ta l l a , de A y a c u c h o , que p r e s i d i r l a a p e r t u r a de c u r s o ' d e l a E n * M a r r u e c o s p r o s i g u e l a s l l u v i a s c a m p o de sus o p e r a c i o n e s g u e r r e r a s , v i n c i a d o G u e l a y a , y l a . C o m p a ñ í a 

l u g a r e n rj] p r ó x i m o mes üe E s c u e l a i n d u - i i i a l . v u 0 'se .híi r e g i s t r a d o n i n g ú n hecho y a p o y a d o p o r l o s m i s m o s cabWefios, f r a n c e s a o b t u v o p e r m i s o p a r a e x t r a e r 
,lll>rf nnUvn h n n a c t i v a d o l a s ^ ^ J } ™ ™ * * ™ t a m b i é n e l otfictol a n o r m a l . d e r r o t a i b a I f á c i t o r e n t e a tos Id ive r sas •minera'! de p K u n o d e l M o n t e A f r a 

Con. este inotiAO se n a n acii\cUio jab nray;(;;i. ,d,0.| M¡ni.¡,s,f(erj,0j ?eñ()v M u ñ o z L a s c a r r e t e r a s do X a u e n , C e u t a y . nMia i l l a s , que c o n l u a é í m a n d a b a ed La , - s i t u a c i ó n poOftaca y mnh i to r d e l 

^ t i 0 " l r • I r í u u Z d!^Smbro Pfa l',Ted,er 11 la W g a n t e a c i ó n d i Trniger se h a n v i s t o l i t o e s d e t o d o S u l t á n A d e l l - A z í s . i P a r a Jos h a l n t a n - R i f f , a. i n e d i a d o s del a ñ o - 1908, e r a Ja 
^ ^ T Z v ^ T Z T v o m ^ - • ? f ^ T e s *'*[ ^ a j o en ta . m u r p e e i m i e n l o . N ' ' - M « a r e s u l t a b a u n e s p e c t á c u - S igu i en t e , l ^ p a n a de p e r f e c t o a c u e r -

Lo r c a h z a i a \ a p o n . K.ymiy c i u d a d c o n d a l . E 1 ¿ ¡ n b s e c r e t a r í o de I n s t r u c c i ó n p ú - flo m u y d i v e r t i d o p r e s e n c i a r las ba- do c o n F r a n c u a ; eil R o g h í , - reconoc ido 
íít T l w n A P E P T A EL G,R0 TELEORAFICO Mjiiea e x p u s o a l D i r e c e t u r i o l a f o r m a t a l l a s que c u l o s l í m i t e s de n u e s t r a . • x i r a . d i c i a l . m e n i e c o m o soberano de 

IE« g i r o t e l e g r i á í i c o tv-a a l l canzando e n q u p se h a a p l i c a d o el p r e supues to izoma )lo» (dos b a n d o s c o n i b a t i e n t e s aqiuellos . t e r r i t o r i o ® ; e n ' las . i n m e d i a -
íe. h a n d a d o y p i a n a desairroQlar en tos escuelas . s o s t e n í a n : ' has ta q u e p o r f i n , b a t i d a s , ci 'ones de M e l i l l a r e i n a b a i a m á s ab-
d a t i . s : ¿ r á c t i c s v d i f e r e n t e s c e n t r o s de ense- d e r r o t a d a s y perfeegnidas p o r ilos p a r - s o l u t a t i anqmiJidad. ; e l c o m e r c i o q u e 

semest re h a c i r - ñ a n z a r e c i e n t e m e n t e c reados . t ¡ d a n o s d e l R o g h í las n i e t o d l a s i n i p e - l o s m o r o s s o s t e n í a n e n (Medaia, y l o s 
a n i l l o n e s de flEÍ « u b s e G n e t a r i ó dé G u e r r a d i ó cü i en - r í a l e s se v i e r o n o b l i g a d a s a b u s c a r l i e b i u ns e s p a ñ o l i z a d o s l i a c t o n e n Z e -

e x p e d i e n t e s q u e a u n de r e f u g i o d e n t r o de la pl laza de M o l í l i a . l u á n y e n das min-as, i b a a d q u i r i e n d o 
é s , p o r su. indo i l e especial!, Satiafledho v p m g u i l l o ^ el R o g h í c o n | r a n ' . i m p o r t a n c i a ; e n Ja® c a n t e r a s de 

La ¡ i i t e r w n c i . m d e l D i r e c - i ¿ v i i ic tar to c o n s e g u i d a , se c o n s i d e r ó R o n i - B u - I f r u r . t ra l i a j a b a n e n a m i g a -
v a i enmo d u e ñ o v s e ñ o r d e a q u e i l o s M e c o n s o r c i o o b r e r o s espafiofles, f r a n -

c u e n t o q u e c a d a g i r o da u n t r a b a j o A u n q u e a u s e n t e e l s u b s e e r e t o r i o de ¿ o a n i n i o s , s o m e t i e n d o a t o d a s l a s k a - ceses c i n d i g nas, y l a c o n s t r u c c i ó n 
a p r o x i m a d o a c u a t r o d e s p a c h o s o r - j a * O o b a i n a c i ó n se e x a m i n a r o n a s u n - b-l&s fáQ C u e l a y a , c a s t i g a n d o c o n d e l f c r r o c a r r i i l m i n e r o a v a n z a b a p r o -

t o s de s u d e p a r t a m e n t o . e iml lda id i la l o s r ebe ldes }y B iac i endo d i g i o s a m c n t e . _ 

iSe a p r o b ó u n a c o n v o c a t o r i a d e d i e z .0.X(.ll,,.si..,lll.,s para i m p o n e r t r . i b n t o s 'a ¿ Q u e s u c e d i ó tíospués, p a i u q u e e l 
v nueve p l a z a s d é m é d i c o s . d e S a n i d a d l a s m á s ap tu r todas ; e n u n a p a l a b r a , p e r f e c t o a c u e r d o e n t r e F r a n c i a y Es -

iisria* 
U r e d a c c i ó n de este R e g l a m e n t o 

^ i i c o i u e n d a d a a l g e n o r a l D a b a n s , 
(^liaiKlantíi g e n e r a l d;.v Vos S o m a l e -
ngg; aj coronel ' Cordonciii lO', t e n i e n t e 
^.n.ni'l Lh ia re s y t e i ü i e n t o a u d i t o r s,1-
ñor Sal m o r ó n . 

¿i Reglamento h a s ido a p r o b a d o y 
¡g han dado l a s g r a c i a s de R e a l o r . 

a ia C o m i s i ó n . 
LA REPRESION DEL CONTRA­

BANDO 
En la P r e s i d e n c i a se h a f a c i l i t a d o 

d ina . r ios . 
E n M a d r i d se l i a es tado g i r a n d o u n 

p r o m e d i o d e 100.000 pesetas d i a r i a s y 
e l c e n t r o de R a r c e l o n a h a estado g i - ¿ i d l i t a r . 

LOS NUEVOS GOBERNADORES 
L o s n u e v o s g o b e n m d o r e s c i v i l e s c u ­

y o s idecretos de n o m b r a m i e n t o firmó 
en l a s co- r j l w &[ Rey. j , , ^ iqs s i g u i e n t e s : 

tímíbeaó a o jeacer m i m de v e r d a d e r a p a ñ a se í n t e , r n u n p i e r a ; p a r a que e l 
^ l ^ r a n f a R o g h í a b a n d o n a r a e l R i f ; p a r a que 

M i e n t r a s e l . p re tend ien te M u l e y - M o - ^ S u e ^ n d i e í i a e l t r a b a j o en l a s mi-
i m m e d ( e ^ l R o g h i t r a t aba , c o n l a i d o "as y e n la, o m s l r u c c i o n _ d e l f e r r o -

• i C a í o s d & m , man i f e s t a .ba tos c a r r i l ; p a r a q u e d e s a p a r e c i e r a l a p a z 
,Da P a t e n c i a , d o n J o s é Cues ta , a l - ^ veHueanentes deseos d e v i v i i r e n y Ja t r anq iu i . l i . dad d e tos a l r e d e d o r e s 

c a l d e d e O v i e d o . J m e n a a r m o n í a c o n l o s e s p a ñ o l e s , co- d e M e l i l l a , y pa . ra q u e se v e r t i e r a s a n -
R e Z a r n o i i a , d o n P a b l o D u r a n y Je- i n 0 ^ p r u e b a e l h e c h o de que f u e r a n g r e e s p a ñ o l a e n í i q u c ü t e s i n g r a t a s e 

r e z de C a s t r o . j v H . n ' d a s las nneva.s posesiones de m h o s p i I n t o i M a t i e r r a s r i f . ñ a s ? AJgo . 
.De C a s t e l l ó n ; , d o n Pa l i l lo C a s t r o , se- L , a R o s t . i n g a . y de Ca,bo de A g u a , o b i i que , a u n d e s p u é s , d e t r a n s c u n d o s 

•o-ando -a Has todigcüias qtuie se - d i n - » ^ . a ñ o s , nos s o r p r e n d e y a « o m -
^ n a M i e l ü l a , a d e p o s i t a r s u s ^ p e r o . q u e l o á t e n o s d e s c r i b i e n d o 

LLEGADA DE MALVY S i l a ' c a s e t o , ¿ 1 c a l , , M o r e n o , d o n d e e n a r t í c u l o s suces ivos . 
auna (esipecil^ d e HARMONIA 

r a u d o tomíbién d i a n i a m e n t e p a r a M a -
.i m e c o s c e r c a de u n i n i l l ó n de pese­
tas . 

lA p e s a r de ,1a d i f i c u l t a d 
n n i n i e a c i o n e s , so e s t á n r e c i b i e n d o d í a -
. r i a m r n l e e n E a r a c h e 300 -giros y e n 
T e t u á n u n o s 500. 

mía notfl oficiosa d i c i e n d o que e l D i - úEtt d i r e c t o r g e n c n a l de C o m ú n i c a d o -
rtdorio ha reci lbido lia. M e m o r i a re- „,•;,<• ¡iul d i spues to que Jos g i r o s t e l e -
Wada .por la. C o m i s i ó n p e r m a n e n t e g-ndlcos p a r a los s o l d a d o s e n o p e r a - C r e t o i ^ d a 7 i ¿ b t e r n o civM ' d T l a ' o r o 
irte A l e g a c i ó n i v g . a p a r a r e p r e s i ó n c iol l . . . . :[U „T;1,,¡.S, p o r q u o , . , „ , p] ram v í n d í de H u e s c a 

coi i t rahando. 1,1,, pnsk- iones es c a s i i m p o s i b l e l o s 
U<X qiu- Jos a u t o r e s de la M e m o r i a r e c i b a n a t i e m p o , e v i t a n d o a s í a s u s 

teeaen ella u n p r o f u n d o y a c e r t a d o f : , m ¡ i i : , s |0 ¡,,,-,1:1,1 del gns to . ^ « x P « « f N o r t e l l e g o e l ex I h a t o a e s t a h l e c t o o 
(suidiu sobro el e n n i r a b a n d o y f i a n - VISITAS DEL PRESIDENTE l a i n i s M o f lanees M r . Ma . lvy , p a r a re- A d u a n a . E r a , pues u n j m n .no 
mm "las d i s t i n l n s j d r l ü c g a c i o m ' s vn lV] ( - ,1 .n t ¡ ra lmi ran te M a g a z l l e g ó a l a s,:'lv,l'• - a n i l l o s p a i t i c n l a r e s . d o E i s p a ñ a , y | i o d e s i p e r m c i a D a j p s 
^e«s t á . d i v i d i d a , n u e s t r a n a c i ó n . P r e s i d e n c i a a las c inco de la t a r d e l ' u é r e c i ñ i d , , p o r e l e m b a j a d o r de oca s iones p a r a d e m o s t r a r l o . 
' • m m-hnn, , t , enni i ia s e ñ a l a n d o el d i r i o n d o a los penodus t a s q u e no oQU- F ranc i "a ' P 0 ^ - " 3 0 - d e Ja E m b a j a d a y U n c o m e r e i a n t e h e b r e o q u e aiesidia 
jran anun. a lo o b se rvada en la r e cau - r i . j a n a d a d a p-a-rl icu l la r . a m i g o s j i a r i . i •ula.res. z o n Medidla, l l a m a d o D a v i d M-airvy, e i a 
É m de l a s t r i b u t a c i o n e s a el la en- Lll0frO r e c i b i ó l a v i s i t a de l subsc- FIRMA .DE UN TRATADO e l e n c a r g a d o 'de p r o v e e r l e dle c o m e s -
«ncndadüis, c o m p r o b a d a p o r los s i - ri¡et;i;i-io d . j ( i i i e r r a v del d u q u e d e l Esta t a r d e ge ha •firmado- en la. L e - t ib l l es y de, c u a n t a s m e r c a n c i as neoc-
gnimti'S datos: 1 ufanifado. g a c i ñ n 0&] r r u g n a y el t r a t a d o de a r - s i t a b a , y c o m o l e s e r v í a mainaviiUosa-

En Aduanas, un a l i m e n t o de pese- ,p0,. |;,, i m , ñ a n a L a b i a despachado bi t r a j e e n t r e las R e p ú b l i c a s d e l U r u - m e n t e t o d o s tos e n c a r g o s q u e íq m -
%.i: .^M:.'J7. onn . l o s s..bs- - , . t o r i o s de K.- iado. G r o - g u a y y de l - I s.-.had..,,-. c í a , l l e g ó a se r to p e r s o n a d e s u c m i - ^ v v v v v v v v v v v ^ ^ 

En A'lcobul-es, a l i n e a d o de pesetas r . ia v J u s t i d a , G o b e r n a c i ó n v T r a b a - ELECCIONES .EN CHILE za; b a s t a efl extirerno de c o ^ m i a i J ) ^ ^ n p r e | R u i z - Z o r d l l a 
LSe3.270,i7. ¡dil r e d i M e n d o a d e m á s la v i s i t a del1 .Se igún m a n i f e s t a r o n vn l a L e g a c i ó n c o n é l , isobre e l v a l o r q u e p o a i i . i n i o 

En A z ú c a r e s , a u n i e n t o (le T.UT .Óio,^ n m d o .te Coe l lo de iPor ta iga l y del a l - de Cihile se ho l i j a d o ta fecha d d I I ) -ne,i' u n o s p o d r a s c o s negros, m u y p t - V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
P ^ 8 - m i i a n l i ' R i v e r a . de m a y o pa ra las e l ere k m es de p r e : s ados , q u e He l i a b i a n m a n d a o o uik s Consu l t a de once a u n a y m e d i a y de c inco 

En Tabacos, a u m c n l o de S. i i l.'.l.-íO/jr) NOUVILLAS Y VILLALBA s i d e n í t e de l a R e p ú b l i c a , senadores y i n d í g e n a s , q u i e n i P 1 ^ ^ f ^ f ' ^ ¡ ^ a seis (esquina a Peso). 
V****1*' E l -general seGrotaTid s e ñ o r N o n v i - < l i p u t a d o s . ». 

^^^^^VVVVVVVVVMAAa^VVVVlAA^A^^ MMfVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVli 

J . M.a B r a v o P a c h e c o 

CNfCRIYlEDADES DE LOS NIÑOS 
CONSULTA: DK 11 A 1 Y DE 3 112 A 6 

CALDERON, 5, i.0 

P L A Z A V I E J A , 2. — T E L É F O N O 20-54 
l A A a a ^ A A a a V W V W V \ ' W W W \ A ^ a a X V V V V W V V X A A / \ \ . V V ^ 

I m p o r t a n t e s s u c e s o s e n B a r c e l o n a . 

E / c a p i t á n g e n e r a l d a c u e n t a d e l t i ­

r o t e o h a b i d o e n l a s c a l l e s y d e l a s 

n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s p r a c t i c a d a s . 

ias, ^ u i f u ¡f"'— - 1 
B i m p l o v i s t a que se H a l a b a de m . n e -
mal d e l i i e r r o d e e x t r a o r d i n a r i a p m c -
y.a, a e o n s e j á n d o - l e q u e s e r í a u n g r a n 
:|1(..g,)d.o auilorizair^ y p e r m i U r su ex-

i p l d . a d ó n . 
• Se íaciilií>a.ro.n mutas t ras , que f u e r o n 

l i ieconocklais , i c o n ^ p r o b á n d o s e q u e d a -
Ikiii d e r o n d i m i e u t o d e seteaita y c i n -
éo r io r eie.nto de siu pleso b r u t o , y d e 
í i v e r i g u a c i ó n en a \ - e r i g u a c i ó n se l l e g o 
;l sa,ber q u e p e r t e n e d a n a nna.s c a n -
. teras d e dos m o n t e s d o B e n i - B u - I f r u r , 
bis eu-ales se oncon l r aba .n a i-u-h> des- R i c a r d o r C l a V O G u i I a i t O 

rio, m u y cieircanas .a .la c o s í a . > • A ' * r . . ^ _ . ^ _ w 

C o n s u l t o r i o D e n t a l 

P U E N T E , 16, tercero 
De diez a una y de tres a siete.—Con­

sulta económica mar /es y jueves. 

A,\\\WX\\\W\WWWW\WXW é ^ V W W W W W V W t 

0,1 '^TANTISIMAS DETENCIONES m i m e r o i 7 dr? C o b a i l l e r í a , a u n q u e d i s - Ja p a r e j a e liiiuíT.ron g r a v e m e n t e 
I ,a"CELo.\a, T.- l ' j i C a p i t a n í a ge- f r u t a b a de l í l c e n c i a . i d i m i t a d a . g u a m i a y l ' -vcnie.nte a l c abo . 
BP se ha fac iAi tado í la s á g u i i - n t e n o t a A n t o n l i o Serran.o, n a t u r a l de Rega - fíj desventuir 'ado g u a r d i a , f a l l e c i ó a l 
I ' Ies ( H u e s c a ) , , de 21 a ñ o s , soi l tero, h i j o ser l l e v a d o a l H o s p i t a l Ü l í n i c o a l a s 

cuhk 
e n m u y b u e n a s c o n d i c . k m o s p a r a s e r 
e x p l o t a d a s . L a n o t i c i a , d e q u e «D los Especialista en enfermedades de n i ñ o s j 

c 

M É D I C O 

Consu l t a de once a una . i n m e d i a d o . n e s d e M d l ü l l a ¡ h a M a m i -

l ^ t , 1 ^ " ^ ^ A T A R A Z A N A S , 10.— T E L É F O N O , 6-56 

franeeisas, itngleaaSi a l . m a n a s , .suizas »\aâ âa.vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^̂  
/Sobro las ocho v m e d i a ^ t i mn de J o s é v de M a i r í a , b a b i t a n l o en la. U" h o r a s d e a y e r . * * (es|pañtollji©. m a n d a r o n ^ ' ^ ^ p t t „ J 0 t - I ^ ^ j ; 
Ĵ a. de a y e r ^ c t u n m i í ' c a l a í c e i o . de, ^ ' h í A c e r a , n ú m e r o 10. t r a b a - L o s dos agen te s s i g u i e r o n p e r s l . tes, e n t a b l á n d o s e w ^ * ^ ^ r ? r a D l O r e r C d a n l O r d l 
^ " " u Í a ^ ¡ r i d a t i l í a ^ ^ o " ' ' d e l : j a n d o de h e r r e r o y r e c l u t a de l a c t u a l g u i c n d o a los f u g i t i v o s e i b a n l i m i - c o n ^ e t e n c - ,. ^ ¡ ^ 0 u n • a! . D i r e c t o r de la Gota de Leche 

i r . e m p ' a z o . l a n d o a d i s t a n c i a q u e l o s separaJ ia E l M a n y s e . c o n v i r i . i o u i i . p L i ^ i i . i ^ r , , . Qe ,^0 , i , . , 
S t e L t o s too m m m * d e « « o s " . a n d o é s i k v í é n d f t | po r - Je m u y í . m - H . u d . - ^ y O R o g u t o M é d . c o e s p a a a h s t a ^ e ^ e n f e r ^ a d e s d e 

esta J e f a i t u r a que 
. ."" ' í t 'nos de v i g i l a n c i a de s e r v i c i o 
I Ia p i i . r t a ib 

wi la Santa M a d r o n a , n o t a -
C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. ® 

d i dos , se d i r i g i e r o n a ¿ a s c o c h e r a s de s o b e r a n o m á s q u e r i d o y. a g a s a j a d o de 
¡¡.Por iros o c u a t r o n u l i V i d i m s " q u e s ¡ o t r a b o m b a e n f o r m a .de p i f i a . " ^ l / a n v í a s s i t u a d a s en l a ca l l e de ¡a i o d o e l m u n d o . . . ^ 
n ¡ * n al cua.Hvffl d e A t a r a z a n a s y a J o a q u í n M a r t í n M o r a l e s , de 21 a ñ o s , V n i p S a g r a d a e n t r a n d o u n o p o r l a . q ^ ^ .TesuiLtado d e Qas n e g o c i a c i o - « u r g o s , 7 (de 11 a 1).—Telefono 4.92. 

d ó n n c i l i a d o e n r ; r . " ' ' " ' " ~ ' .*"" r " , " ; ~ j- l a c i u n m i m a u i u .y « . — — — — — •••-j — 

. ,.,ws ^ t r - 1 ; . ; ^ ' t Z Z M V l A X ^ S I ^ M X ^ S S Ü ^ G Ó M E Z . O R E Ñ ^ e l é f o n o . . 7 ; 0 8 

• Iiubí'i,, 1 , •. ios (p a < u. cuju/j u «o i . 1 M.1.1 1 . niiGiones , , ,1.. i , , , . - ¡...•...h-h.-.c; m i i - e vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
tel " dado a lia h u i d a s i n miv» se San J u a n . 18. v a c u a l se l e o c u p ó ' , . , , ... . , , «.«e Cienes, y ( t ó t e n c i o n i e s nnpoiiaLes e n u o 
P a hacer f u 4 > sol . -o los i n J ivos P h i é l u n a b o m b a de m a n o y dos í ' 1 .ca,!,bn'0 dc l las P ' ls to,as GS de 7 05 los g r u p o s f o r m a d o s en e l P a r a l e l o y 
i ^ ^ u . m ^ 0 Sf,1"( los f u g i t i v o s f c m l m n u n a b o m b a ae m a n o y aos y . a ú n le9 qu,odlabail h m s e n l a r e - i u g ¿ e S dionde flos sucesos se d e s a r r o -

. . c á m a r a y c a r g a d o r . l i a r o n . 
iSSH 11 ' ~~ r * , ^ . - , - o - ^ i o n ue LoS d e t e n i d o s s o n J o s é A n t e í o i L o s d e t e n i d o s s o n : ""an 001* (>I InLra.r «•ooinnes- \ i •.tr.o tana o un onü.ríl.m n.rr>sp.iif <S ahra. 1. . - . u •, n i : . •L'U!» ui-ucmiuva 

Posse, de 32 o ñus, 
A n s e l m o M i g u e l 

B o c a r t d e V i l o r d a ^ a , 
D o m i n g o P é r e z H e r -

, S a i n a y V i c e i d o Ca-
^ segúrente"""^ , L T l a ,11ied¡a h o r ^ i d e s p u é s de o c u r r í - E1 o t r o se •llama; J o s é L l a n o s P o r . t a i m e 

M , ; : , . • , M dos i™ hoGhos r e l a t a d o s o t r o s f u n c i o - v l S n a t i r a a s,ana ( C a s t e J l ó n ) , DONATIVOS.-CONSEJO DE GUE-
M e t a n t e r , sodteiro, d e 26 n a n o s de v i g i l a n o i a qu.ei p r e s t a b a n . ,1,. S5> nf in« A(> 0^a<3 ^ R a f a ¿ i r r a 

paseo d o C o n d e s t i n o a § á v i u d a d e l g u a r d i a . 
do S e g u r i d a d v í c t i m a dje la, a g r e s i í ' i u 

d é t e - de a y e r se h a n r - c i b i d o 500 . p é s o t a s 
geno- e n v i a d a s p a r el subserrot ia i r lo de l a 

ae' fo r - ( ¡ o b o r n a e i ó n v o t r a s ñOO por e l d i r ec -
m n m r , i n s e g u í a o s p o r é s t o s que - rop . - l o ro , a r a u s a p o r .el p í r d e e d i m í e n t o su- f o r d é S e g u n d a d . 
P o , , t L Cjúm't' de n años' a8ros,on ('" 'H'11'1 forma' Í|:,< ,, ,",,> un ' ' - a r í s i m o deb ido a aue líos hechos co T a m b i é n se h a n r e d i m i ó 500 v 250, 
B%íjo ¡l 'X' •Ú' Hal,1celona. f u n d i - c en t c ' na r de d i s p a r o s . m e t i d o s caen de H e n o en el b a n d o p u - r c s p o c t i v a m e n l o . p a r a él cabo qn.» 1, . 
S u ftn ''"'•'que y C a r i n e n . d o n i L K n su h u i d a t r o p e z a r o n l o s f u g i t i - h l i c a d o p o r esta C a p i t a n í a g e n e r a l s n l t ó I n r i . l o en Ta, m i s m a , a g r e s i ó n . 

,„•. ',L caü'p' (M' M a r q u é s d ia l ' vos c o n u n a pare ja , «le S e g u n d a d r o n f e c h a 19 d e s e p t i e m b r e d . ' 1923 y E l Conse jo de g i j .rra. . snmnnV. imo. 
g.lttlko.r . j '"1",. '>'-}' y i r abaJan '10 impuesta , p o r un, cabo y 1111 g u a r d i a , q n - se h a l l a en l o d o s u v í t r o r . ' i n s t r u i d o c o n m o t i v o de los si sos 
Ei'y on 0 , ' ' , ' h m r í a de l a c a l l o do üos c u a l e s se p u s i V i o n d e l a n t e p a r a E l p r o c e d i n i m i i l o s u m a r í s i i m o os so- de ayeir so c e l e b r a r á m a ñ a n a , o l a s 
rNc-nto 'i , l : i - , l ! k u l s o l d a d o d e l ¡ • o r l a r l e s «a • r e t i r ada . l i . m o n l e (paira, los ú l t i m o s de t en idos . CUÍltlO de la l a r d e . 

ue Cazadores do T e t u á n L o ; fugitiva b i d o r o n fuego c o n t r a C o n p o s t e r i o r i d a d a este hecho , c o n Se cree que el f a l l o s e r á m u y g r a v e . 

' "ua inen le r e q u i r i e r o n 
u , ; ' l 0 s g u a r d i a s de S e t - u r i d i 

el a u x i - h r a n c i s c o 

d ivuduos c u y a fi-

D r , V e g a T r á p a g a 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a p ie l y secretas. 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
0 M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.Q 

vvvvvvvvvvvwvvvvvva/vvvvvvvvwvvvvvv^ 

>i<ml \f íu,í 'nt ,-: dos l o s hechos r e l a t a d o s o t r o s f u n c i o . t e n y .?s n a t i 
B n a L Í Ctlank'r' Sal,OT0' d ^ 6 n a . r i o s d e v i g i l a n o i a que. p n s l a b a n ;lfl( ,s de e ^ L . £ S a d 
l ' ^ Z l t ' ^ 7 8 0 r v i r i 0 0,1 ,a R , o n d a . d f S a u A ; l t n n i 0 r v T c e n W Í v viv!: e.;!Jel paseo ^ 

A . T O M E O R T I Z 
MÉDICO C 

Consul ta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 

Rayos X y E l e c t r i c i d a d m é d i c a . 
í > H o r a s de once a una . 
Ata razanas , 12, 1.0—Teléfono 10-56 

S a l s u p e r i o r 
T i ¡ t n i a i l a , n i c n n d á , p o r vagor fós^ i 0 ' 

I - tas tmielada . . 
A Ü O L F U V A L L I N A 
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8 DE NOVIEMBRE DE 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v V v ^ 

EL ARTE CINEMATOGRAFICO 
E l c i n e m a t ó g r a f o ^ e d u c a d o r l y e l r 

c i n e m a t ó g r a f o d e s e d i f i c a n t e . 

¡ Q u ó poooi p e n s a r í a I . u i iu i e re q u o , a 
Oos vciiilíimiic<j a . ñ o s tk ; s u g r a n d i o s o 
i n v e n t o lliíLbia de o c u p a r l i a p r o y e c -

c i ó i i a n i i m a d a m á s de sesen ta m i l sa­
l a s d e e spéc i t á i cu i loa en t o d o cil i n u n ­
d o , y .qaie los ciiipiiiiil'Os n n i p l e a d o s e n 

ind'iiisl lúa. i,iii,ciiiail()'L;'i ;'ili(,a. aUcai'iza-
uiía n ua i ikxtail d e iquLiiioe m i i l ani l l o ­
ares!... 

¡ Q u é l lojos e s t a r í a d e e.i-eer que s u 
i n v e n t o h a b í a de u t i l i z a r s e p o r E m ­
p re sa s d i é s a p n e t r í s i v a s p a r a d e s p e r t a r 
t r a j a s pasLoneis, . foni ientar J-as n í a las 
m a ñ a s de líos d e l i n c i u M i l c s y desen-
caide,na.r t i i r b u , l e n c i a s m a l s a n a s d e l 
c o r a z ó n ! . . . P o r que , i i 0 l o dudes , a m a -
Mele ic tor , g r a n d e s m a r a v i l l a s se- l ia ,n 
c o n s e g u i d o c o n este p r o d i g i o , m u c h o 
t-c iha l o g r a d o Ciii b i e n de l p r o g r e s o y 
d<5 l a c i e n c i a , y n o pocos b e n e f i c i o ^ 
se h a n a p o r t a d o , 'a l a ¡ i l u s t r a c i ó n y 
c u i l t u r a d e dos .(puelalos; p e r o ¡y e s t é 
es lo i a m e n t a b l e ! , c ó m o e l i n t e r é s , e l 
e g o í s m o , l a a v a r i i c i a . el bece r ro de 
o r o , e l d i o s del m u n d o , d i a b l o s todoS 
m a y o r e s y m e n o r e s (que s o n u n solo 
d i a b l o v e r d a d e r o ) , j h a n u t i l i z a d o e l 
p r o d i g i o p a r a , si<h m i r a m i e n t o s , n i 
'va.cí i iaci i iuics '"do oonciencia , , euupi c n -
d e r ipoTri todos los c a m i n o s e l que c o n -
duice. a ¡la m e t a de l a s a n s i a s cndU-iu-

he a q u í p a r q u é . Jo q u e es riofole 
p r o d u c t o , de l a i n s p i r a c i ó n d e s p ó s a t d a i 
ecMti e l g e n i o , h 'nnas t ' éf) a b p r r o c i l í l e 
<aai&pcaJnc4á)) l ie itiorpes ape t i t o s . Y , 
mi), t'.stc, p i a n » , omino atticBia se d ice , 

Vfip l i i t a m a H i l e r o s ¡y ImV.rcmfliMles d«lÍ 
peor l i n a j e , los q u e u t i i l i z a n t o d o s ílos 

nes?.:. ¿Y q t t ó p u e d e e spe ra r se d e l -
desordenado? . . , 

« C o n etl d e s ó r d e n n o se c u l t i v a l a 
v o l u n t a d n i l a i n t e l i g e n c i a d e c í a , y 
es b i e n s ab ido , noches p a s a d a s e n 
n u e s t r o A t e n e o eil i doc to r l A g u a d o — . 
H a y qule o b s e r v a r , <aíiiadii(a, l a v i d a 

n a t u r a l c o m o ú n i c o m e d i o de c o n t r a -
i n s l a r l o s efectos p e r n i c i o s o s d e l r é ­
g i m e n d e v i d a a c t u a l , a fin de q u e 
s e a m o s i m á s m o r a l e s » ; y no es n a t u ­
ral . , v i o l e n t a r e l e s p í r i t u , a v i v a r l a s 
p a s i o n e s , d e j a r isuieltas ;las r i e n d a s 
d e n u e s t r o s i n n o b l e s ape t i t o s . 

E s n e c e s a r i o i h u í r — ' ¡ q u e ês cosa se-
ffla, l e c t o r amjigo!—de c u a n t o s q u i e ­
r e n d i s c u l p a r l o t o d o , so p r e t e x t o s a r ­
t í s t i c o s . M a r t e es' l a belleza., y l a 
be l l eza es l abo i r d e l a l m a sosegada y 
p u r a , caipaz 0& l l e g a r a v i s l u m b r a r 
g l o r i a s imperecederas . ; y i i o es q u e 

n i líos que p i e n s a n c o m o y o , ve; 
m o s el a r t e de d i s t i n t o m o d o ; n o n o s 
o e n r r e e n esto do q u e l e o c u r n ' a a 
M o r a t i n , que , s e g ú n c u e n t a n , v e í a a 
Sha 'kespeare c o m o q u i e n ve u n bo r ­
d a d o ídell í r e v é s . -No. -Es que s o m o s , 
a u n q u i é mor lcs ios , c r í t i c o s u t l iMiai r ios , 
y p e d i m o s a l a r t e i'jit'nii.p'.lds r a l i z a -
doires, fno p c i r n i c i o s a s ( f an l a s l a s que 
e x c i t a n e l ó s p l n - t u ha s t a d e b i l i t a r l o y 
i ( ' ¡ i d i l i o , y se encila.van en el c o r a z ó n 
t a n roc ian i iMi te , q u e l l e g a n a c u b r i n l o 
de m o h o y b iv iT i in i in - i ' , s e ñ a l e s t r í s t í -
SflirnaíS d© c a d u c i d a d , de a c a b a n i i r i i t o . 

Ya, s é qule h a b i ó , q u i e n m e tea y 
p n t t e s l e . p n r i p i e g u s l a *\r sa lsas a za­
f r a nadas ; y a s é <pie. h a b r á , q u i e n m e 

J A C K I E C O O G A N , *cZ n i ñ o p r o c / i -
gio -. que uvontpoñado de su padre. 
.ve Iwllu en viaje por Europa repar­
tiendo donativos pura los niños 

desamparados. 
tvwiwwwv,vvo/vvwv% vwvvv\ a/vwwvvww v \ \ v ̂  
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G R A N C I N E M A 
P A L A C I O ' D E L A C I N E M A T O G R A F I A 

HOY, SABADO, 8 D E NOVIEMBRE DEÍ1924 

A i . / v s S E I S 

S E R O N O S E R 

D r a m a e n s i e t e p a r t e s , p o r L . M A T H O T 

F L O R I A N 9 R E H A B I L I T A D O 
C Ó M I C A E N D O S P A R T E S I 

/ V V V V V V W l / V V V V V V A / W W W V V V V V V V \ \ \ V V W V V W 

d e s p o j o s de cua in to n a u f r a g a m ¡di c o n s i d e r e s i m p l e y ñ o ñ a , y , s i n h a -
m a r inn i i en lo fco die Jas l e s i o n e s , no- c e n n e m a l d i t o ¿1 caso , s e g u i r á Jia-
m p a r a i i en Nis m e d i o s y e n t i l a n c o n c i e n d o s u voll'Uintad, d i s i i p a n d o s e — ¿ t e 
l o d o , c o m o ila f a m o s a r o m a n a d e l d i a.- encont raini.s a q u i r e t r a t a d a , Jec lora? 
h l o 

EN LA SALA NARBON 
IMI.vwmmmI, O) p i n l o n - s c o y ya po-

pÜjOSG ba.n-io (l,e la oinda.d die l ,os 
AngolSeiS, n a r i d o a.l c a i o r die Ja. i n d n s -
tmiia eiivr.ni'aldirr.-i liea, ind.USt.ria (pie 
lia, lle^a.díii ;l ser n>iia die l a - nms im-
piomliaiil s <|e ilia, g m n f e d e r a c i ó n 
n o r t e a i n e r L c a n a . se l ia hecho f a m o s o 
en .el unuinjdo a r i i e r o . ¿ Q t í i é n n o J i a .óí-
dfO Jiaiblair de IJolly\voK)d? ¿Qitbé j o v e n 
at icioiniado al. iiMidrii-no a r t e d e Ja pain-

• laJIa . j (pie i i m e i i a c h a de Jas q u e a 
I dliiariu i<a.ii;)ii nain» c o n s u .presencia 
l i a s sanas de p r o y e c c i ó n , n o h a n sof ia -
fldo a i j i í n n a vez emi \ i>i;a.r este i - inco i i 

dí&l numwio , q u e iniúy ibien pud i i e r a 
l lama, 'se l a .Meca, do l a c imiematogra-
fiai? 

'Eil lógax> d|<? e s t a e n s o ñ a c i ó n r o m á n ­
t i c a ha sido co^a f á c i l , y a q u e nues ­
t r a tíliegjatóí y coque lona , S a l a N a r -
Jjón n o s i n v i l i ) a p r e s e n c i a r el esti-eno 
Üie la, luerinusa |wniliiec¡.('Hi « H o l l y -
wíhhI.) (i iia. M e c a de l a d n e n i a t o g r a 
fí'a.n. idionidle. a p a r e c e n lia- a m l i l a n t e s 
e s t r e l l a s r m á s p rec iada i s y Jos « s t u -
diios» dio ilia @t íap m i e t r ó p o l á c i n e m a t o -
g n i J i c a . ( 

Ivn m e n c i o n a d l a c i n t a apa.recen co­
m o pirlnr,¡ jpales- i n t é r p i i f e t e s H o p e 
D r o w n , L u k c C o s g r a v e , G. K . Aáfihii/r, 
R u b y L a f a y e t t e , JTa.rris G o r d o n , E l e a -
noir L a w s o n y K i n g Z a n y , t e n i e n d o 
p o r ipniincipalles ciolabomalores a v e i n ­
t i d ó s lestreillas c o n o c i d a s y c i n c u e n t a 
y seis celienridadles, {entibe e l los T i l o ­
m a s Mieigha .n, Gois W'Mson , .1. W a -
nñeól Kcinei^ani, l í a b y P e g g y , O w e n 
Moimv. A f i r e s A v i e s . l ack i ' i c k f o r d . 

e s t á deseiiviuclito este t e í n a , q u e l l e g a 
a diespeirtar c i e r t o i n t e r é s a l respeta-
Jjile, h a ^ t a e l p u n t o de que s i ( (Ho l ly ­
w o o d » no itiuvaiora m á s In í t e r é s que eJ 
de so asuinto, es deciir, si d e s a p a r e c i ó -
r ían (íl 1 la pel ícui l ia 0 s i n n ú m e r o de 
a¡i-tista> que eni o l l a ae p r e s o n t á u , se-
gu ' i i ia s i e n d o n i n a dis h!.s : n á s i n t e r e -
san tes cuiih diias de las m u c h a s p ro r 
duci idas . 

Con muí, h e l l u s a.u.sp.icios y pode ro ­
sas a l i r i e i i k s . vimoia ©l d . í a de s u 
•entreno u n Sia'ectiiSiinjio p ú b l i c o c o n -
igregado leu meiw- i r inado K^ntiro». 

A i-au-ia de h a M n l o s hecho t a n íex-
•"J m s o s c o n l a r e s e ñ a d!al a c o n t e c i -
mie i i i to de la. s e m a n a , nos vemos p re ­
c i sados a n o <podie.r comenta i r iel r es to 
del p m g r a m i a qiuo ha presenta-do la 
i-aihl'inesa an-iKidant.a-ria die I a S a l a 
N a r b ó n . ' 

•Ei |:ii-ogramia p a r a la s i g u i e n t e se-
tbiaina 'es el que & c o n t i i i n a c i ó n se ex-
}>resa: 

• (Aeción e n ó n g i i c a » . c o m e d i a en o i n -
00 actos, poir HOOt ( . i b s ' m . 

« L a gra.n mw-nic», c i n c o actos , come­
dia, dira.mal.iiea, p o r 1 L ' r b e r t l i a w l i n -
son. -

((Un l e g a d o die - l á g r i m a s » , c o m e d i a 
d r a m á . l i e a , . peor D a v i d P o w e l y E l s i e 
F i - ^ usson . 

« F a t t y ; v i a j a n t e » , c i inco ac tos , g r a n 
• é x i t o d,. ri.Ma, p e r F a l l y . 

(((.joii'i') tui tos c u e n t o s de h a d a s » , 
pe.'- Cdaovs W'e.'to.u, eonied ie en c i : . -
CÓ actos. . . . 

((El c a b . i l l o die c a n r e r a s » , p o r D o u -
g l a s Ma.c-I-oan. c o m e d i a en c i n c o ac­
tos . 

EN EL GRAN CINEMA 
DÓS '.'.vitav.ír-; leniinn;. •< h a n a c r e d i -

LadO una ve/ nwiis lo b.ieli -me la, f ím-
p r é é a d é ostn s i v l r i r l - i o c inema, salie 

c i p a l de l a c i u t n . Son és tos-
r e , p á j a r o r a p a z , porfectaineiiti1 a!a' 
d-iado, que p o r gana i r unas 
(• oí i ni itie c u a l q u i e r | w ' in e rsi d^ ] ' f 6 ^ 
m u j e r die \ i i d a l.ihne, p a s i e u á i ' 
n a d a p o r líos placerlas a ii¡,oi-ced f j^ ' 
i n s t i n t o y g i rac ias a l a s i tuación p t ^ i 
criia.! de la, i s l a . ha. oreeide en ojia 
m o d o a b s o l u t o , todo lo que ly ^ 
c u i l i a r ; y u n hnniihn: ' b fu ta l , pmn-?^! 
r i o a'-..' ( a m n l a s [í. n rae- rodiean •', i" ' 

C I N E M A 1 N F A Ñ T ¡ L 
C A L L B D E B 0 N 1 F A Z 

D e s d e Jas c i n c o y media, conH 
n ú a l a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a policio" 
ca e n j o r n a d a s t i t u l a d a : 

INSTINTO EXPLORADOR 
P A H A H O Y , t te». jo rnadas m spí8 

p a r t e s , 818 

E l l u n e s , d í a d e m o d a a las siete 
s e c c i ó n ú n i c a . 

E S C C K í l D O P R O G R A M A 

El ei i ieii ia del púb l i eo a r i s l o m í l i e o 

HOV, SÜBADO. ¡GRAN SENSAGlÓlli 
H E R B E R T R A W L I N S O N , 

el a u t o r d e l a s g r a n d e s a u d a c i a s , en 
e l d r a m a d e m i s t e r i o e n c i n c o ac to s . 

L o s z a p a t o s d e l o t r o 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 

A las cinco. A las siete y cuarto. 

L o c u r a s d e j u v e n t u d 

F r o l a p i s l a : Í M M m m 

PRODÜCwION DE LUJO 

c o n c i g a r r i d l o s d e o p i o , n o v e l a s ¡pi- A ñ i l a S t c w a r t . WliJUdan . Bett .y 
i t r i c e 
v l os 

lÉlh 'tiqles j ú r a n o s -el !cÍ!iiemal(V<--raro. cantes , baiiles m u y . . . aipretad-os y es- O m i p s o i i i . OhiaclGS ( ' . hap i in , | .cal. 
h a y qu,e ocharse a t e m b l a r . . . ¡ A h , s é ' p e c t á c u l o s m u y l i b r a s . P e r o , ypor l o .|uV- m;i;,"x r-'ickfiii!d, ü m T u ' r p i n v 
d i j e r o n líos m a n i p n l a i d o r e s d e l n e g ó - m e n o s , n o i p o d r á a l e g a r m a ñ a n a , hc rmr i ' oo^ Die M i l : - ' etc., etc. 
c í o , b i e n conocedo re s ( M m o r c a d o , c u a n d o s u r j a e l d i r a n i a f a m i l i a r , y se B a s t í a p a s a r l a v i s t a p o r l a r e l a c i ó n 
¿ c ó m o ©e o b t e n d r á m a y o r g a n a n c i a d i v o r c i e e l esposo, c u a n d o eil ad-ina f a - d e los a r t i s t a s n . n o c i d í s i i u o s , p a m 
c o n es-te e s p e c t á c u i l o e m o t i v o y s e n - ' t i g ^ d ' a n o h a í l e descanso, n i e n c u e n - icnionla die i la l i m p o r t a n c i a e i n t e r é s 
sacionai l? . . . Pues , y a se saibe, a.vL- tren s u s o j o s o t r a s n i i r a d n s q n e l a s que esta p e l í c u l a ha d e s p e r t a d o . N o 
v a n d o illa Seinsuailiidad;, a b r i i e n d o uní die l a ¡ma.lidad y l a c o m p a s i ó n . . . , q u e son isólo lias g r a n d o s OgniDas ' q ü e h a n 
c u r s o p a r a Ha l e n s e ñ a n z - a d e í r a c - t n i m n o se Je l l a m ó ' i l a a t e n c i ó n bien p ú b l i - adquiin-ido f a m a m u n d i a l con s u t r a -
de p u e r t a s y « a j a s de c a u d a l e s , p o p u - c a m e n t e , p o r c i e r t o , c o n a d v e r t e n c i a s baj10 d ^ ^ t / i s tu i s e n todos l o s g é n e r o s 
J a m a n d o sec re tos q u í m i c o s p a r a c o u s amorosas-. dte p r o d n c c i ó n c n i i . e m a t o g r á ü c a ; son 

t r u l r b o m h a s e r o s i v a s y f a d o r m e - Poavme t e n é i s * q u e d e s e n g a ñ a r o s , S ^ t ^ a f ^ ^ ^ ^ a l i s 
ce r a l o s a g e n t e s d e l o r d e n , y l i e . h e d í a s a m i g a s , q u e h a y q u e £ o n e r l á S T ^ ^ ^ J Z c m n o ve a l a r t i -

v a n d o / e n f i n , a l a . p a n t a l l a deshones- v i s t a m á s .al ta , h a y q u e e l e v a r e l sen- ^ ^ ^ m y o ^ < S o k V ^ -
t i d a d e s y d e s v e r g ü e n z a s que , en bue- t r inueu to ; y c u a n d o J m s q u é i s d i s t r a e - n ica M a,rt.e d d " s i l e n c i o n o h a b r í a ll*»-
mia l é t i c a , n i d e b i e r a n a t i sba r se . . : y , c ienes , q m s ean p r o p i a s de v u e s t r a g a ñ ó a l a c t u a l e r a d o de d e s a r r o l l o , 
c l a r o esta , i d e a r o n l a p e l í c u l a p a s i o - d i g n i d a d , de v u e s t r a d e l i c a d e z a . A s í , Son , pintoe o t r o s , W Ú U i a m D e M i l l c v 
n a í , l a i p o l i c í a c a y ' la d e s c a r a d a m e n t e insensiUHenilente, i r é i s Rl is j t i iuguiendo s u ' luennamo-Cecal B . De M i l l e , q u i e n e s 

p r o d n e -
e l 

iper-
¿ Y q u é h a o c u r r i d o ? . . . L a f o m i a c i - ó n v e r s i ó n y l i c e n c i a . 

d e - u n a j u v e n t u d desenfrenada. , m a r - ,wSe l ? w á < i y aú in se d,pl>e vi ;vi i r ,(Vn 
f i n ó n i a n a l o c a q u e a veces P c l i n c h a ^ milri ,d,0 s i lu ser m .u . í l d í i no l o o e i l va 
lanitfe Has .dlesaiudoces de l a s a r t i s t a s u n a i o t a M o d o c u m e n t o de O u a d r u n a - ' .' 

d.e l a s r— 
lón p ü l a £ 
p r á c t i c a 

y se a iprovedha d e l o a j eno 
d e s c u i d o , y u n a « b u e n a s o c i í 
ñái n i lie n o l a nifiin o n f e r m o s » , 

y v i c i o s o s d e . t o d a r a l e a - ^ Y este v a se a quf, ¿ m i ^ a v ¡ (k l 

n u e 

i L a t n a m i a n o p u e d e ser m á s senc i -
a: Se liraita die unna. p u e v a S a r a Cer­

van t e s , de lias cinc en la.ii g r a n ñ á m e ­
los h a n s a l i d o a l a p a n t a l l a \< 

rici-a.. I'ero, Oiesprn 
a ser e í rDuVblo d e - m a ñ a n é v " e s t a T ' R * ^ * ^ ^ misma v i n a mellares de duras pruebas, decopcio-
m w í o ^ o L o A - 9 ' 7 d e v o t a 66 ¿ a p e r a ni melancól ica , e . y ama.renra^. mmlta qm. entran 
au^s i r a r a z a s a i v a a o r a . . . . a n t e s a l contrario, urbana y suaví- ai' c i i n M o i n o e,ctoi o íw?n ' 'abuelOi s u 

E n v is ta , d e t o d o esto, q u e se nos g ^ ,,. aibufel-a, su t í a . isfü novio, sus hijos 

¡mfentie p o r c o n v e m e n - , w w . +a « « t á l a d m i r a b l c m e n i t e h l e n 
. . . r a l . sino- t a m b i é n p a - Y c o m p a s . o n m e r e c m ^ i i,n o el .- c< •énii" . -
ca ' - I b u . , , s c m i d o . ' s c f y o l a s » ; y vué lo d e 

pi mod . ) s e r á l e pruleba de que h a -

e n t r a p o r l o s o jos , c o m p r e n d e r á s lée­
l o , - a m i g o , l a n e c e s i d a d de estas can . - , 0,>rai.,d<>i veate.s, Jec toras , q u é 
ípiu-nas. n o isoilamente ^ ^ n ^ . i ^ . n : d e s p r e c r a h l e - s e h a c e - t o d o ..J-uan C o n ­
c i a s de o r i l l en m o r í 
r a q u e p r e v a l e z c a 
i m p o n g a Ha sensatez, se r egenc i ro c l ' ! ^ 1 . 

p i l é b l o y d e fe de v i d a v de v i g o r p o r f u m a d . . el a l m a con e l e sphe-
n i c s t r a aunada ( p a t r i a , t a n n e c e s i t a - , - " . % U\ ^ f - J « ' a b r a q u i e n , a d -

da. -de mi s a n o a l . imen io para, el es- "wwio ác t a n t a h e r m o s u r a , o s c a n t e • 
p f r i t u de mi s azonado m a n j a r ™mo. l- '-seara a. « I . a u . r a . . . v i e n d o - e n 
p a r a el cuenpo - v o s o t r a s " ' l o que v i o e l poe ta , l a «v i -

«S¡ peir la . l i s o n c a n i í a ^ i e e m o s en « L a siul1 w m s o i l a d o r a d e l h o m b r e , f d r n i a -
C o l e s t ü i a » — e s c o n o c i d a l a v i r t u d i n - d a , a u n t i e m p o , p o r ^1 a m o r y l a 
t j í í ina»,- dieoidme ¿ n o 02 o o m o c e r á a l v i r t u d » . 

h o m b r e ix>r sus h á b i t o s y s u s a f i c i o - CRUZ DE MALTA 

cuando se casa) y I:asta.el .iero. pero 
" a no. .Tal ema." a juicio del crorjis-

c o n quo 

compla iMi r tífl a .grai lo de l p i i b l i c o san-
t a indu i ' ino ; nos r.ef'u unos a. ( (La r o s a 

di^ N u e v a i Y^;irk», in te rpre t iad .a po r 
.\la.e M i i i i r r a y , y «Bcmi 'asboSO a m a n e ­
cer)), i n l e rppe tade . p o r L o i s W i l s o n y 
J, \ \ a.nre-n Kr i i r i g a m , p r o y e c t a d a s los 
d í a s p r i m e r o y s e g u n d o de abono , 
r e é p e c t t v attuieiáiitóC 

De-de el punte- de v i s t a de l a t é c n i ­
ca, q u i z á sea. « B o n r a s c o s i a a i inanecer i ' 
la. m e j o r pe l í e n l a de c u a n t a s l l e v a 
pi-e.-eidadns l a m a r c a U m i x u r s a l . 

s i el atoumien-tQ de este « f i l m » , a u n ­
q u e m i u y biifin u r d i d o , no t i ene u n a 
or i igi i .nal idad c o m o p a r a s o b r e s a l i r 
e n t r e l ias m u c h a s p r o d n c c i e n e s q u e a 
diafniio se of recen a l p ú b l i c o , en c a m ­
b i o s í i n e r í i o e n s e r s e ñ i a l a d o s l o s 
a c i e r t o s i t é c n l c o s , r e p e t i d o s en esta 
p o l i c u l a c o n s i n g u l a r 'inlaieistrí'a, des 
die e l p r in ic ip i io l i a s t a igII -fin. 

V a l a p r e s e n t a c i ó n de l a i s l a a f r i o a -
ma, e x ó t l i c a y tmcipical , e s t á h e c h a con 
u n lacjjsrto a que . en vordiu.d, .no esta­
m o s iacost 'unulwados. Se r e s p i r a , des­
de l a p r imie i ra f o t o g r a f í a d e l a i s l a , 
l l evada a la paintalhi. , el a m b i e n t e de 
c a l o r , die fiiabne, de p a s i o n e s des-ata-
•das, ibn i ía i lcs . 

Si b i e n , c o m o l i e m o s dlieho, el ar-
guiue.nto .no es l o p n i n c i p a l de osle 
« l i h i D ) . Ii)s j i r o i t a g o n i s t a s h a c e n eil pa­
p e l q u e les cor r i i spondie c o n n n a n.e-
s m i a y s e g u r i d a d e n sus p,rcpia.s do-
i - s , v e i r d i a d e r a m m t e m e r e c e d o r a de 
l o a . 

SOlaanénitie i i n éliefecto se obsen-a en 
ii si a niiaiglistnaO p r o d u c c i ó n , y e » l a de-
h c-iene i a cen q n e . e s t á n t r a d u c i d o s los 
I ¡ l u l o s . No o b s t a n t e lo c u a l el a r g u ­
m e n t o esjbá p o s e í d o d o cÍ4.w<o inteii-és. 
L a s p a s i o n e s q u e a n i m a n a los t ros 
personiajies q u e tilémein n i . pa.pel p re -
d o m i n a i n t e e n i r e l a e l ó n , p r i m e r o cen 
el p r ó t a ^ m i s t a , y l uego c o n - é s t e y s u 
. ' i-onüotidia, i la o t r a p r o t a g o n N t a p r i n -

d e h u e l a en q u e tiienc higjur i a ¡iccióh 
t i p o r e p u í l s i v o y d o m i n a d o por sus I 
deseos, a l o s q u e se entrega por « J 
teiix). 

C l a r o ios qule, a s í las cosas, se crea I 
nr.ia, situai-.'i'>ii 'die ' 'oi i i iplelo mistoriu 

die iperplej i -dad y , pcir enci i im di'toda! 
de una íiucii7a dii. 'aanática lexcopcî j 
n a l . Se .acerca, no cabe dada, la tor-l 
m e n t a pasác ima l . PfMa agravar niásl 
a ú n e l coaftiofo, l i s t a l í a en iMpicllasI 
l i a r a s t a n ' ü . l e s u n a tnenienda loiii;pes.j 
t a d , [uropiia s ó l o de los trópicos. Llu.| 

víii', il|lnVín(\i|;^, Ire /^ánlpagds fcpgaido. 
r íes , 'un eiel.'iüi que aurastra en su desJ 
CiiLcadieuainiento dua.ntíi lencuiMitijiá ;J 
¡su puso. U l t i m o y magistral nn'Ttoj 
t é c n i c o de esta, o b r a : .a la loniicjital 
mcfrall qme e s t a l l a en l a vida ife losj 
prort.agoilistas, m u y bien medikad.i, sel 
une esa o t ra , torn.entia. de los olmcil-l 
tos , l l e v a d a a la pa.ntíiilla .can una 
p^iilincta ipeail.iidad. 

Por e l i'iiienao de este temple 
- n n a U i g r á f i c o t a m . b i é i i ham dlcisliluilnj 
en t r e o t r a s , - l a s selectas películas ' | :(| 
ju ' i t i ie.ia de Al iba», «Ki nnoiíaslerio 
S c n d o i u i i r » , e tc . , etc. 

Y . . . h a s t a l i a p r ó x i m a . 
M 

.-VW -VW! VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWWM'I 

C h i s m o r r e o c i n e m ü - \ 

t ü g r á f i c o . 

L A M O N T A Ñ L S U C A . — i S c r í a yo eai 
paz de d ied ica i r -a msled m-o sólo umíffl 
l i n e a s , s ino l u d o I d . PULELO O V ' 
T A B R O , s i e l l o m e fuera dublé. Nol 
sea tan. p a r c a lescribieiuto, y ii"linS| 
en el p a p e l que l o ib-ace, pufiS.f. cm 
M'gumidüwl qnte e n e l cain|?rcio doiiüe 
f;o c o m l p m s a l a m e n t c v c n ^ . , " ^ 
bires.). Pe ro , ¡ q u é sabias! R c i t e r ^ l 
sius f-iiimpaitliais y m e atresvona a a s j 
g n r a i r q u e iots us t ed Ha, (..nwziica^ nuM 
salada, q u o i n a e i ó i n la. tnerra üo i - | 
iteító. , . .., ,x 

( U - c r v o no es .aiskliua lectora m 
ln 'Páj-iiina ciinenuatograt.tca. J'1, ' . 

a s í lo 'fniena., bal i i r ia . visto qu<v •« 
: - e , - i o i i de D a r o t l . y l>alton - l ^ . 

.niúmon-!S a.niteiiiiews, '"'O £ ' i 
o cual!, v p o r lu-aiHai.^ de •iW" 

la r e p i t o : « F a n i m i s l ^ 1 ^ i|v-l 

-.kmI ( O á i . f o r n . a ) : la d ' r 
G-ish, es-: IMetiro G o l d w y " ^ ' ^ ¿ e n a í i 
i i r o a d w a v a n d 729 Sevce.li A> | 
N u e v a Y o r k , C i t y . n;i0 

U N A A D . M Í R A n ( » E V v,. 
H A W ' L l - Y . - H i - de u g r a d ' ^ ' . . . j , , j J 
l o s u c e s á w sus 'Cpistoias s í j 
rígidas a ma, n o a l qUt 
vez ilo l i a hecho . ]o ( 

A n t o n i o M o r e n o ; f ^ g , , . y 
Mes. D a l s y Cai i f í cW 1 > ^ ' % 
dlirriocción, a s í c o m o la. W^A 
t .or u s t e d t a n « d n i n i r a d a , o- .| ,„ Ji 
die D o r o t h y D á l t o n q w ^ ' ¡ ^ ,-r J 
c o n l e e r t a c i ó n qwe <io> ; , ; yp cojl 
g i o n a i r i a ((La mon tanesuca . rf, 
"illacc graiKHemiente ol í cne . 
de s o n ' i r a. u s t e d . . >í„ coM 

L A B E L L A ^ n S T i a í O - ^ ^ ^ 
s iento e l que p o r c u l p a ^ 
p l i n e , y m u c h o ^ e n ^ ^ ,,,„ 
m a n e r a . Con q u - " "1 Xi.n?*..r 
bray/.xs n M e r t o s ^ ^ , .ua.!^' 
s i soy y o q u i e n va? A la ^o -
u s t e d t e n g a a l g ú n d e f e ^ , 

turna. dlD D o r o t l h y , P " ^ . . ^ * ''!," í 
r i o r í s i m a i n e n t o , n o m 
. n m - . n a ñ e r o ^ ^ 0 : ; f ^ ' J o c e n t « - ^ 
caso q u e n o s o - n p a es J' m T" 

p i n ! S i n dtudla. f ¿ x " ^ ? m ^ 
r o t h y " f u é v i s t a - ^ . ^ r 
de h i c a r i c a t n r a en J c;x^«nf J 

SiiüüP 0 

\1 

niií4 

0 1 

L o s disgustos, las preocupaciones, el m a l humor 
y l a neurastenia , d e s a p a r e c e r á n viendo al c é l e b r e 

en la chispeante comedia de S E L E C C 1 N E 
1 ? A T T " V , V I A J A N T E 

E S T R E N O J U E V E S 13 D E N O V I E M B R E 
• EX L A 
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aó lel p i r o g r a m a c0'n. ' ....^-atada 
n n a c.mU. c ó m i c a ' " . . ^ o " „ 
t a n mraeioso h n f o : s i n- fl]lé i'o ' ^ 
de hacen'ie « m a l de ojo» • ^ » 
l o q n - F u m n dranaade ¿ * , - in ' ;; 
r.,o v i ó b i e n » a. b ' "•,in!tT i c ^ . , , 
¿ S e m - es te e l n í o t l v o por 
„,•,„ u s t é f l _ . n o (.iw.-HI'»' " ¿^#0 ^ 

. . icofura,? Pon--o t ro l 1 ' " ' ' ^ 
m e d ico W h a g o ^ ' f " -
cimiiointo p o r s u 

\K\ hilan 
d to . l e s t á . 
en b i s p n i n c i p a r e s 

o p o r s a u-.u- • e 
m . .Les P ^ c a ^ ^ ¡lial!;i^ 
;á. p r o y f r t é l n d e ' ' 1 ^ (ic Pf* 
.Hiiinciiviilles - ^ i - ' - 1 " - -
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, ,,vn¡iist;i. «I.'1 « L a nov ia ,rm-
i » ? 1 ^ IIohw'- M^iMarita C l a y l o n . 

I S l o a >A,V':̂  'd,ülS i ,r^l1"1-
flPf^mlp iiKiii'il'c.stamla. que cu 

•(¡inoro s u s njeispoostas; die 31 • 
E k ) u ^ ^ i m a i - l a que « L a h i -

Rjla aju)9t'a,1;iwll;11" estlá in terprota-
^«Bia notablio c o m p a ñ í a f r a n -

nnzco que K'stu., w i imüna no sa­
lí s u cor ioaidad como 1 s 1 
^ ¿•vord^ul qiuiQ o t r a vez se-

, '00D II.—'I-¿as (durccioites 
^ l u f ^ i c t i i j a s l nik-d Aiit.isLs, 

* ' shvvn Mapior y F i r s t N a t i . -
'. i, soni: 7^J S."v"iith Av^nue. 

J York Cpity-—L540 R r o a d w a y 
Hn g0\ie;nillli Aviimiuio, N u e v a Y o r k 
| f ) W a 

C u p ó n n ú n i , d i ­

s o l u c i ó n 

N o m b r e d e l c o n c u r s a n t e -

C o n t r a s e ñ a 

y tumos ciiEMiíoyinfiDS 
S o l u c i í 5 n . 

N o m b r e d e l c o n c u r s a n t e . 

C o n t r a s e ñ a 

¿ 48 th Stireiet, Nu-eva 
iv&ppctiiA a.miautc. 

RESPONDEDOR 
vvVVVVVVWW«'wwvvv^vvvvvvvvv.i'VV\ i/\ 

ollas, l a iiKxl^iMiia omdiina h a tenido rante táaamñi, que ciri lia lac tua l idad 
que suiiuarígiiiifeo a, c inco o sois metros se dod-ica a la-('¿iciena h a h i a d a , h a m a 
Utjo él nliVrcil dial a^na, mecUjietido l a luiíesitiadio .a cleaftos aieixxrtleiros que 
k i z nt icosaria .pama, l a fo i l o^ra í la , por v o l v t - i ú a traibagair ante l a c á m a r a , 
iinritiio die uinjOs espieos que r e c o g í a n A s í mii^ímo se nuimomea que F r a n -
y ipii-oyect/ail.K.ui isioibrc l a «.rtriista Jos oe&c® 
raiyos dleil Sidfl.. abaaidoanaidio t 

¡ Q u é humoir .tíferue l a señort i ta 
l l i rn iun! . . . ¡Minien iustiodiñ& que i r a 
íóítiáw el sol a fiéis metros i»a.jo eil iüi-
vol del m a r ! . . . 

numir ipa i l . V e r e í m o s Jo que ileisulta da 
todo este ¡Lio. 

INCENDIO DE CHIMENEA 
!A J;ai9 locho idje (la nocl ie sie p n e n d ü ó 

a y e r tuego l a ^ h i i n ü i i e a de l a casai 
mnni.'j'o 14 dje ia, ^¿ l ie del Puej i t e . 

A sofocarlo acudieron, hoiuberos mít^ 
n á c i p a l o s y iuno vodiuintaiüo. 

inYento de suigip 
Aconi.i)aa'iadia de u u a a m i g a paá<3 

'ayer i t a r á e a l a ü a s a idie Socori'O lai 
j u v m sir\ii('ii;l,!.\ 'Carmim P ó n e a ' G i l , ÚQ, 
mez y ocho a.ños. 

(janniKii, que hahóa . i n g e r i d o u¡nai 
fuerte c iLi i t ldad de suibl'hniadK.i', n e g ó s e 
termimauteinente a que se le lava.na e l 
( s iu iuago . N i l a s paliaibras persuasi< 
\ .as die Jos m é d i i e o s , mi e l e m p e ñ o qu< 
el practieanite paso en e l c i m i p l L m i e ü -
to id|e 'Su iriiexeusahle deber, n i l a 
o p o r t u n a y «e f i caz» iLntcrn'einción de l 
aiuxiliau- qme im l a c o m j p a ñ a b a , íh ie ie -

r o n j n e l i a e n el á n i m o de M Pérez 
GM. l E l l a eiStUiba diispuieota a qui i tarád 
l a v i d a y ná ia l a de t res se dejan.'áa c u ­
acar. A n t i s dlin'a, de dóndie ora. 

Y cmm» la. itestairndez s e g u í a y se-
AUDIENCIAS gu ia , ge üipíi)¡p a la fuerza bruta.. IÉ] 

i M A D R I D , 7.—ijil R e y r e c i b i ó c u ."iChapiaimi.) y ciiro obrtiro deil muel le 
audiüniwi'a. ail conseje iro diel S u p r e m o ei ieargá¡roi i? | . \ d e l a no fác i l mis ióa i , , 
die Giuerra y MiaitBnia, g e n e r a l Góm&z que pudio e u m p l í r s e t r a s esfuerzos 
B a r b e ; a los genera les A v i l e s y D a - verdadeirdimpnte e-Nti-aoi-dinarioa. 
ban; a l c a p i t á n de iUa.vío, gobernador ¿ P a r q u é C a r m e n la t eo fó c o n t r a s ü 
(ib Fennamdio P ó o , s e ñ o r D u y a n d c ; a l v i d a ? Seineiillaméivtje porque, s u m a -
coromeil .Seoiüine; iail teniente coronel d/rastna ila h a t ó a ireprcuidido a l emte-
OtalT; a los oapita i les C a n i l l a s , M e o - r a r s p 'de qaie t e n í a por cestunubro so-
iterde, Gotte, v izconde .de Allitamli-a y liioiteir pormisn de los amos j i a r a i r 

a v e r a su fajiiiilliia, y eom. q u i e n se «fr­
eí M c j u a r c a a l a i,i-e.vis'ia.ba ra. c o n su novio, mi g u a -

v i u d a dtel comandiante Vald iés , muerto po mozo que lia h a sorb ido el seso por 
T;'1'i 1 • 11' 1 • 111 edite en A f r i c a , que i b a conjpleio. 
aeonniKiiñada 'de un h i j o suyo de cor- jAj j j y iconste que Cairmen j u r ó y 

asi raismo se r u m b e a uue r ^ u - ia (.&Ml v ikl cuñaáo ^ teniente de l p^M, , , - , toe v o l v e r í a a repet ir l a 
•S?a . . . . .B .0 ím' . . ^ ^ n _ ^ ^ . h . a T e r c i o , s e ñ o r \<,Més. m W ? . .Inl f r u s t r a d o s u i c i d i o en cua,n-

Aaianíismici v.i&ditó áfl Mipinaiírica u n a ^ p a . m ello se le p r e s e n t a r a ocasmón 
Comlisi ión di?, ingemioros elieetricistas o^xu-ínMua. 

N o í a s p a l a t i n a s 

D E T R A S D E L A P A N T A L L A H a t o m a d o p o , e s i ó n 

p o r D U E N D E C I L L O d e s u c a r g o e l n u e v o 

«LA «ESTRELLA» EN EL S e r í a curioso C r si miss j p f p f j p l C u n r t n A 4 i -
LAGO» SwaiisOm se h a b í a áviemituradio en a l - w c c V^UUI I U 1Y11 

E l que las m u i w e s («o tengan m i é - gu i i ía o c a s i ó n a h a c e r coches. H t C l F 
dio ¿3 a g u a 110 e s « o s a q u e mos l lamo ¡ P o r q u e no míe inegairán l a s he l las ' • 
la, aitenoiión; por oso me sorprende el .ectoi-as que m u c h o s die los que so 
qrub l a .Prens-a se ocup|3 ubuj-a die l a s ven en l a s p a r a d a s son de . q u i n t o » ! 
v.v',iraord.inia.niia.s y aiiiriesgadias averntu-
í a s que l i a l levado a cal)o Auinctte 
Kellifimiiaii, i i n t r é p i d a midiadora,, con 
moUTCN dfó la i m p r e s i ó n de s u ú l t i m a 
püLicuIa, t ltulaida: ccShoné J a Lr lan-
diesa». 

iba aniayioir pairlc ido las escenas de 
t¡ste «fiilm,» b'aiu sido temadas en el 
fondo del m a r , y, en m u c h a s de 

íVVWVVVVWVVV».WVVVV\'WVVVWW\'> VV/WV WVX » v-vv 

M i s c e l á n e a c i n e m a ­

t o g r á f i c a . 

Tiria,('Jm.'(iimos dlon uiestro coJega i t a ­
liana» « L a Vita. Gilí) n i ia i tográ . i ca»: 

(oSe dlice que l a c é l e b r e I t a l i a A J m i - Q i ^ . j , * » 

T a n s M é n iredtotó 

MQué actor cinematográfico perte­
nece vstti r.ariruturu? 

l o s d e s c a n s o s . 

i^iturO' p a r a mcorpo-
K e - ranstó niuevaarDente en el c i n e m a t ó g r a ­

fo .» 
N o s coiijdlacein gtíamidemiente lestas 

auoiticias, ile. lo cuait d'ebe e s tar o r g u -
Ls'ta damiita, 'a j u z g a r por J a s apa- Hoso e l nvU- c i n e m a t o g r á f i c o itaiiauio. 

ni]'i icias. ,>•• .rá ele las' q u e se s o n r í e n 
die los poce?, do oolores. 1J" ©S'íjlBre cunfettieur \&a scéme» aim -

l.a,s jinujenns. die hoy la.úu bacen i i icano acaiha die Jl"'gair a Pamís donde 
•más , bastankic u i á s que A m i c U e K c - S|8 dlDspotrné .a l í l m a r «Maire N o s t r u m » , 
l l e i n i a n , >• no la,s conicedietíios impor-
íaincia.: h a y l.iVgunas, jKx a-s, i-urque 

¡faifiauk» muestro ««rtieo laeostum- Ja n i o d a es .nina. ieBnpera,í.iJz cuyos 
Kii ta fornialnhul que nos ca - Jiiaindialos son órdieucs en imperat ivo , 

rizü, pwrMo'ce di pase a l a S a l a que. vá¡m\ entilo «ba l l i enas» . . . 

del b a t a l l ó n <Ue Radio teJ< 'gra f ía , que 
v a ia einjirenidicir un v i a j e de estudios 
potr Pamis, B e r l í n y Lond.res. 

i. 1 •• n " i d i c h a Coict is íói i e l tena en­
te ccmctoél señior M a n e l i a , ol co inan-
dúinll' VaJcárceil y el c a p i t á n S á n c h e z 
Beait-to. 

NUEVOS GENTILES-HOMBRES 
l i a n j u m d o el cairgo de ge.ntiiles-

horntaics i l ^ Cázneuriai c o n e jerc i c io , 
don R>a.fael S a n t a m a r í a de los R í o s y 

de L a r a . 

El chocolate A N G E L E S 

tótt id cisneiwrsaiiite 1). F i E R N A N -

oaiiülcatuna, urigien dii-l c ixurur-
tonresî onde a, T l l U . M A S MM1-

iN. 

basaidia mi la irüovela del oaismo t í t u -
íioi (k' Viceiiite B lasco i b á ñ e z . 

Act.uai'nientio se ocupa , en co labora-
ct.óa KS&ri Vóra-ndc , e n contra'.tar a r -
t¡sira,s tító los c u a l e s J a c a s i to ta l idad dio 11 Je--ó Maur iq i i f 
s e r á recklittaídla en F r a n . u a . TOMA DE POSESION 

BI fleniente genieiiral s e ñ o r ZaJial / .a . 
M.aui ica Tu'ui-ujnur .acaba die ULUV- (..slti|,Vl(. |,((V l0n |>¡lJa.cio ouinplinientaai-

CfUe per. librairse <lip AlfeO Ü e g ó h a s t a c h a r , con ¡su compa,fiia,, 'hacia T a h i - d(1 .,1 táoaaxctl. 
S ic i l ia , a i r a v i s a n d o l a - agu-as dei m a r , t i , domlie ipi>miiiaffiecnrá tres m^ses j ^ . 

V K^tira-s,—¡(Vías si que f o r m a n le-
griión!—sin llingai- a ¡os extiPemos de 
-Vnnet.'.ie Kclli'rm.ain, ni a los ,dr M i d a , 

„ ^ p u é s l o m ó poses f ión de lo© ca.r-
ibieii pudiil rain' tenaaofee a siiiigu l a r e s !>••'"•• lil>nrir los exter iores de s u pro- ¿ o jefe .del C u a r t e m i l i t a r del Rev 

¡Wfjnos a rep'-.lir a aquellos ¡lee- e m p r e s a s " • a c u á . t i c a s , .si .se tiene en x i m a p i -oducc í ión . 
M[iii', seguiránui.iih- p«w lignoiran- ( u o n t a ú o "escainuadas» que e s t á n y el Tourneai .r ' lua conlaiatado a B e r t L y -
"iiviuin los oiiipiMi) is eom l a ma-

•'M-i '•"iiiKfipoiIdliienitc. qiiir. ó s t a debe 
ftot m «11 ipoder j iara , en caso de 

« g r a c i a d o iiodri- recoger . 
1 .Vliiiiiii.stjvic.ión .il<- 1 >i • piM'iDdico 

m codiciado "pa.-v» da la S a l a . 

a n e q u e dewairrollan cu.a.nd'o van' do tel y a JeKJrwi O w e n . 
« p e s c a » . . . 

lEin íin de cueautias, \eo que jne be en 

S I L U E L A S B R E V E S 

| A C K / E C O O G A N 
recordamos entra los muebos 

uMumay fue p r e s e n t a d a 
v M . n d i d o d o m a s i a d u en (;..ui n i a r un >'"• va V o i k ail fana>Hi Kn-r^i-o ;Sa,n-
bacbo qm. ,no nic.Mce ni d-.s l í n e a s , d i e ¡ ! Mejiafe, y coii io a i » tojm l l egar 
p'ir que / .qná l iar, , l a señotrita, K i J l e r -
l a a i l (vn el AMMHMO pai-a l l a m a r la 
a lbnoi ión de l a P i l íns^l y d'-l p ú b l i c o 
toa 1 ex-;iigií.ii'.:i.di;m 1 umite?... ¡ ¡ N a d a ! ! . . . 

LOS ITALIANOS SE 
ABRIGAN 

Socilia (¡al loiK', La netr iz i t a l i a n a pfo 
taigoiiisla «be i!a, «La Morí) fo l ie» , « D í a ­

nos « « r a d a r í a saber , m u y e n lo par-
ticuJii'r, es l a o p M ó n que eil « m a t a i a ' » 
ge f o r m ó dte ¡a icestreílí i». 

y de comand-Ti le general die A b i b a r -
dj ro-. 

L e ddó p o s e s i ó n el m a v o r genera l do 
dielK., (,m-rpo, sefaM- i ft igó. 

E l próx in i io lunes, a l a s once de l a 
ña 11". y »nn el emmitel ol- A i a ' i a r d e - ^aowiute 

reís, ge v.erificairá la p r e s e n t a c i ó n de 
l i - oa a. su comandainte g c r u r a l , y 

u n a bofa m á s tarde t e n d r á lugar ,1 
la Bs-

e j e r c e u n a p o d e r o s a a c c i ó n es­
t i m u l a n t e . F s t á e laborado c o n 
los mejores cacaos ; es de e x q u i ­
sito gusto y de l ic ioso a r o m a . 

D e p ó s i t o e n S a n t a n d e r : D . A N T O N I O 
T A Z O N , A l m a c é n d e U l t r a m a r i n o s . 
VX.WWAA.-WA.VVVAA.'VVI WVVVA-VV.AAAAA,-V%Â WVWWWV 
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I n f o r m a c i ó n de l a A l c a l d í a . 

E l P ó s i t o d e P e s c a d o -

r e s y l a D i r e c c i ó n d e 

P e s c a . 

a sai casa , e n tr<iij,e de luces, q u e d ó 
or,'; rJusionada. di- .(.«, s e g ú n mand.fes-
tacioniK-s d|C! j a m i s m a a r t i s t a . L o que j¡(Vt'* V,,,,.-,!,,^,. en e l cuar te l de 

celta H'i _ 
\yV>'VVVV\AAAA-VVAAAAA'Vl/VVVVVV\AAA'\ VX/W a AÂ 'VAA \A X 
ENCONTRARA SURTIDO COLOSAL 
ECONOMICO PARA INVIERNO EN 
LA ZAPATERIA «EL DOS DE 

YO», PUERTA LA SIERRA, 2 
VVVVV\'VVVVVVVVVVVVWVVVVAAA/V\/\AAA/VVV\AAA'VVVÂ  

E l riVelAiv -nii' ttrtlJir Bn s e r n e » , P. ia-
l i z á d ó r d'.'- «Aibuas en V- 'n ta» . a r a b a 

f i lm, c u y o es­
d ivorc io en los 

pas diiidmitos tpie lia habido y 
posi la c'Oiiematogiafia l í i n g u n o 
M b a y a situado'Pan uvaiúo v so- ,Uo-n,:s N e i g e s » y «Vi i^ages de 1 a m o r » , ú é ternii inar un n.ui vn f 
N a bais.3 tan s ó l i d a c a n o J a c k i e ,t'liiiI'0,K>1 a' "M"*™» m * produccio-n C(,,1:ir . a en el d i . _ 

cuyo arnlbionte m m uugax e n las ¡Estíadiois ÜJÚdios. ^ l t r * O Q r \ C f 1 o m i O r * 
%-ias ieil mas p e q u e ñ o y el \w\< l'1 ox imidadi í i s d'-l añió 186(>, m1" se ií- 1.,. clt'8.ri-ii3tta \ ocho estados a m ri- O t l C c T ^ t / O t i o L i y t s i • 
ÉA'-ilo* a . ü - i n s de cine ' L s un tuUt™ "Ca.lvaeenta A r d e u t e » . S u « p a r - mtil oíudfl u n o ¡tiene u n a ley diifr.r. li-te. 
'ilu viejo q , i„ | M ( . ¡ i d o r p r e t a r ,|l:'":ijir'<'" l's Gíflhricl de G r a v ó t e , lo- en m a t - r i a idle divorcio. Fin c ierto- es- CAJA Q U c SE VOLATI-
^«Hisnia ( in tenr ión de un bom- a d j ' n i á s , p a r t e e n « 4 a obra Uitiyi 1 - hmid.n-s pmedien c a s a r s e potr LIZA 
ffijtinmita o c u a r e n l a a ñ o s , un ^'•i'id'c'aii y ¡ia. i n t ó r p r e l e de «Za la miM-liarbas de dore a ñ o s . Los d ivor - madHié L o s a d a , d n d í e n t e de don 
í f te- fa i l l id io , iiMi.a m i r a d a p i c a - rni0irt"- _ _ _ c iados q u r se vu.'.iven a. c a s a r ' l•gal- Ker irÓ! Madtazo , s a l i ó 1-11 las iVl.iimus 

E l eonreja.l chm l o s ó Sanante h a co-
ni,nnii( adío iaü aiLcaldli, efáSxéC. V e g a L a ­
merá , , ICil lialMiis<> l legado satisfacito-

un acuerdo entro el P ó ­
s i to d e Pesradones y J a D i r e c c i ó n 
genenal do Pe.-ca en el a s u n t o de i a 
l i q u i d a c i ó n dj-i óue-nti is . 

EL TRANSPORTE DE 
CARNES 

A y e r , a las doce de .lia m a ñ a n a , se 
v e r i h r o • iii e! sai!''in dn l a Alcai'.dia l a 

ffifr. s u h a s l a para el t ransporte de carne-; 
por t r a c c i ó n miecáni ica . 

Se presenta ima so lamente dos . plLe­
gas , qu.e, íudiioiu deeiochadus, por no 
a jus i tarse a l a s condie iones e s t ipu la ­
d a s pa ira d i c h a • suiba^.a, \% cu ful se 
nlchrairi' i ia lia lnrex'edad i^osible. 
,VVVVVVVVVVVVVV\A^VWV^AAAA^̂ VVVVV\'VV\̂ VV»« 

p i r a -
. a .di,- Jai.iva. o de iv-

1111 s g ü i o die iinteligencia y 
P l l ^ a . l i s tan a d m ó i - a b l e este ni-
'"e odio a ñ o s , que se destaca 

E c o s d e s o c i e d a d 
Soaba ( l a l l o n e — ' a ñ a d e e l p e r i ó d i d e o mente en iiiii estado- .•-•on n insidm adus 

de donde h| n m s tomado ewtoiS d é l a - coanb ibiga.inos si pasa.n fé. otro es la -
llies—eie enicuienlina .acln.a.imen-te en do. T o d a s Jas soirpr.esa,s y contradic -
Paitifej p irobáimloae y recogiendo los cioírifes de as.a, jupiepíiuidlóríicia se, h a -

lOKifi de Ja ita.rde, de a y e r a ile\ a,r i ina 
c a j a - d e azúra ir rorliad.illo a uno de los 
d iversos rii-eiiites d|e s u patircno. 

Cáirgé F o s a d a 

UN BAUTIZO 
A ilias cnaitro die J a i-arde de a y e r y 

a ^ c a j a e n el c a r r o en Ha iigl(;>iia dKl S a n t í s i m o ; Cr i s to , le 
' a g u a s ibaultié-

h i jo dol 
A n d r é s S a -

- toda, l a c in ta . Se láspití- . ¡ V a y í i , ia¡igo es algo!.. . L a s a r t i s t a s < que ol bulto se h a b í a vo la l i l i zado . liqunt, v Z u m i í t a . 
'•ill,"iiciif.io (.ni que el objetivo de ' t e i í l a m i s y a Se pineocupan do a d q u i r i r F n - d NiT'.lo, ^épp&O tto lEnjid B v n - ¿ P u r q u é « r í o s ? ESG es lo que igno- . a,' rt0¿ñ1o H ó- ban:t.:zó con ol nem-

ír^'f-i tome una so la l í n e a del l",l,a 'Pim"!l pi'"•ese n tara.1 en p ú b l i c o . imett, lia. dado t é r m i n o y a a «El l i - rail na •.el depondienle, que ;so q u e d ó de ,bre - V F uno: ¡(i •, i ' ir iando ©n Ja ce-
, u"a sonriiaa d e l m u c h a c h o ge ,'0 oeleJ raimos.. . porque ¡ y a iba mió u o j o » , iSU •úülinia p r o d i u c c i é n . F r ó una pieza. Y Fué . inát í l pon."r vni.pe- irenü.'ái'íi. "d! 'excetenitferanio e l i lu s t r í s i -
^feíílvtiiciiwi o so dcspiv-cia.n lo- ofendo h o r a ! . . . adaptadla por l'.ess Madierytb, de un f n a.v«-íriigdáltííó. Ni Jos g u a r d a r a n - m ó s e ñ o r obispo d|¿i la d i ó c e s i s , doii 

imiéus die-talles. Jack ie b a s i - ¡OH, DESILUSION! cu» .ni o de qm? es amtor .el m i - m o N'i- '.t-noK s a b í a n una btítíM^M paJa.ÍM-a. ¡ füun Fie''.a1 ( .ai cía., 
[y, ha sido mil lo mar io, h a s ido -Maidmctisellie Püerrelie, protagonis ta Maimón Novaii in» y l-.mid R e n n e l l -Por si >e i i a l a - e de una su.-d r a c r i ó n F?j(:iTOn |naii'"nos i('|.d cbiqui^tín s u 
' » para su i m a g i n a c i ó n fabu- de cas i 1 odias las producc iones f r a n - des. mp*'ñau los dos papoilies m á s p i . n y r o do .un e j e t i n v í c F l a d l o puso ol . l t . ía , d o ñ a ( V v i c e p c i ó n S a l i q u e t , y s u 

M« l é p e l e s de l a f a r s a no h a n e a s a s do c a r á c t e r h i s t ó r i c o , os m á s o p a l e s . berbo en co-mw-imicnto d o l a G u a r d i a herma.iKa, ed ailfémez dffl T e r c | p , don 
H pronto'. VA .'Estado e.s su senaLble que •una. pBaca tms&mummm-. 
' -. guarda e n buen sitio s u s b r o m u r o y imás i lá inguida que u n ¡tan-
''lr;is ganiaiiwii-as. .Su padre , go do Spavemita. 

!,'üo e m | ) e z ó .a g a n a r c a n - Hacie «'Igiuinios nifqaes, (la p o p u l a r 
fe osaí:' •quiso entrair: e n l a «vediette» s e d i r i g i ó ¡a V e nec ia , l a oiu-
j ^ » icfieaTqclu! -eonipnamio (auto- d a d de l e n s u e ñ o , " y e x p e r i m e n t ó u n a 
|j . • organizando fiestas y por- dopresdom de á n i m o tan g r a n d e aaite 
t r ^ . derr(>(-lia,r l a fortuna del la rea l idad y lio que su f a n t a s í a .ima-
^ (ligio y e l ciobierno Jo t o m ó ginaira, q u e ' r e g r e s ó r á p i d a m e n t e a. s u 

tila , ^ P101"0 cuaniido ol . m u - p a t r i a . 
¡g S(;;1 í í ond ire y J jenga u n a l a - Jjo que m á s d e s a g r a d ó a MJle. P ie -

^iTltíildlaid se " e n c o n t r a r á con rrotife, f u é e l ver que sobre, las t r a n -
h ,?l , ' ,ntu es/ta m u d o y .no ros- qu-iiliais .aguas del G r a n Camal no n a -
|.. •' llamado mrgenitle d e l a v i - vegascm . a r í á s t i c a s g ó n d i o l a s c u b i e r t a s 

• ^ • a h u o h a e h o que p a r a es tar de flores y ¡sólo se des l i íz iaran vapor-
can s u s ig lo h a comen- citos y l a n c h á i s con motores de gaso-

'ntrist.ecerse desde los c i n c o l ina. . . . 
ioJn|., ¡Sí que leis . f a n t a s í a J a de este, f r a n -

h-tafo ;idl|iu-ail)le do él e s que n o cosita!. . . ;N<> isé c ó m o no se l ^ o c u r r i ó 
^ , iunibién que l a de obtener p e d i r aiudiiinneia aJ preski^nte del Con-

«irtí?^ W 1 6 * * en ¡wteoiio a s u se j o de líos Diez y preguntar a q u é 
Sus 'a' cosa q11,6 cumplien g u s h o r a s e o í a n Jos susp iros del famoso 
., |, padires que, gracias1 a é l , puenite!... 
,: s'ln óriniaideral l les ¡simnas. 

¿ . 'uera p e l í c u l a de Xaekie Coo-

a.i geliaitiiiio 

GLORIA SWANSON, 
DISTA 

fth? L^'^-u^lo». Traibajo con Gi ldr iá . .Svmnsion, ila «iboilcheviquo)) 
fiB's^f119^1^ que filié q u i é n des- de ki m o d i , hhvw la, habi l idad, (que 

2 yerdiaderas doties pa i 'a el pai a s í qu¡¡ia;|."ira,n m u e h a s m i ñ a s do 
H i p. ^ «JJniD ((Piel del D i a b l o » Im--v) ole eoivfiíi.-icioim.r-e e l la m i s m . i 

a^annou-nt y p a r a el T r u s t a-.igu.nias de t'a.? .do^'ett-'s» que luce en 
• 'fespuiés filmió «cEl H u é r f a - .les .p.roduccienes de «Se l t / cc ine» . 

n}ñ®» y o t ras di? g r a n i m - Cdoria tieme espce ia í l p r e d i l e c c i ó n 
1 ^ i "Actuailmenite tiraibaia .para p o r l a s labcirea d<> punto, y, en es ta 

feo r 0 ' 611 auv'a " i n n í a c t u r a ma.leria, ifi'igüm ha, nia-Vireslado .a un 
'Ojistit' ^ '^'cbac.ho de F l a n - d e s » . ' ^daetor de ((Cime-^Magazzine». -hace 
g ^ i y t e ®ti m á s reeiionrtie Inter- luabajos .dio grani d i l i cu l lad e ii 

ía.nciia, 
impoir-

E l r e c i e n n a c i d o 

n o puede tomar otro a l i ­
mento que el pecho de la 
madre , s i . é s t e es d é b i l , la 
n u t r i c i ó n del n i ñ o s e r á 
deficiente. C u a n d o as i su­
ceda, debe l a m a d r e tomar 
u n reconstituyente e n é r ­
g i c o que enr iquezca s u 
sangre , aumente la secre­
c i ó n l á c t e a y su v a l o r n u ­
tritivo, y el n i ñ o s e n t i r á 
entonces un s o b r e a l i m e n 
to rico en fosfatos que 
f o m e n t a r á r á p i d a m e n t e 
su c r c c i m i e m o m a n t e ­
n i é n d o l e s iempre s a n o y 
ro l l i zo . E s t o lo viene con­
s igu iendo hace m á s de 30 
a ñ o s el famoso reconsti­
tuyente J a r a b e d e 

S A L U D 
AVISC: 5. •iñ táiO ítxin qn< do Ucví cu la etiqueta «xlrrlor. 

i;i.l»OFOS?lV>S SALUD enrejo. ¡ 

il-ÍUdfv S a l qu t Na via i io. 
Al fvlo baut izo aciud'iciron e l jo-

fe de Eisitadlo M a y o r , s e ñ o r Gcbreiro-s; 
don Jul iá .n Domingo D a n g l a d c y don 
.H-ica.rt'i.x R u i z da- . P o l l ó n , c-j-n s u s . d i s - ' 
t in.guidas esposas . 

' E n ol dcmÜcnJiio dfil g r . b n m a d o r se 
si:r\.:ó 1'', - p i i é s .11,1. e s p . ' é n d i d o « l i inch ) | . 

N u e s t r a Kxxrdiiáil fe.i'-it'-ieión . a. l o s 
Respetables s e ñ o i i e s de Sa.i.iquet. • 

'VVVVVVVVVVVWia\AAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVV\AA^̂ ^ 

T I N T « 
S f t M A 

TINTA TINTA 

Uf M=r 

lzui negra, muy nuiaa 
G A R A N T I Z A D A C O M O L A 

M E J O R E N S U C L A S E 

Pídase en todas las papelerías de 

T A N D E R 

T'WTH TINTA TINTA 

; xicnoec i 1C M »> « * ^ UENO 



ARO X l . — P A G I N A i 
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S e c c i ó n m a r í t i m a . 

L a a s a m b l e a n a c i o n a l d e i n d a s -

f n a ^ p e s q u e r a s . 

CRONICA 
¡La Pi-onsa ma-lag-íipua, al mismo iioimpo -qu-c acomia, la Jabor quo es-

* tá reaJuzaudo- lá C o m p a ñ í a I ta l iana cR' cabilcs submarinos y Jas magroficas 
| coaudicioncs deil buqui ' lUii izado para talt-s famas-, i l áv i io s qu.e se k a té r -
• immaid'o ^jatisfa^toriaiueiiitc leJ ama ice de uno de Jos cables eu la p l a y a de 

San AndiTés. 
P o r ¡si nuestros Héctores desconocen ilos proyectos de l a . amenci^nada 

' C a m p a ñ i a , niraiiifos'tanMii'';? qn..-. eÜ i-al»! • a que aJudim.cs y quje liairá sea1-
• vicio diireicto enlre Roma-Mái l 'ü^a-Nueva Yorik, ,--ui-aii<a de. Anzio, pun-to 
!carca de Roma, basta ¡Málaga, pasa.ndu por Fayial ( islas Azores), ama-

i mjuclo en H o i i a y 'Siguiendo •hasta Nueva York. 
VI r amal d.'.sde Ka val a Nueva York es propiedad, de ila C o m p a ñ í a 

lAjnerieana. •WTestern L'nion €0, asociada a Ja Compañ ' í a I t a l i ana de Oalxkss 
. Sabina-júnos, dado eJ que Jos Estadas r n i d í i s ño permiten el amafnv en 
. su t e r r i to r io de cables que .no sean pri:p¡. 'da.d ido Jímjpresas id.,- ;!a imisma 
n a c i ó n . 

Ot ro cabCe p a r t i r á de M á l a g a a Las Palmas, San Vicente ( M a s do Ca­
bo Verde), isla de San Fernando d t :No,roniha (Bras i l ) , R í o de Xariiei-FO y 
Montevideo, es tab lec iéndose ej», estos puai.tos Jas esitaciones eorrespondien-
íes. L a m á s topO^anitó s e r á la de Má'aga. , toda vea que por e l la t e n d r á n 
que pasar todos los caJ/Jegramas des-tinados a- las dos J lnaás . 

• • « 
jPai'GCC l?er qjue l a Asamblea nac iona l de indust r ias pesqueras ha s i -

db aplazada. 
•Doscunocemos, absoluto, las caucas que l i an anotivado eil a.plaza-

imWmiIo, peno so^ipecliamos que é&ta obedece a. -no «^ la r de ai-nerda los m -
giani¿tado:res en aí lgunos puntos del p rog rama o. disent ir . 

•ICs de lamentar, y somos Jos pr imeros en condolernos, que la a.Iuiidida 
Asamblea, Bis mai'ogr-e por diferencia.;, ib' cri.U'.rio, qm-. s^.gm a m e n t é no des-
v i r l l u i r á n el espc'/rlu, que Jia inspirado la magu í i ' i i u in i i . 

Ivn caso iá& que luu. ' i ra - .«•,: -¡¡^-ili-as estén d e i u m de la teaJidad, es 
menestej-, pa ra bi&S} de todos, que dcsaparezeiain /esos insi;.'ftii,'icanie< mo­
tivos, -no lo S'iiificieiileueMite iinderO'SOS pa ia des t ru i r tan admirable obra. 

MEGHELIN 
• • • 

EL «CABO SANTA POLA» mar, como taán|)0.CO los <le peguero 
Tlny es espetado ei vapnr cCabo tninvlaje dedica í lns al cabotaje. 

San'a Pol í l^ que \<\>. •. d.- d- liare-'- DE ARRIBADA 
luna y conduce üih inipoi iaul..' carga- E] movimiento del puer to .en 'fll . d í a 
ttífiMó. de geii'crail. de ayer ifuá nulo. ni> entrando m á s 

EL «CRISTINA RUEDA» binpie. que el «()i-eideM: e.arga(l(> de 
T a m b i é n se lespera, de boy a m a ñ a - c:«menlo, (pi-e- lo hizo de a.rribada. por 

mal li'.anpo.. "C.ris.l i m i Huí ala.., que 
.î il |iiIXj{¿ii -r íante '• a r'g-a-

'na; el! Vñ/por 
d.'eja,!;! 'aípiij 
m m u . de sal. (•(jnsisten.te e.n 75(l to-
neilaxlas. 

A CARGAR MINERAL 
l i n o I4«í estos d í a s J leuaráu los va 

pares "I 'eii taff», «Consietl» y «Naa ld -

BUQUES QUE SE ESPERAN 
.Son esperados en e ;e puerto los 

Vflipores «llo.hiand.) , «Nava.! re», «Al­
fredo... aCaru-o.i y «Augus lo» . 

OBSERVATORIO CENTRAL 
'.'Myor -Mt lec ibió KÍri Obsorvatorio 

jílu., del pueblo de Mata porquera, 
agredie a Emi l i ano Osante V i l l a , cau­
sando!-; ¡lesiones que tardaron en cu­
r a r 55 d í a s . 

L a defensa, lencomondada a l le t ra­
do s e ñ o r Arce sol ici tó paira su repre-
s nnado ¡la pena de un mes y un d í a 
de arresto mayor o en otiro caso, cua­
t ro meses y un d í a de igüaji arresto. 

POR INJURIAS 
Seguidament1? se vió l a querella de 

i i i i n r i a s seguida a Bernard ina Casti­
l lo Ar royo , para l a cuad, l a parte que-
je l lante pidió l a pena de un .año, oisho 
itóéTés y ve in t iún d í a s de destierro y 
inu l ta de 5Ü0 pesetas. 

L P defensa, s eño r Mateo, abogó por 
la. labsolución de l a sumariada. 

V i d a r e l i g i o s a . 

A LOS TERCIARIOS FRAN­
CISCANOS 

M a ñ í i n a , sagundo, donii.ngo de mes, 
ceJebta.rá ila Veneiable Ord'en Terce­
r a Idei Penitencia, en ia iglesia pa-
¡r roquial de San Franeisco, sus cultos 
mi usuales, que son de Regla. 

Por 'la m a ñ a n a , ia las siete y me­
dia , misa de 'Común¡om general, con 
aconipaña iu i ieu lo de atTmoniuin; por 
lia. ita.rde, a las seis y media, rosario 
de Penitencia dfe la \'euerable Orden 
Terccia . pbili<ai o Lectura espi- i iual 
y piroceisión del co rdón j w r el in ter ior 
del templo. 

.Se ¡ruega, a todos los be.rmauos y 
be.rmai.ias la m á s puuluoJ .asi^teneia 
a diebos eult^s, ostentando Ja insig­
nia de l a Orden. 

Las enlrad.as y prob-ioiies.. a las 
seis de ¡ta (larde. 

ADORACION NOCTURNA 
Eprfa n-oehe ••veüa.rá a J e s ú s Sacia-

inenlailo. en Ja Salida. Iglesia Cate­
dral^ el lu.nio pr imero : Nuc^t 1,1, S'e-
nora <b-l i'er'petu^ Socorro. 
NA'VVVVVVVVVVVA.VVVVVVVVl/ŴVVVVVVVVVVVWl'̂̂  

N o t a s d i v e r s a s . 

B o l s a s y m e r c a d o ^ 

M A D R I D 

laterlor, serle 
Si 1 
D . 
c 
w . . 
A . . 

K > • 
U . . 
c 
B.. 

EXPLORADORES. Man 1 1 I . 
uiiu^o, a las nueve y media, se pre-
s e m l a i á n en el Club de la Exposi­
c ión , de paisano, lodos los exolor-a-

wijk», que. tomaran ep. ios cargaderos MeteorpJog^Q Central d s rgnien íe te- pe^c te .n i t e s a la t ropá d. Sao-
legirama: tamder, rncduiso los ma,rí¡l¡mos. 

uPensiisleuiCia de Jos aguaceros • 

Exterior (partida) 
A m o r t i M b l e 1830 

• a 
» » 
8 9 
» » 
• i» 
• 1S1T . . . . 

Tesoros enero • •.« 
» iebrero......... 
• octubre .,,,>>»>» 

Cédolai Bameo Hipoteca­
rlo 4 por 100 

¿dem Id. 5 por loo.... 
Idem Id. s por 100.. . . 
¿«CIONBS 
Baaeo de España 
Bameo HIapanoamerIcaHO 
Banco Español de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Saneo Central 
Tabaco» « 
Asacaren (preferentes). 

> ( o r d l E a r i a s ) . . 
Norte . . . i . 
Alicante 
OBLIGACIONES 
Aiaearara sin estampillar 
Minii delRiff 
Alicantes primera. 
Sortee » . . . . . . . 
A i t a r l e i » 
Norte 6por 1 0 0 . . . « i 
RIotínto 6 uor 100 . . . . . . . . 
Actarlana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 

(6 por 100) 
Cíclalas argentinas 
Francos (París) 
Libran>*«•*••••11 * t t • 
Dóllare ••«(•(^••••••«••m 
iíareos., 
Liras 
Francos salios........ n . 
Francos belgas.... 

DIA 6 

69 6 
69 8 
69 8o 
69 85 
69 85 
70 00 
70 00 
83 60 
95 0G 
95 1C 
95 10 
95 1C 
95 l r 
95 1C 
95 00 

100 9. 
100 85 
100 8 

89 75 
98 95 

108 95 

565 00 
000 0( 
160 0( 

68 0C 
111 0( 
232 0( 
106 25 

45 74 
000 ce 
000 ce 

co u: 
00 0( 

000 oc 
64 5 
00 oc 

000 0( 
K 2 5t 
101 51 
95 5 

00 Of 
2 72 

38 6.r 
33 8 

0 0 
00 0C 
00 oc 

000 oc 
35 60 

OIA 7 
69 70 
69 85 
63 85 
69 85 
69 85 
69 85 
69 85 
83 85 
95 10 
00 00 
00 00 
95 10 
95 10 
95 ;;j 
95 00 

100 85 
100 45 
100 80 

89 90 
98 95 

108 95 

560 00 
158 00 
160 00 

63 00 
111 00 
232 00 
003 00 
45 50 

334 00 
327 C0 

7s 00 
00 00 

294 00 
64 10 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
96 00 

0) 00 
2 7M 

38 85 
33 82 
0 OJO 
00 00 
32 25 
00 00 
.•50 G0 

Idem de .Astu.iias^.G^ii,. : •. 
p r imera , 64,05. . íg 

Idem de Madrid , Zamo " 
eamte, 6 ' p o r 100, G l O l ^ 1 

U n i ó n Resinara Espaig^ 
WA'VW'W/VVVWVVWVVVUu 

y. 

D e l G o b i e r n o 
cii 

PLAZA Y 
la m A ^ ^ f e ^ í e la r r í a S í l i 

tuvo .'luo-air cu el Gobif,11,0'f*f 
Ja pri'-.:dcine;.a del gíf-ao,.,! ^ , 
j u n t a de plaza y ' ^ , n ^ ¡ - ^ 

JUNTA DE í i ; 
Pát ia deíipalcliíir difei%u¿aRfl 

m s O ' trámite, cie mt íú( )%^ 
par }\-d aicchc en el tkxbiejno^. 

Jinda, de la Asociación «W. #•, -Ti 

iKníae Xa,s .recibidas avor V,8,1 
maral gobernador, .f^Kra.l,n¿l 
dioii Atrio..:-o. Vallina; una r 1 
de la Feder-ae.ii u Obrera \ltmSB 
oa-jíáitAn dle da (¡uairdia civil ío, 
Temres. 

íVVVVVVVVVV\VVVVV\VVVVVVVVVVVVVV\\\vUul 

G f a n á e s f á b r i c a s Jecerát 

S, A . «LA ALBERICIA, 
Materiales de tejería mecánica, p, 

ductos refractarios : Gres deta 
das formas y dimensiones: Pie. 

, zas para saneamiento (bazas 
sifones, inodoros, etc 

JVVVVVV\VVVVVVV'VV\\\\\VVV\VVV\VVVV\VVVW\I 
N o t a s n e c r o l ó g i 

i M AStiitero m im ' rn l de l i iei m. 
EL TEMPORAL 

A en.nsecuoueia del lenypo.ra'l dfólóh-
oa<tivirado en nuestrn'v cos iás , loa va­
pores pes-queroft no sé hicieron a la 
vvvwvvvwwvvvvvvvvvwi\vvav\aaAaa^Awwvvvv^ 
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B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s 

I W I L L A R D l 
p a r a a u t o m ó v i l e s 

Estación de servicio autorizada 
para la reparación y •suministros 

eléctricos de automóvil. 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O 

para Santander: 

| I S M A E L A R C E f 
¡ P a s e e de Pereda, 21 (porCalderón) • 

TELÉFONO 5-69 

en 
toda 'K-pamm. 

EL TIEMPO EN LA COSTA 
Vienlo, N á r o e s t é ¡fresco-, 
^larcjadii l la d<d. Noroestei-
if.ielo, euliiertn. 
llm-izunte, hratnuis.ii.. 

MAREAS 
Pleamáiries: 1,13 m . y 1,36 fe 
Bajanraies: 7,32 m. y 7.$á t. 

¿VVVVVVWWl'VVV/VXA/VVVVWVW 

T R I B U N A L E S 

LA CARIDAD DE SANTANDER.— 
IKI inovimjcnto deil Asi lo en el d ía 

de ayer, {<ué e l sigiiieiide: 
humi l las Vfisitr-ilnrúla.s, íifií. 

I'lsilancias causadas pon- Irai iseun- ^ 
le^', 2-4. 

Recogidos po r üjBdíiri en la vía p ú -
Mica, 3. 

A silladas que •qwda'ii liasla el ¿ ié 
de Imy, 139. 

Amorl izahle 4 por 100, a 88,S0 por 
100; (pesetas 65.000. 

TesoiTos 4 nu'Vicrrdwe 
a 100,65 y 100)70 por 

1923, a un a ñu, 
100; 20.0011 pese-

CAUSA POR LESIONES 
L u la sala de esta, Anflienci.a, eom-

pa rec ió ayer m a ñ a n a , Ma.rtírr G a r c í a 
López, piara aespondfü- de un delito de 
jesiones. 

FA l'-nieule. fiscal señor- Rivero, p i ­
dió para el procesado la. pena de un 
a ñ o . ocho meses y veintú 'm d í a s de 
p i i s i ó n eorreccional. poraue en la no­
che del 4 de noyáeinbriisj de 1922, estan­

do eti Ha tahnrua l lanrada «E | Ciuru-

• • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • a 

[ J U L N A Y j 
S R E T R A T O S D E N I Ñ O S 5 
• AMOS DE ESCALANTE, I O . 

«Badajoz, ia Oá.oo ptir 100; ipes'af&s 
ñ.ODO. 

Miiíiorq Sid i i i i ^ i e a de l'mifvr rada, 
0 por loo, a r)S,r,o pan 100; pesetas 
6.000. 

Oblijgxtcionefi Nueva, uMonlaña, a 73 
pm- 1(10; pe.-ela.s g;^Ó0. 

Viesg-os 5 por KM), a 82,25 ppr 100; 
pesetas S.SOO. 

D H B I L B A O 

V̂VVVVVVVVA/VAA,XVVaarV\̂XV\/VVV̂A/V̂VVAa,A/VVA/VVA'\ 

H A R I N A S D E M A I Z 

C a l l < 

Las"mejores, por |sa] flnaraüySlimpiezal.RasJde 
U Fábrica l a A - M G - K ^ T I P C A 

d e M a d r i d ! , n ú m . 7 j . - S A N T A N D E R 

R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Cafó 
RESTAURANT 

D E J U L I A N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
O Producción del café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

piev , ,: d k i : Riñ; iriós á ti 

ACCJON.RS 
Banco de Rülhao, 1.0!)."). 
IVanco de Vizeaya, 1.2i0. 
(j-éidito de la l 'ni. ' .n Miu ra, 515 fin. 
Mauro Agr íen la Cnuie.ncial, 199; 
Rameo Vasco, 612,50. 
Rauru Hisi iauo Arru .Mcano; 158. 
Raneo E s p a ñ o l del R ío de la Pla­

ta, 70. 
Rileclm dte VLesso, 410. 
Ma. i í tnna del Norvinn. 505. 
Altos Hornos de Vizcaya, 132 fin. 
Upién Kspañ'ula de Explosivos, 374; 

O H i L U r / V C I O N E i S 
üjr- / FfeíídeainráJ del; Síarifee de E s p a ñ a , 

p r imera , 64,60. 

ico 

En la s lmpá t i ea ciudad de Tnrrj 
ve^a falleció ayer-, confar iado co 
aaxil.ins osjri.rituales, c] pre^ 
se-ñor don .loH; O.icro Cálvi-z. 

I.a niuer ir d « iv-t.' wíifir ha ra| 
do lirondo' son-linm-idn on la U 
itante ciudad, ¡n ^qae el señor ()| 
nbsei'Vfji isiiernjarr nina (•(inducta a 
clralil". y fun'- airrahl.-. y I. htisM 
ra con lodos, y niiií-i.-iMlc cwlaví 
sus .didier-es v u tddns los únlenej 
la vi.da.. 

Descanse en paz el mipetaMel 
ñ.r y reciban su ajie-iiada fspoŝ  
boindadosa sefuu-a, doña Josefa 
zah / ; sus hijos doña María y 
.li -ié; hijos polítieo.s doña Mor 
O l n v ^ ó n y kIoii; Autonioi ñávfst, 
la y d e m á s ifanui.lia la sineem c\\ 
siVai de :nuestru pésame, 
AWWVWWWVWVWWWVWWWWVWVV 

E s p e c t á c u h 

TEATRO PEREDA. Compaflla 
.¡ose líorn^r.r. 

Hey, n Jas seis y cuarto y di« 
rn"dia., «L.-r fy'.m hvui'H». 

SALA NARBON.—Roy, a las 
I-R-rherí. Rawilinson va Ja come 
aven miras misle-iosas id/»s mí 
dej otr-O)), en cinco -actos. 

PABELLON NARBON.—1M, i 
sei-s en p iu i to , «La <{Ifspr»viada», 
me lia d r a m á t i c a e.n curco actos,! 
Gafiáiys WaiMooi; , 

g'ran CINEMA.—II.A', sti&Ml 
las lmcís, •((Ser' o no ser», «ir.mv 
sirite partes y «Florián, rehabilita 
cr inica, en dos pa.iif'S. 

CINEMA INFANTIL.-CaH. do 
nifa/..—Desde lias ci'neo y mC"%4 

lirnka Ja interesante po'líeuia pwicij 
en jernadas. tituilada «lní.tiiiio 
r ado r» . 'Br-ia hoy. tres j(>rnadas| 
seis pautes. ' • 

I - l h iñes , día do. mn'da, a las s« 
secc ión ú n i c a , escogido, prograng 

M . 

L I N E A R E G U L A R D E V A P O R E S 

D E L A C A S A 

i 
flmeiOS B R E V E S P O R P A L A B R A S 

H a c i a el d ía 15 del actual¡BaIdrá de este puerto el vapor 

X V I x e e 1 s x x x i x 
udmitiendo carga para 

L I S B O A , G E N O V A Y L I V O R N O 
A con conocimiento directo, transbordando en Gdnova, para 
A L E J A N D R I A y SMIRNA, 

P a r a solicitar cabida y d e m á s informes, dirigirse a su consig­
natario D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R , Paseo de Pereda , 18.— 
T e l é f o n o 37. 

Quien q u i e r a ganar se m i l pesetas 

c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e g u i r ­

l o m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r a l 

Hpartado de e o r r e o s j s i s de M a d r i d , 

d e d o n d e r e c i b i r á I n m e d i a t a c o n ­

t e s t a c i ó n d l c l é n d o l e l o q u e t i e n e 

q u e h a c e r p a r a e l l o . 

VE N D O bodegas, Alsedo Bns-
tamante, 4. 

Informarán: Calderón, 25, 1.° 

I I E N D O en Escobedo de Ca­
l i margo magní f i ca casa para 
toda clase de industria con cua­
dra, garaje, veinte carros de 
tierra y huerta. 

Informarán lierederos de Pau­
l ina Crespo. E n P i s u c ñ a (Sela-
ya) Cayetano Crespo. 

SE V E N D E el segundo piso de 
l a calle de Burgos, n ú m e r o 

23; en la misma casa darán ra-
z3n en el principal. 

5E V E N D E N cuatro columnas 
hierro de 3,10 metros largo, 

0,085 d iámelra y 0,021 espesor, 
precio arreglado. 

Ie forman: Per inés , número 5. 

I J E X D O pisoS.OOO pesetas en 
San Antón, 5,1." derecha. In ­

formes: Libertad, 19-3." derecha 

N e i D B a r R a c i n g 

A N G U L A S 

A r c i l l e r o , 2 3 

DE S E O alquilar casita « n Í,J 
carros tierra o m á s . pueblo 

cerca SanUinder. Dirigirse por 
escifo: ¡?an Fernando 4 2 . - V . 
R U I Z . 

F á b r i c a ^ o l ^ © 
^m^^^^^m "ie en el pueblo de 
Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna industria. 

Para informes, JOSE D E LOS 
RIOS, Comercio. 

, T O R R E L A V E G A ' 

E L Q U E D E S E E comer em­
butidos de conlianza qne los 

compre en l a S A L C I I I C H E B I A 
A M E R I C A N A . - V E L A S C O . 17. 

F á b r i c a d e b o r d a d o á 

2 RUAMAYOR, 41, BAJOC 3 
¿ T O S E USTE 

¿ lerías, Colchas, Gabinetes 
tor 
c ías 

¿Tiene catarro, asma 0i¡( 
r a c o a d i ñ c u l t a d j j ; ^ 

cesatan in 
t toda clase de Cortinajes, fa- t | tomando r - M HI 

P U L M O G E ^ ^ 
^ 1 D r . Cuerda . 

especít ico ^ ^ f l t M 
T E , I ^ L S A M I C O . KA'¿(Fk 
V O y CALMANTE * 
S I V O . . -A™ I M C a j U e c o m o n n i . d o ^ 

Frasco de jarabe, 

E n Santander: E-
u o u m . 

9 bricados a la medida. p 
¿ Especialidad en bordados para 2 
s la confección. S 
L Se pasa el muestrario a domi- C 
i cilio y nos encargamos de la f» 
j colocación. 

B U S DE i lUDOD 
Loter ía . i . l-Tadleros, núm. 3 

U A - P I Ñ A 
Fábrica de tallar, biselar y res­
taurar toda clase de lunas espe-

. . • ;,os de las formas y medidas que 
^ A T T A T j A se desea.—Cuadros grabados y 

i . - I — X . J - ~ s u . X, molduras del país y extranjeras^ 
Despacho: AMOS D E E S C A L A N T E , 2. — Teléfono 8-23̂  

j Fábrica; C E R V A N T E S , 22 * % 

• • • • ^ • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M P " » ! 

Por dedicarse su d ^ l l 
negocio so traspas- e el.íaeD^ 
lid acreditadapela J.aeiaj 
t i o c é n t : r ¡ c o y l a ^ 0 0 B y ^ d 
pital por sus mg** " . 
clones. p pn la / 'Lo 

Para informes ^ 1 
Ferrari , 0. P ' ^ ' ' , ' . J ^ l ^ l 
San A n t o l í n . o e i , ,,, 
Angel García, W w 

http://aJudim.cs
file:///ltmSB


»r7¡EMBP.E DE 1924 t i r i t B L i C A R I A i f i O m ú K I . ^ P M J W K », 

I V É I J b S K v i / a i r i V . i t r f l . ^ n v j ' — ^ — — • — ^ 

r coi) f 3 r ¡ 1 ̂ o s w e l w l e n o r d e / f r a s c o e s e l ú n i c o l e g i l i m o y e f i c ¿ i z p a r a e o j f á r k c a í d a M c a b e l l ó 
.0B dc venta: Eduardo Pérez del Molino; F . D iaz y Calvo: D a n d Calderón. Celosía. 9; Rafael Artero Dupons. Amos 

de Escalante. 10; Artnro Hormazabal, Velasro, 11, y buenas per fmner íás . 
Al por mayor: P E R I ' [TAI¿RIA MARCOS. Apartado 1 032. Madrid 

ides Yaoores Correos Holandesa 
rAoido di patajtrot «ada vtlnts d iM dMdi ifim» 
• Hsbcns, VtrMruz , Tamplsa y Nueva Orlsaae. 

S A L I D A S P I J A S D I SAMTAWBSÜB 

YOLF.NDAM. 21 de noviembre, viaje extraordinario 
^ ^ ^ A^DAM, el ^7 de noviembre. 

EDAM, sa ldrá el 17 de diciembre. 

SPAARNDAM 
ÍIAASDAM, 1 
EDAM. 
L E E K D A M , 
SPAAliNDAM 
ÍIAASDAM, 
EDAM, 
L E E K D A J l , 
SPAARNDAM, 
MAASDAM, 
EDAM, 

el 5 ae enero de 1925-
el 28 de enero, 
el 18 de lebrero, 
el 11 de marzo, 
el 30 do marzo, 
el 22 de abril, 
el 11 do mayo, 
el 3 de junio, 
el 24 do junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosto. 

% m \ m del Casal de P a n a m á . 

CURACION PRONTA Y S E G U R A 
CON LAS 

L L A S d e l D r . A 
l íe venta en todas las Farmacias 

llITliíNOO C A R G A Y P A S A J E R O S I D E , C A M A R A 
| Y T E R C E R A C L A S P . 

r o / ó a í r n P C I 0 3 E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 

í \ i í cmra ('lase. 

'WWWWIVVWVV 

H a b a n a . . . . . . . . Pesetas. 539,50 
Veracruz » 582,75 
T a m p i c o . . . . . . . » 582,75 
Nueva Orleana. » 710,00 

jeitos precios e s tán incluidos todos los impaestos, me-
»aNueva Orleans que son ocho dollars m á s . 
K ispid» B9ia Agtnolft blHctai da ida y «Htfla n a 

un loaportantt duouento, 
?!• .icrea ion completamente nuevos, estando áo to toS 

|todos ios adelantos modernoB, Biendo bu tonelaje idS 
íoueiaias cada uno. E n primera clase ios cámara-

jiim da, mía -y dos literas. E n segunda económica, lo« 
mrof̂  son ios DOS y C U A T R O literas, y en . T E R C E R A 
^ J o s camarotes son de DOS, C U A T R O y S E I S L I 

i?. VA pasaje de T E R C E R A C L A S E dispone, ademí.» 
líflcoa C O M E D O R E S , F U M A D O R E S , BAÑOS, Dü-

AS y üb D7agnífloa biblioteca, con obras de loa mejore» 
[jatoreB. E l personal a bu servicio es todo español , 
jireconnenda a los señores pasajeros que se presente» efe 

encía icón cuatro días de antelación, para t r a m i í a í 
i iocnmintación de embarque y recoger bus bílletee., 
wloda clase de informes, dirigirse a su agente en Saa 
«iir J Gijón. DON R A N C I S C O G A R C I A , Wad-R*t , 8, 
kilpst.—Apartado da Correos, número 38.—Teiegraata» 

y tsíefonemae, F R A N Q A R O I A . — S A N T A N D E R . 

p V . " E I P u e b l o C á n t a b r o " 

Salidas mensuales de S A N T A N D E R a r a HABANA, C O L O N , 
PANAMA y puertos de P E R U y C I I I L E - i 

E l d ía 9 de N O V I E M B R E saldrá de . S A N T A N D E R leí rápido 
vapor 

€ 1 » M A I W A . 
admite uasajeros de t r í m e r a , segunda y tercera clase, y carga 
P R E C I O S P A R A H A B A N A : 1.a, ptas. 1.594,50, Incluido impuestos. 

— — 2.a. — 859,50, — — 
- - 3.a. - 539,50. — -

Las siguientes salidas Tas e fectuarán: 

El S 3 de noviembre, vapor ORCOiWA,. 
Ei 21 de diciembre*] vapor ORlTá&. 
Rebajas a familias, sacerdotes, c o m p a ñ í a s de teatro y en bille­

tes de ida y vuelta. 
Estos magní f icos vapores, de gran porte y comodidades, para 

aiayor a tracc ión del pasaje'hispano-americano. han sido dotados 
para los servicios de primera, segunda y tercera clase, de ca­
mareros -n cocineros e spaño le s , que s e r v i r á n la comida al estile 
aspañol . 

Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes d« 
dos, cuatro y seis personas, con cuartos de baño, comedores am­
plios y ventilados, y espaciosas cubiertas de paseo. 

Inajofa clase 4e intomes. i \ M \ m a suŝ figenfei en Ssolani» 

L o s que t engan H W I tF^kí 0 s o f o c a c i ó n 
usen los Gigarrilios antiasmáticos y los Papeles 
,azoados del D r . A n d r e a , que lo c a l m a n en el acto y 
p e r m i t e n descansar durante l a noche . 

POIR LA8 S I M P A R I A S 

D £ HA.M B U R G O 

R E D 
S T A R 
L INE 

S E R V I C I O R A P I D O Y R E G U L A R E N T R E 

SANTANDER, HABANA y V E R A C R U Z 
E l d ía 20 de noviembre de 1924, sa ldrájde estegpuerto para loa 

citados, el magní f ico vapor 

o - ¿ b 1 r s i x m « 1 
. i ' • 

admitiendo pasaje y carga. I 
E n estos t uques, de a c o m o d a c i ó n ú n i c a en camarotes c e r r a ­

das de dos, cuatro y seis literas, s in aumento de precio disponei 
el pasajero de salones de recreo, cuartos de aseo, e s p l é n d i d a 
cnblerza de paseo, etc. 

_ L i e o m i d a abundante y condimentada a la e s p a ñ o l a , es ser­
vida a la mesa en amplios co.nedores por camareros e s p a ñ o l e s , 
uniformados. 

3 P r o c i o s e n c a m a r o t e 
H A B A N A Pesetas 539,50) . rtrtr<^^ 
V E K A C R U Z - 582Í75)Inclt l ldos impaestoe. 

Para m á s detalles dirigirse a sus Agentes en Santander 

D E B R E M E N 
Cada semana saldrá de los puertos de Hamburgo, Bromen y 

Rotterdam para los del Norte de España , Portugal, Sur de Espa­
ñ a y Marruecos, un vapor, idmitieudo toda clase de carga para 
Hamburgo, Bremen y Rotterdam. 

T a m b i é n admite toda clase de carga con conocimiento directo 
para los puertos del Bál t icó , Inglaterra, Amér ica , etc. 

P a r a m á s informes dirigirse a sus c .-nsignatarios 

• A M B A R A , i . — T E L E F O N O S A N T A N B E f l 

A p i r e s C o r r e o s i s o a -

o o f e s d o 

T r a s a i i i n t i c i . 

A C U S A Y M É J I C O 
H9 de N O V I E M B R E , a las tres de l a tarde—salvo 
agencias-saldrá de S A N T A N D E R el vapor 

i f o j a . » o a ^ I I X 
bq ca pitán D O N A G U S T I N | G I B E R N A U 

!l»iáo pasajeros de todas clases y carga coa i a i U S S 
• HABANA, V E R A C R U Z y J A M P I C O . 

(1I£JQUE D I S P O N E D E C A M A R O T E S DB C U A 1 B 8 
U»ERAS Y C O M E D O R E S P A R A E M I G R A N T E S 

ICIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
FHabana, pts. 535, m á s 11,25 de impuestos. Total, 549.25. 
K l f acruz, pts. 58;>, m á s 7,75 de impuestos. Total, 592,75. 
r empico, pts. 685, m á s 7 75 de impuestos. Total, 592.75. 

í e a a l a a r g e n t i n a 
Sjf^e NO\ , ÍEMBSE a las diez de la m a ñ a n a - s a l v o 
^ a g e n c i a s - s a l d r á de S A N T A N D E R el.vapor 

rdar en Cádiz a l vapor 

I S A B E L D E BORBON 
í í ^ e aqtierpuerto el 7 de D I C I E M B R E , admitien-

Bros de todas clases con destino a Río Janeiro, Mon-
, tevideo y Buenos Aires. 
1-****^ en tercera ordinarlA, p a r í aualaa Bi&< 
•^os, incluso impuestoa, W ^ M l>eMtaad 

^ F l L l P i f í A S Y P Ü E B r O S DE C H I N A Y J A P O N 

eld, 
de DICIEÍÍBRE, de L a Coruña, para Vigo, 

(̂j,' u\l,a,t^ a) y Cádiz, de donde ¡saldrá el 5 para 
lienth,. aiencia y Barcelona, y de este puerto el día, 11 
feflm r-lra 1Jort Said' Sliez:' Colombo. Singapore, 
Sau,,,,' 3̂  iv0Ng, Yokohama, Kobe. NagasakKfacultati-
^ g a i y H o n g Kong . admitiendo pasaje y carga 
• E f l í ^ ? 1 * 0 3 ^ P3-1'3, otros Pantos para los cuales 

JJfeciao servicios regulares desde los puertos de 
escala antes indicados. 

^ . J ^ ^ F ^ e a y condiciones, dirigirse a i v i afemteí 
íftíNDER: SEÑORES H I J O D E A N G E L P I R a Z Y 

paseo tfa Parada, 36.—Teléfono, IS . ' 
55 ^ í i g r á f i c s y íelalónJwfis .r:wT mspnw.'E., 

NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus­
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de ca! de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o ; 3 , 5 o p e s e t a s . 

D e p ó s i t o : D o c t o r H e n e d i c t o , m^a'dr3?'" 
De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 

JEn Santander: E. P E R E Z DEL MOLINO. —Plaza de las Escuelas, T 

» » » » » » ^ i » ! » » » » ^ » » » ^ » ^ ^ ^ ^ ^ . 

P a s e ó d e T e r e d a , 3 2 . - T e l é f o n o ^ 6 - 8 5 

OirecciGn t e l e g r á f i c a : DORCOM 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A R C E J J O N A C é 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por­
tuguesa, otras Empresas de íerrocaniles y tranvías, 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica ,y otras Empresas,de Na­
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si­
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores. — Menudos para fraguas.—Aglo­
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID» 
don Katnón Topete, Alfonso X I I , 101. — SAN­
T A N D E R , señor Hijo de Ángel Pérez y Compa­
ñía .—GIJÓN Y A V I L E S , Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 

Para otros* informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A D I I U L J L E 1 1 A E S P A Ñ O L A 

o d e v a p o r e s c o r r e o s S e r v i c i o r é p M 

raOSiitóS 8 A L I M S B E L P U E R T O D E M N T a v I D B B 

Bl 3 dtt di cierra bretes B vapo? 
E l 14 de enero de 1025, el vapor H O L S A T I A . 

Aémit l f t sdo earea voasaj troa de p r i m t r » y Mganda clase, s a g a a d » a c o a ó m k » y tartom slssa. 
P R E C I O S - D E L P A S A J f i ^ E N T E R C E R A C L A S E 

Para Habana: Pesetas 525, m á s 14,50 de impnestos.—Total, pesetas 539,50. 
ParaaVeracruz y Tampico: Pesetas 575, m á s 7,75 delimnuestos—Total, pesetas 582,75. . 

IstOB •anoMB •Btáageoastraídcs eoa todos los aaeiantos modernos y 00a d« aobra eosocldoi «Of 
i:fe»ai©tado trato q t i í «alal loalraelbaa loi puaj trc i t de todas lasjcatoffcrla^ L l í v a a midltoo, es 

h n y k Moraosliripo alloŝ ousipaíarios Carlos;iiipo sJoinprSaütaJor, í 

N O V E D A D E S 

E N PAPFXES PINTA­
DOS PARA HA­

BITACIONES 
Y CRISTA­

LES 

| D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

^ Alamcia Primera, 10.—Tel. 5-67 

A v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 
Más barato, nadie.- Para evi­
tar dudas, consulten precios. 
•JUAN D E H E R R E R A , 2 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 C 



ELPÜEBLO CANTABRO E n c u a r t a p l a n a 

E l A r t e c i n e m a t ó g r á f i 

WVSMMMMMMMM/VWX̂ ^ V\^^VVVVVV\^a^^VVWAa^\AAAAA^\VVVVVVA^^ A/VVXA/VV̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV/VVVVVVVVVV VVXAAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVV̂A/VVVVVVV11 
H o m e n a j e m e r e c i d o . a • -ui mv.pequeña, t a r e a , p a g a n d o c o n L & G u a r d i a civii í d e t u v o a c i n c o d e E L C O N F L I C T O Dp . 

n u e s t r o s i tene io y desprec io t a n ba ja s (i0b fug^db's . X T A n R T n 7 q . La CARu 
p r o í e d i i n i e i i t o a , s-i b i en , n u u o he d i - se C O N C E D E U N C R E D I T O A U N A de la . .T16 ̂  coaf 
• " 1 a i l t e3 ' 11,1 ̂ ™ o s ^ P ^ O E D I T O R I A L . ..k , ,• • f i ' , ' ' ! ^ 

n i d o s y «i i>pncM(.s a n . n v l i z a n i o s a l n o n i s t a s d e l a S o c i e d a d P a p e l e r a Es- ^ ' . i . . . . . . ^ ^ ^ « l o d c l 
o i i r i l i a w v. e j e c u t i v a , ywi.ra d a a - u n i d o s p n ñ o l a , d e s p u é s dte mucha- d i s n i s i d n " ^ L ^ L - - . ^ . ' riL «Jlo • 
la haia.lla a Ids que in te i i t ion p e r t u r - se a c o r d ó c o r í o e d é r m c r é d á t d de pe-
b a r nUaMlpa o b r a , c o n ^ u i a t a d q des- sotas GOO.OOO a l a Sociedad. A i i ó i n i n a 
p u e s de v a r i o s a ñ o s de l u c h a s y t r a - « ( . a i p r » . 

i L a . C i ' u n a r a o f i c i a l de C o m e r c i o e ioj^as, . a c o m e t i e n d o o t r o s p r o y e c t o s en ba jos . E X P L I C A C I O N E S D E U N J U E Z 
I n d u s t r i a do B u r g o s o b s e q u i e » e l mUr- e-siudi.i C o m ^ i n e n t a i r i p s d é nues t ro M \1>RI1). 7.—lEíl juez quo e n t i e n d e 

E l comandante de ingenieros don 
Juan Casado habla del ferroca­

rril Santander-Mediterráneo. c r e p a i i c i a s».irj;ida. entre h i 
v i ' - ' - i ; ' . " de subsrt&tenoiias y , ^ 

L a J u n t a les awíor izóv 
e l p r e c i o en c u a r e n t a c é n ¿ ? 
a l c a l d e du^o que ,1a pipvi,.--

, "-^n ación -., e n e l ifusunto df? la d e s a p a r i c i ó n de las j u s t a , n o y a en. los citar codas poir Ha j i o e h o c o n u n b a n q u e t e f e r r o c a r r i l , 
a i l exilio y ipund'o i i o r o s o m i J i t a 
J u a n C a s í i d o / c o m a n d a n t e d e 
t á l e r o s . 

KSoffi ioíL hiiunei l a jeado o c u p a r o n 
pj\?,sideneia. ol pres idemte d e 
d a d o r g a n i z a d o r a , d o n P a s c i i í 
Oler, y el r í i p r e - s e n t a n t e dft ' la 
ció*n G r e m i a l M o r c a n t i i l , d o i i 
n o - G o n z a l o . l l ega é se d í a c o n t i n i i e u i o s a y u d a n d o I.C6 peui l i idos .» 

A l o s ]x>stres, ol s e ñ o r M o l i n e r , en 
e e n t i d a s y e locuen te s p a l a b r a s o l r e - vvoâ vvvâ vvvvvv̂ ^̂ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv*̂ ^̂  
c i ó e l b a n q u e t e a l c o m a n d a n i v Casa­
d o , de q u i e n d i j o que era fa.n g r a n d e 
e l a i tnor y e l . c a r i ñ o píe s é n i á a •pór 
B u r g o s , s u c i u d a d Jiata.1, que d u r a n t e 
rus JaT|g"as a u s e i K ' b i s n i u n s ó l o ' i n n -
m e n t o d e j ó de l a b n i a r p o r los in t e r e -
Bes^de l a cabeza de C a s t i l l a , p o n i e n d o 
e n e l é x i d o t o d a sai i n t e l i g e n c i a y t o ­
d o s sus e iu tus iasmos , que son m u y 
g r a n d e s . Da c o m i e n z o a las c i n c o d - la l a r - Se acu 'i-da. fonecd.cr u n (.e.jren.ii. e n 

A l u d i ó Juego a l a e f i c a c í s i m a - coope- de p r é s d d l i e n d o Mi s e ñ o r Vega C a r n e - e l eeineatcJniio - d ^ C i r i e g o a d o ñ a Ao.:- E N C A R G O D E U N D I R I G I B L E z a r a l a i n l e r p i e l a c i ó n de tal extf, 
I r a c i ó n d e l s e ñ o r Casado . rep . resentan- r a , y h a l l á n d o s e p resan tes los s e ñ o - t a Axm, y pOTin i so p a r a c a n s L r u i r m i L O N D R E S . - ^ - E l ( .obivi ; no- i n g l é s h a pidremijoi u n vo to de confianza, 
t e - e n . M a d r i d de l a D i p u t a c i ó n b u r g a - res " B a r r e d a , N e g r e t e , M o r e n o , Ga- pailx'JIon a d o n S e r a f í n C l a m a . o n c a r g a d o u n dár ig i ib le de dob le t a - P o r 330 v o t o s con t ra 117 sea* 
lesa e n " l a s ges t i ones d e l f e r r o c a r r i l l á n , C a r e l a R ú a , A g u d o , V i l l a y B r i z . D o n a ' A n a d i a Saín Migae-I eo l i co ta . le l h2-R-3)), p a r a te.l s e r v i c i o re- el ap.a.zanui.m.to de l a iinterpolácij 
- S á i R ' t a a i d e r - M i e d i t e . n i á n e o v c o n c l u y ó l y e s p u é s de u n a » t ic laa iap iones ¡he- c o n s t r u i t r mina cosa -doble e n l a ca l l e o-,,^,,. c m |as i n d i a s . »-0 Q U E D I C E UN PERIODIC 
D f o n o n i e n d o q u e se d i r i g i e r a u n afee- chas a l a c t a pcir ©1 s e ñ o r B a r r e d a se V u e l v e e l dJCtainnn v .¿ j e í l © a r g o h a s i d o l i c c h o a u n a P A R I S . — « C e Maltini» dicf i 
I n o L b r i n d o a la b o n d a d o s a v c a r i - a p n i e b a l a pe.«.i<*n ante i i ' io r . a J a . Gomnfinon, p a r a q u e se a m p l í e eí (:¡l,.... . i ; - f o r i . gup rh iu i r ae •dlefiuUívjunieiite k f t 
t ^ t h - a d a m a oue c o n e l a n f i t r i ó n c o i n - A S U N T O S A N T E S p l a n o de e m p l a z a m i e n t o . E N T R E G A N D O L O S C A R G O S j a d a d> F r a n c i a t in e l Valican 

D E S P A C H O Q u e d a sobre la i m m e l concedor L Q N D R É S —iKstít. . m a ñ a n a l o s m i - m a n t e n d r á , u u a esipecie de obsefv 
-Pasa a líos lá i rqddtectQS y M i a d o s p . u m i s o a dion Airiftartiio de M i •;• p a r a rnástiOS l..!.<..risias endrega^on a l R e y of ic ioso cerca de l a Sanila Sede. 

L a s 
L a s e s i ó n m u n i c i p a l d e a y e r . 

aguas del Asón 
Ayuntamiento. 

y el 

vvwvvvvvvwvvvvvvvxawvwvvv'vvvvwvi^ v v v v w w w w v v 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

E n la Cámara francesa 
aplaza el anunciado dehai 
sobre la carestía de la vidi 

- p a i r t í a las vr-nturais d e l b o g a r , 
des y u r o ' o n g a d o s a.ola.u-' 5.1 

C r a n -

onstruBir m í a . ca.-a en la cai te . . ;Seguidame.n i te^e l e v a n t ó e l c o m a n - nmnu- ^ : -. - . . n a p.- u n m de D a - " M i u . i 
d a n l e d<m J u a n Casado, l e y e n d o u n a s iue l P a k > n . ra - d i c d a n d o que el A y u u So l . 
/bien esc r i t a s y m N o r pencadas cua r - ' ^ " u e n l o de . - a r e se, v „• amju-e f o r z ó - ..Se 

u n . p a s o d e a g u a s p o r 
ki,f;.'inti¡'l de la cai te de B o n i f a z . 

D o n C a r l o s Dii?f.tiio e c t a i a el p a g o ^ n u m r j r o o ^ t e i R i o de la P i j a , 
dv u n a indeiuii>i;zaci;.-n de c i n c u e n t a \ in-lve '* 
i ' ' " ' - ! . ' "s. P a s a a l a C o m i s i ó n d e ' H a - ;J 
ciemda. 

el P o d a r a l 

ü l l a s , d e 'Tas q u e e n t r e s a c a m o s aque­
l l o s p á r r a f o s que. t i e n e n réQap íón d i ­
r e c t a con el a s u n t o d e l n u e v o f e r r o ­
c a r r i l 

i . . • ' : .. 
« H e m o s t e n i d o Ja i n m e n s a sa t is fac- •",.....nuién pasa, a la m i s m a C o m í - i,,,s-

epión de v e r c o r o n a d a u n a p a r t e - de si6?) , ,] É o n t r i ^ í i i r a l h o m e n a j e a. los 
l a o b r a , q u i z á s 1a m á s i m p o r t a n f s o l d a d a s d e A f r i c a . 

de l stís e a r g o s . 
Iv l Sohi i ra .no diiió l uego 

i u n d i c i i a i n üi de don A n - G o b e ¿ n n o c c i n s e r v a d ó r . 
l o n i n o '(jaiMaiMiie.v.a. q.iw M ' i i c i i a . con- M a ñ a n a p i d i M c a . i á la ' i s l a c o m -

v c r t i i r lan piso' l a i b o h a i r d i l l a de la ca- ¡ d e t a de Ióf barm -. 
E P I D E M I A D E P E S T E 

l a C o i m s i ú n « í dicICMin o .1 K Í U ' S . V I . C M . — Ivú'-re los w a h a b i -
a dem RamÓOl P r i i ' l o pa - las . f ie l i a r í a n c .vnquis ta i lo la Meca , 

ra-. GOxstr i i í i r una, ler . iaza éíl M a - a l l ; , - se ha dec la rad ! ,» una! e p i d e m i a de 

n n i t í i r a d t e life s e ñ o r ; s con- ^ n V / d u l o s p r i m e r o s m u e r t o s a c o n - íAgua t l í n O i a n i b l c i r l a í n hava si^ol 
l a s ene a ia. . i . la . • n f - T i i . -dad ha Mido c a r g a d o d e la C í i r t em dfi WM 

De la m i s m a manera proceded 
V a t i c a n o con iiv.laciún u Francia 

E L T R A T A D O FRANOnALEMl 
CARIS.—l ' í i l t ratadC' de comí 

Ira. ' i i foa. leináin se t e i n i i n a r á y s « a 
n i a d o ai:des d|e fin <li.' año . [ 

C O M E N T A R I O S PERIODISTicj 
P A R I S . — Cas pemiódicos comol 

m n v f a v o r a b j e m e n t e ol hecho ilcf 

<v iai, s d,e las onientas poa- o b r a s de 
D o n C u i s B e l l o c q p r e s e n t a nina Me- semama. • ( a p . r o b a c i ó n del p r o y e e t o , a n u n c i o de 

s u b a s t a y eonces idn de l a l í n e a ) , m o r - m o r i a d ¿ ("os Viisitas* hechas ( i l a s es-
c e d a l a j u s t i c i a de n u e s t r a d o m a n - cue las p a b ^ a a s , y se q u e d a e n t e r a d o , 
d a ; a l esfuerzo de c u a n t o s e i emen tos ¡El alce.'di•• de S o f í a pftdé qm- pl 
(represen/tan e n e r g i í a , t r a b a j o , ¡ihIiis- Ay i in . t a . i iUeu to de Samitairdev ( i r m e co 
t r i a , c o m e r c i o , p r e n s a y , e n g e n e r a l , m o e s t á c o n v n i d o lé»! á l b u m que h a 
v i d a , d e . l a s p r o v i n c i a s ' i n t e r e s a d a s , y de . r q g i a i l a í s e . a. fiu M a j e s t a d e l R e y J 1 ' 0 1 6 ® 9 ^ l í l A l c a l d i a . 
¿ o b r e t odo , a l . e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s P01" s u l i n t anT inc i fón e n e l a s u n t o de l •jeir®a die. Ila J u i l l t a 
d e nuesj tro Solbera.no, a l c u a l en este ferrocainri i l S a n t a n d o r - C a i l a t a y u d . ' u f i ^ e m p l a r e s qu.í 
a c t o , p a r a m í de i m p e r d U r a b i e y g r a - r ) 0 " J u a n Sa in tacrnz s o l i c i t a q u e se aif",n m ""«•yoinia e n S a n t a n d e r y no 
t a . m e m o r i a , e s u n d e b e r Qiacer cous- r econozca u n o r é dalo p o r . t r a b a j o s [!!'.V1 c ' -r t?^!?, ' . -^ , 01 rí!S ™ash™''*' <l™ 
t a r , u n a vez m f e , n u e s t r o p r o f u n d o p e i n a d o s en l a B i b l i o t r c a de M e o i é n - ^ i ^ T ^ n E x i m n j o r e . 
y r e spe tuoso r e c o n o c i m i e n t o y adbe- dez P e l a y o . '̂'L̂ ™ Y ^ . J u m e r a p r o m e t e 
s i ó n ; a g r a d e c i m í e n t 
ihor io r d e comu.n 
, u n o de l o s d i 
tjiic. f u i tf-ecibiido e n r e g i a a u d i e n c i a . c '0misH) 

l á ^ í i S ^ ^ ^ 0liaíla é ' V r «a ^ d e do Tanna r i t a . de C i t a r a fe ^ « t o d o lo pos ib l e , y n o ím-
íumg<>s, debo dec i ros , que a p r o b l e - úo{ M í l I l i o i i p p i o S í m t a u d e : r i n o >MMWil0 ™ * ;,,"M,!"S <|ue M a l a r . . . 
ana de n u e s t r o f e r r o c a r r i l , le q u e d a Se s u m e a i\a po r t i c i ón d e ^upre.sh)!. de ^ e e ? á ó n . 
ua ia p a r t e n o m o r i o s i m p o r t a n t e que has D i p u t a c i o n e s paira e v i t a r e l ccon-
resoi lyer . p a r a o b t e n e r í a s o l u c i ó n (ilu:(,n.1(, Se n c u ( : ^ ¿ h d c í r i ^ ' T T A T T ^ T ™ ^ 
GíMUpüeit^, y conio todos s a b é i s , eg l a T a m b i é n ge aicuiemde aoaitar La re- / / / V I \Tf̂  f? ATPlTí̂ í 
q u e - h a empezado a h o r a , l a consfcruc- solucwVn d e l . tr i ibuinal e c o n ó m i c o p r o - ^ - L ^ J - l * K ^ J U / 1 \ M_J l y j 

- a ú n c u a n d o l a s e n e r g í a s y ele- y i n c i a l q u e r e v o c a e l . a c u e r d o m u m i -

ei c o n w i u d a n t e en ¡efe do las fuerzas . Oíxtirainijeros diod innuisfenc . » 
D E S P U E S D E L D E S C A - O T R O V O T O D E C O N F I A N Z A p m - . l o n a l i c a el deseo de maní 

C H O P A R I S - - ! ; : i ' ' i C.'i.ni ' i ia . i " Irw cUou- hu mas dnlacioni&s cení P r a m l 
.H! s o ñ a r Ba r t r eda d ice q u e ha l e í d o tadjofs si-" d i s c u t i ó u m i n t o i - p e l a c i ó n L a p r e n s a de J-a T ^ r e c ^ 2 

an.- ei2 e s t á / t i r a b a , j a n do e n Ma, e x p l o r a - Mibiwa la cativ-siia de í á v i d a . e l mfl .njf ies to d e l a D p 
í d ó n die nn.a. . a v e r n a d é la p r ó v i n q i a ñ d i tputado B o m j o n p r e g u n t ó a l firmado' p o r 1 ^ u ^ a , n < 1 ' . . < ¥ f a ^ | 

h a g a ' g s t iones C . - b i e r n , . c u a l era, su p r o p o s i t o s o b r que l.a. « . . ^ t a r 
e n t r a l p a r a que " • > . : ' i i- [ ] - \ 

é? los isijiemplares que se saquen que-

eui&m-, Li8 eo.n('eski, l a pros i idencia que 

c i a n i u n c i a d o i m p i u e a t o ' a r c a p i t a l . m e n t ^ e l w r d a d e r c 
H o a i io l pidi íó (fue l a . C á m a r a a p l a - e n les m o m e n t o s actuales. 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

Los interesantes partidos de can | 
peonato de mañana. 

N O T A O F I C I O S A de, e n P a r b a y ó n ; á r b i t r e , senorj 
R e l a c i ó n de l o s p a l u d o s de c a m - t i l l a . r w A n - l l 

p eona to p a r a el p r ó x i m o d o m i n g o , 9 O l u b D e p o r t i v o de. ^ « " J J 
de l a c t u a l y d ^ i t m a c i ó n , de a r b i t r o s . D e p o r t i v a de Pa.rbayon; a *« 1 

c u a r t o de l a t o r d o ; en <--a>ra1;, ( 
C l u b I n d e p e n d i e n t e d « / ' ^ ¡ J 

S E R I E A 
Reéli R a c i n g C l u b - U i l i ó n Cflub IdeO 

cu>n; y a u n c u a n u o l a s e n e r g í a s y eie- y i n c i a l q u e r e v o c a e l . a c u e r d o m u m i - ' ^ m ^ t í \<\Hu'nr e,, los c a m p o s .le S p o r t ' a t e j o s S p o r t ; e n G a y ó n , a 
m e n t e s t eemeos y fina.ne.eros de l a c i p a ! púft el que ae e.xig&a el abono A Jas c u c o de l a m a t o a ^ a V i s ^ A f i r e s y .' n í ( , T í a t a r d e á r b W ^ cua i - to de l a t a r d e ; árbiAro, ^ 
S o c i e d a d c o n c e s i o n a r i a .son de g r a n ¡ ca r r e ípond i i i en t i e ,a liáis b a l . i t í i c i o n i o s l ' n i nc ipa í l que s(. h a b í a d e c l a r a d o * % > < .ua j .o « t l a Ta.iue, a r n w a o i n m e | r a u 
á n t e n s i d a d y p o t e n c i a , es p i e c i s 0 que que d o n F é l i x A l v a r e z o c u p a en s u u n nnparta,, , / . , j.ncend<io en el Puen te . ^ ' p j L f Soe i^dad G i m n á s t i c a - U n i ó n I l u s i ó n -Sport de Guarf l í 
t o d o s a p o r t e m o s n u e s t r o desinlere.sa- casa, j u n t o c o n las o f i c i n a s d e l R e g í s - M efecto, en l a t i e n d a de c u r t i d o s M . • 'S ,K1X; Ü - i m n a s t - i c a - u n i o n i l * « u n a n i z o a las tres y a 
d o . . c o n c L o a l s e r v i c i o d e l a m i s m a , t ^ ; d e J a P r o p i e d a d . S l ^ S ^ 0 . 1 4 v ^ V V ^ 0 ^ * ^ ^ ¡ i Z - ^ m r o , San ú 

R E A L RACING-UNION Clj 
e m p e z ó el cajnpeona-»! 

g i o n a l se s e ñ a l a b a el match RJ1 
G i m n á s t i c a c o m o e l m á s inPSj 

y e l de r e s u l t a d o m á s difícil 
n o s t i c a r . a 

H o y l a s cosas h a n oamb^DJ 
e n c u e n t r o que. se celcbrara 'CW 
eniti^e el UniVm Club y el m i 
espe rado c o n e x p e c t a c i ó n ' l 0 f - ' J 

en Ú 

t r a - ^rOj s e ñ o r B a l b á s . 
S E R I E B 

M o n t a ñ a O I i n i ¡ d a - ^ I o n t a ñ a S p o r t ; 
P e ñ a . C a s t i l l o ( P r i m e r o de M a y o ) , 

las h v s y eüaiTto de i la t a r d e ; á r b i -
I r a u i i t o c i ó n d e l o s exped ien tes de ex- ™*,MU?:mi ;uuuu tw*u*ÍUÜ ^ ,tiS i m e - 'Z y u « , W " u a - i m aenc ro . t r o , s e ñ o r (¡.. . .nzález BoH 
p r o p i a c i ó n depende « n u v p r i n c i p a l - ' ' f pTOpilesta, <M s e ñ o r V e g a C a m e r a W t t ~ « p o n t de Escobedo -Rea l C l u b 
m o n t e la . ce le rudad d e l a o b r a , l l e v a n - Rq iaJ?u^ • 
do a ¡la i n d u s t r i a y a l c o m e r c i o c u a n - ^ ^ 
t p (antes íloa liincaillounables benef ic ios l]QSl) ,,,,,, 
q u e h a de r e p o r t a . r l a n u e v a v í a do Ma.ti r n i d a , d e I n c l u s a . Ixjr v e r n o s m l a casa c o m e n z a r o n 
c p a n u n i c a e . ó n , y p o d e r d a r t r a b a j o a Se a n t n r i z a a lia . -Vlcaldía p a r a p u n - a d e e á l o j a í r sus ba,hita.cio.nes. sa.lien-
m u l I M t u d de ob re ros , c o n j u r a n d o en tua l i za . r el p a g o de a l g u n a * obras 3¡ü a l a Cadle en paules menbrcs . 

p r o p u e s t a de l s e ñ o r V e g a L a m e r á miHlestirp .es d e y |erdiadera l impor t a .n - n e n e - r t i y o de ^-ndevo- n j ¿ « 11*1 „ 
c u e r d a a g r a d e c e r a l a d i s t i . n g u i - c í a ; pero c o m o n o s v e m o s o b l i g a d o s i . ' r - n d . - ••M-hifrn « I ñ l t i / 
l a m a Mania. Luisa . I V l a y o el va- a . - n c r la I . l i c i ó n n o es p o s i b l e com- i . . . J ,' . V . ' ' SMlor P o -

donait.ivioi hecho p a r a ila casa de p l e t a r m á s da tos d e l s i n i e s t r o . \ , • _ . . . _ 

" p ^ b r a d a , p u e s s o b r e su (posil)* 

g r a h p a r t e l a g r a n c r i s i s que se ave- A s l í f u i s m o se .aiuitcriza a la A i c a l ó l 
c i ñ a . p a r a hacen- gesfiiOmes paira ta c a n p í a 

T e n e d m u y p r e s e n t e que d e b e m o s de nina b á s c u l a , con d e s t i n o a l .M.ua-
c o n t i n u a r a l e r t a , con etl a r m a a l b r a - Oiem, y p a r a a d q u i r M a de n i o m e r d o 
zo, p u e s n u e s t r o emonrign de s i e m p r e , se f a c u l t o , a la A l c a i d í a y ail ponionlc 
en este p u m o s i g i l e l a b o r a n d o , y a u n fie la, C o m r s i ó n de H a c i e n d a , 
c u á n d o h a s i d o b a t i d o y d e r r o t a d o , _ Q u e d a a m l o n i z a d o e l s e ñ o r V e g a 

t é c n i c o . 

vvvvwv\a^vvvvw.A^AAAAaavvvwv.\vvvvvvv4 • 

T e l e g r a m a s breves. 

Información de toda 
España, 

taido se /discute y apuesta. 

Re inosa F . C . - C l u b D e p o r t i v o de T o - - f r a , í í - N o qaerífiA 
ni l avega ; en Re inosa , a las t r e s y Vlf>n e x i s t i d o mayo. I 
cxm*o de da l a r d e ; a r b i t r o , s e ñ o r m] V ^ d o .rcg.o.na.1. ^ \ f M 
S i m ó n l ' " lliel rr'111 ,,';|l)W>ial1 • « t ó s l 
' R a r r e d a S p o r t - R a c i n g C l u b de R o l - h e c h o Y 'los muebos e n ^ 
nosa; en B a r r e d a , a las t res v c u a r t o ^ c"10n1ta ^ 1 \ I K > ' \ ^ ' , « de S f l 
de la t a r d e : á r b i r r o . s e ñ o r M a d . a z o . a t r a s l a d a r e a los ^ P ^ ^ o r i f i 

.Cast ro F . B . C . - l i n i ó n S a n t o ñ i e s a ; ^ « o . n p a n . a de. su e j J) d ^ 
P a r a e n c o n t r a r jirstmcau 

ln~ia .~nni hav (pe^ fij;'^',' ,'" 1^ 

c u a l e s t á d a n d o s e ñ a l e s de ex i s t enc i a 
e n estos diias, d i s o a r a n d o potentes 
p t o y i ^ r l e s , i n t e n t a n d o d e s a e r e d i t a r a 
nues-tra ommrosa, la m á s i m n o r t a n t e 
que h a ibab ido en E s p a ñ a l i a c t a ' la 
fochh . - y que con sn a c t u a c i ó n s e r i e 

L O S Q U I N T E R O 
n l a s e s i ó n del 
c o n c e j a l p r e s e n t ó 

Dlefepu^s d a b a c e r u ^ d o í a p a l a b - a Un£, l f , r o p o s i c i ó " 0,1 01 ^nt i fo á $ (ine 
el a r a d l e Po haee e,i S B a S ^ ? T e V ^ ,"1 ' ^ ^ u t o a - l o s her-
i v i r a ,1,.,lll:f0cl(.1.. „ „ , J>,u " I1 ' 1 'manos A l v a r e z n u m e r o en , el p a r q u e 
p a i . i , niiaincfestar q u e I ,n la ,reniri<^n .... a : . , . f .o^,., 

c.>ilebra,d.a p e r al Conse io de Fom-r-nio 
so a c o í t i d ó ' p o r u n a n i m i d a d Lríófrmafr v'A a l ca lde , en n o m b r e del A v u n t a . 

en Casi r o - C r d i a l e s : a das t r e s v c n a r -
4 o de l a t a r d e ; a r b i t r o , s e ñ o r M i o r . , - i 

t u a c i o u de ambos equiipt»» 
S E R I E C . R a c i m - tu-w un solo p t i . » ^ " 

C.' a m i d a F. C. -Escudo F. C ; a l a s j a , p o r ilo que de v e n ^ ^ - , . ^ 
diez Ido ' la a n a ñ a n a . en los c a m p o s C l u b p a s a r l a a l p r imer ip 
del M a l c ó n : á r b i l r o . s e ñ o r M a d r a z o , c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l . ggrij 

C o m e r c i a l F . C - E c l i p s e 2 F. C ; en N o ihay que oilvidar q11* j 
Miram.a.r , a (las diez de la m a ñ a n a ; p a r t i d o menos jugado . Y* 
á.rbiitiro, s e ñ o r R e a l . la U n i ó n M o n t a ñ e s a f'iw* 11 ¿¡m 

A l b o r i c i a S p o r t - D a r i n g C l u b ; a l a s E l C o l e g i o de 'irla-tros 

L ^ f f f a n ^ p a S í e l t ó i ^ V W^W f̂î m^̂ n ^ n l a ^ ^ ^ t r r h U f ^ l o ' d f « c S " ' " * * > G a n t a h r i a - M o n t e C l u b p u l f ^ 
m e n t í s a t a n t a P f ' ^ ^ ^ 7 ' ^ : ^ r a . w m,. en los de. Hos pueilxtos l ^ r ; . ' ' l D r W , a ™ é x , t 0 d ' <<LaT,• S p o r t : a las t res y cmar to de la t a r - « u l a ' l i n ^ . c i ó n v f/V 
d e m o s t r a r a c o n , ^ d ; ^ > w ' , a d que a q u é l l a s a.,.,.,,, . a n . n o B c « c « o de. en M i r a m a r ; á r b i t r o , s e ñ o r C a v í n . p . . -senla á c o m o sigue: m 

e ^ u c m n ^ d e l f e , r r o c a m l -San - D E S P A C H O O R D S N A R I O P R E S O S Q U E S E F U G A N . S p . m i i , . . C i u b d e M n r i o d a s u V i l l a e s - A m ó s , S a n t a m a r í a . Osea-. ^ 
So apmii.-.b.ain l a * dlü?!Irib-uiciertrós ne C R E N S E , 7.—Do la o á r c e l se h a n cusa. F . G.; a l a s diez v n w l i a de lia ...'tova, 

n d o s de H a c n e n d a y E n ^ w . r l i e . fU«ad(o nueve presos, en t r e e l los Ge- m a ñ a n a ; a r b i t r o , s e ñ o r R a l b a s . B a l a g u e r Gac i luagn . ^ 
i m e v a s fuen tes de r iqueza en .nuestra fife cmicedie u n TOtt» a d o ñ a - Joa- r a r o . . A b r i l , c o n d o n a d o a . Ja ú l t i m a C a r b a v ó n F C -Afíhlef ic C l u b d e - Naved- . SantíOSÍft 
( P a t n a , . t a n neces i t ada do o b r a s an; . - q u i n a T u r r e s A l / a y a . pena.. H o r a s ; a l a s t r e s y c u a r t o d e * l a t a i - Ponibo, 

f\ m i e n t o y i?n e| sii> (> p r o p i o ha t e l e g r a 
t r e s y cna. r lo de la le.rde, en la Al l ) e - d o a su v o c a l s e ñ o r peal. P'1 

r i c i a : lá.ibiilro. s e ñ o r M e r i n o . so e n c a r g u e de esto P : i r t 0 a 

e n l a e j e c u c i ó n de'1 f e r r o c a r r i l San-
rtain-ler-Calatayud. su a c r e d i t a d a c o m -
pe.l.--nc;i;u h a c i é n d o s e ac reedora a c r e a r f o n d o s 'de H a e n e n d a y Enseir iche. 

http://Solbera.no
http://fina.ne.eros

